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O que é  o DIAPO que é  o DIAP
DIAP é o Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar, fundado em 19 de dezembro 
de 1983, para atuar junto aos Poderes da República, em especial no Congresso Nacional, com 

vistas à institucionalização e transformação em normas legais das reivindicações predominantes, 
majoritárias e consensuais do movimento sindical.

O que faz

	Monitora a tramitação legislativa de emendas constitucionais, projetos de lei, substitutivos, emen-
das, pareceres, requerimentos de informação e discursos parlamentares de interesse da sociedade 
em geral e dos trabalhadores em particular;
	Presta informações sobre o andamento e possíveis desdobramentos das matérias monitoradas 
por intermédio de relatórios e demais veículos de comunicação do DIAP, notadamente a Agência, 
o Boletim e o Jornal;
	Elabora pareceres, projetos, estudos e outros documentos para as entidades filiadas;
	Identifica, desde a eleição, quem são os parlamentares eleitos, de onde vêm, quais são seus 
redutos eleitorais, quem os financia, e elabora seu perfil político;
	Promove pesquisa de opinião com o objetivo de antecipar o pensamento do Congresso Nacional 
em relação às matérias de interesse dos trabalhadores;
	Organiza base de dados com resultados de votações;
	Produz artigos de análise política, edita estudos técnicos, políticos e realiza eventos de interesse 
do movimento social organizado;
	Mapeia os atores-chave do processo decisório no Congresso Nacional;
	Fornece os contatos atualizados das autoridades dos Três Poderes;
	Monta estratégias com vistas à aprovação de matérias de interesse das entidades sindicais; e
	Produz e edita publicações voltadas para a educação política e formação da cidadania.

Como é estruturado

O comando político-sindical do DIAP é exercido pelas entidades filiadas, que constituem a 
Assembleia Geral, e se reúnem periodicamente na forma estatutária.  A sua Diretoria, por igual, é 
constituída por dirigentes sindicais.

Operacionalmente, o DIAP possui em sua estrutura uma Diretoria Técnica, recrutada em seu 
quadro funcional, que atua junto à Diretoria Executiva, cujas funções consistem em coordenar as 
reuniões de técnicos e consultores, emitir pareceres, editar publicações, monitorar projetos, atuar 
junto aos parlamentares e assessorar as entidades sindicais.

Princípios fundamentais

Os princípios fundamentais em que se baseia o trabalho do DIAP são:
	Decisões democráticas;
	Atuação suprapartidária;
	Conhecimento técnico;
	Atuação como instrumento dos trabalhadores em matérias consensuais no movimento sindical, 

que representem o seu pensamento majoritário; e
	Transparência, participação e ética.
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Os “Cabeças” do Congresso Nacional 2025

APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO

Com grande satisfação o DIAP lança a 32ª edição de Os “Cabeças” do Congresso, publica-

ção que, desde a primeira edição, é referência e leitura obrigatória entre parlamentares, 

autoridades do Poder Executivo, dirigentes partidários, sindicais e empresariais, estudiosos, 

formadores de opinião e demais interessados no processo decisório no Poder Legislativo.

Esta publicação, cujo objetivo é mapear e fornecer ao movimento social informações seguras 

sobre os 100 parlamentares mais influentes, faz parte do tripé que constitui a espinha dorsal do 

trabalho do DIAP, qual seja: 1) identificar, desde a eleição, quem são os parlamentares eleitos, de 

onde vêm, quais são seus redutos eleitorais, quem os financia, para elaboração de perfil político; 

2) saber o que pensam sobre os temas que serão objeto de debate e deliberação durante a legis-

latura; e, finalmente, 3) listar os operadores-chaves do processo legislativo, identificando os 100 

parlamentares mais influentes do Congresso Nacional.

A metodologia utilizada, os critérios adotados, a ausência de vícios ou as preferências na indicação 

dos nomes, aliados à experiência e seriedade de nossa equipe técnica, são a garantia de tratar-se 

de trabalho diligente e criterioso e, portanto, digno de credibilidade.

Este trabalho de pesquisa, já tradicional no Congresso Nacional, tem a supervisão do diretor 

técnico do DIAP, o advogado Ulisses Riedel de Resende, e também do diretor de documentação 

do DIAP, Neuriberg Dias do Rêgo, foi concebido e é coordenado pelo jornalista, analista político e 

ex-diretor de Documentação do DIAP e atualmente consultor político da entidade, Antônio Augusto 

de Queiroz, um dos mais aplicados estudiosos e observadores do processo legislativo e da atividade 

parlamentar do Congresso brasileiro. O fato de estar na 32ª edição é o melhor testemunho de sua 

seriedade.

Assim, na certeza de o DIAP mais uma vez contribuir para a democratização da informação e 

da ação sobre aqueles que efetivamente conduzem o processo legislativo, reiteramos nosso com-

promisso em defesa de sociedade informada e consciente, condições indispensáveis a País justo 

e democrático.

Brasília, dezembro de 2025.

Maria Rita Serrano

Presidenta
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A série Os “Cabeças” do Congresso Nacio-
nal, que chega à 32ª edição, surgiu da 
necessidade de mapeamento, a partir de 

critérios objetivos, dos deputados e senadores 
que conduzem o processo decisório no Poder 
Legislativo. Com esta finalidade, o DIAP desen-
volveu metodologia para identificar, anualmente, 
os 100 parlamentares com mais habilidades para 
elaborar, interpretar, debater ou dominar regras 
e normas do processo decisório, bem como para 
manipular recursos de poder, de tal modo que 
suas preferências, ou do grupo que lideram, 
prevaleçam no conflito político.

O objetivo da publicação – produto de acom-
panhamento permanente e sistemático do DIAP 
desde 1986, embora a série só tenha sido lan-
çada em 1994 – é fornecer ao movimento social 
radiografia dos principais interlocutores – partidá-
rios, profissionais, ideológicos ou de grupos polí-
ticos – no Congresso Nacional, publicando rápido 
perfil com resumo das principais habilidades dos 
parlamentares que realmente exercem influência 
no processo decisório do Poder Legislativo.

A ideia da série partiu da premissa de que a 
disputa política é assimétrica, isto é, alguns ato-
res são mais poderosos que outros, daí a necessi-
dade de identificá-los. Poderoso aqui é entendido 
como alguém hábil, experiente, especializado, 
ou que detém recursos – materiais, econômicos, 
organizacionais, humanos, técnicos, partidários, 
ideológicos ou regionais – e capacidade de con-
vertê-los em poder e, portanto, em liderança. 
No Parlamento, como na sociedade, há os que 
lideram – geralmente em menor número – e os 
liderados, em maior número.

Desde 1994 a série é editada anualmente, 
portanto, sempre que há renovação da sessão le-
gislativa e tendo por base a eleição dos dirigentes 
das comissões, das lideranças partidárias ou das 
mesas diretoras da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, o DIAP atualiza esta publicação. 
Por meio desta, o DIAP identifica e classifica 
os chamados operadores-chave do processo 
legislativo em 5 categorias: 1) debatedores; 2) 
articuladores/organizadores; 3) formuladores; 4) 

negociadores; e 5) formadores de opinião. A clas-
sificação adotada tem por finalidade evidenciar as 
habilidades dos parlamentares que influenciam, 
decidem e sustentam as deliberações do Poder 
Legislativo. As classificações adotadas – é bom 
que se registre – não são excludentes. Assim, 
determinado parlamentar pode perfeitamente 
possuir atributos para estar em todas as catego-
rias, de debatedor a formador de opinião.

A metodologia utilizada na identificação e 
classificação dos parlamentares, conforme se 
verá em detalhes a seguir, considera critérios 
qualitativos e quantitativos que envolvem aspec-
tos posicionais (institucionais), reputacionais e 
decisionais, além da abordagem da não-decisão. 
O método de investigação empregado neste le-
vantamento – minucioso e impessoal – afasta a 
subjetividade, eliminando qualquer vício, discri-
minação ou preferência de natureza partidária, 
doutrinária, ideológica ou econômica em relação 
aos parlamentares pesquisados.

O estudo da elite parlamentar – com metodolo-
gia que combina variados aspectos da tomada de 
decisão no processo político – não é exclusividade 
do DIAP. Outros pesquisadores, analistas e cien-
tistas políticos – que acompanham as atividades 
do Legislativo federal – como David Fleischer e 
Murillo de Aragão, também vêm promovendo 
pesquisas e investigações sobre liderança política 
nos últimos anos. Aragão, por exemplo, desen-
volveu tipologia própria, para o mapeamento 
da elite parlamentar. Ele criou duas categorias 
básicas de status para inserção de parlamen-
tares na elite: a liderança formal e a informal. 
Na primeira – de líderes formais – ele adota o 
critério institucional ou posicional, que inclui os 
parlamentares influentes que ocupam postos na 
estrutura do Congresso Nacional: presidentes 
das casas, membros da Mesa Diretora, líderes, 
vice-líderes, presidentes de partidos e de comis-
sões, além de relatores de matérias relevantes. 
Na segunda – de líderes informais – ele utiliza o 
critério reputacional, no qual os parlamentares 
são classificados de acordo com a percepção 
que seus pares têm sobre eles no que se refere a 
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sua capacidade de liderança e influência: líderes 
políticos, especialistas, formadores de opinião, 
operadores, líderes setoriais e debatedores.

Levantamentos com estas características, 
sujeitos às vicissitudes conjunturais, são sempre 
passíveis de modificação pela dinâmica própria 
da política. Entretanto, dados os cuidados adota-
dos pelo DIAP desde a 1ª edição, pode-se afirmar 
que se trata de radiografia confiável do mapa do 
poder no Congresso Nacional. Assim, somente 
fatos novos poderiam alterar, neste ano de 2025, 
esse retrato da elite parlamentar.

A pesquisa inclui apenas os parlamentares 
que estavam no efetivo exercício do mandato no 
período de avaliação, que considerou o desem-
penho parlamentar desde a posse, especialmente 
o 1º trimestre de 2025. Assim, quem esteve ou 
está licenciado do mandato este ano, mesmo 
influente, não faz parte da publicação. Por isto, 
não constam entre os 100 mais influentes de 
2025 os deputados que estão licenciados do 
mandato, cumprindo missão no Poder Executivo: 
1) ministros de Estado: deputados Alexandre 
Padilha (PT-SP), André Fufuca (PP-MA), Marina 
Silva (Rede-SP), Gleisi Hoffmann (PT-PR), Paulo 
Teixeira (PT-SP) e Silvio Costa Filho (Republica-
nos-PE). E os senadores Wellington Dias (PT-PI), 
Camilo Santana (PT-CE) e Renan Filho (MDB-
-AL); 2) secretário de Estado: deputado Afonso 
Florence (PT-BA); e 3) licenciado do mandato 
para tratar de interesses particulares: deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP). 

Na Câmara dos Deputados, alguns parla-
mentares assumiram o mandato após decisão 

do STF (Supremo Tribunal Federal), que revisou 
a regra aplicada nas eleições de 2022 para o 
cálculo de distribuição das sobras eleitorais. 
Entre os empossados, destaca-se o ex-senador 
e ex-governador do Distrito Federal, Rodrigo Rol-
lemberg (PSB-DF), que garantiu vaga na Câmara, 
e reúne condições políticas para integrar a elite 
do Congresso, mas não constará na edição deste 
ano pelo curto período de exercício do mandato 
na Casa.

Entre os 100 parlamentares que comandam 
o processo decisório no Congresso Nacional em 
2025, 70 são deputados e 30 são senadores. 
Desses, 70% pertencem à base de sustentação 
do governo Lula e 30% à oposição.

Além dos 100 “Cabeças”, desde a 7ª edição 
da série, o DIAP divulga levantamento incluindo 
na publicação um anexo com outros 50 parla-
mentares, os deputados e senadores “em ascen-
são”, que, mesmo não fazendo parte do grupo 
dos 100 mais influentes, têm recebido missões 
partidárias, podendo, mantida a trajetória as-
cendente, estar futuramente na elite parlamen-
tar. Pode-se dizer que estão entre os 150 mais 
influentes. Desses, 20% são novos em relação 
aos “Cabeças” de 2025. Dos 20 novos, 16 são 
deputados, e 4 são senadores.

Por último, e apenas como registro, o DIAP 
reitera que não há outra razão para este traba-
lho senão a de identificar o grau de influência e 
poder dos parlamentares nos debates e decisões 
do Congresso nas dimensões de legisladores, 
fiscalizadores e representantes do povo e das 
unidades da Federação.
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1 Processo legislativo, para efeito deste trabalho, é entendido como algo além dos procedimentos formais de elaboração, apresentação e deliberação de leis no âmbito 
do Poder Legislativo. Ele, neste particular, precede e extrapola essas fases da tomada de decisão no rito de tramitação do Congresso Nacional para alcançar a influência 
da sociedade, das organizações e dos demais poderes interessados na formulação e conclusão das negociações que antecedem a institucionalização das leis.

Os “Cabeças” do Congresso Nacional são, 
na definição do DIAP, aqueles parlamen-
tares que conseguem se diferenciar dos 

demais pelo exercício de todas ou algumas das 
qualidades e habilidades aqui descritas. Entre 
os atributos que caracterizam protagonismo do 
processo legislativo¹, destacamos a capacidade 
de conduzir debates, negociações, votações, arti-
culações e formulações, seja pelo saber, senso de 
oportunidade, eficiência na leitura da realidade, 
que é dinâmica, e, principalmente, facilidade 
para conceber ideias, constituir posições, elaborar 
propostas e projetá-las para o centro do debate, 
liderando a repercussão e tomada de decisão. 
Enfim, é o parlamentar que, isoladamente ou em 
conjunto com outras forças, é capaz de criar papel 
e contexto para desempenhá-lo.

São “Cabeças”, portanto, aqueles operado-
res-chave do Poder Legislativo, cujas preferências, 
iniciativas, decisões ou vetos – implementados por 
meio dos métodos da persuasão, da negociação, 
da indução ou da não-decisão – prevalecem no 
processo decisório na Câmara dos Deputados ou 
no Senado Federal. 

CRITÉRIO E CLASSIFICAÇÃO DOS CRITÉRIO E CLASSIFICAÇÃO DOS 

“CABEÇAS” 2025“CABEÇAS” 2025

Para a classificação e definição dos nomes 
que lideram o processo legislativo, o DIAP adotou 
critérios qualitativos e quantitativos, que incluem 
aspectos posicionais (institucionais), reputacionais 
e decisionais. Entendemos como critério posicional 
ou institucional o vínculo formal ou o posto hierár-
quico ocupado na estrutura da organização; o re-
putacional, a percepção e juízo que outras pessoas 
têm ou fazem sobre determinado ator político; e o 
decisional, a capacidade de liderar e influenciar es-
colhas. Além destes métodos, geralmente aceitos 
pelos cientistas políticos, o DIAP busca a aplicação 
da abordagem da não-decisão, caracterizada por 
ações de bastidores destinadas a ocultar ou criar 

barreiras ou obstáculos à exposição do conflito, 
evitando que matérias com potencial explosivo ou 
ameaçador sejam incluídas na agenda política. 
A não regulamentação do sistema financeiro foi 
exemplo típico, como bem demonstrou o cientista 
político Pedro Robson Neiva na dissertação de 
mestrado na UnB (Universidade de Brasília). Este, 
embora menos visível que os outros métodos, 
envolve a manipulação de regras, procedimentos, 
instituições, mitos, valores, etc. Exerce influência, 
por exemplo, alguém que consegue evitar que o 
processo de coleta de assinaturas para a instalação 
de CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) seja 
concluído ou mesmo iniciado ou, ainda, aquele 
cuja simples não-manifestação sobre determinado 
assunto possa ser decisiva para que este sequer 
seja aventado.

Com base nos critérios acima, a equipe do 
DIAP fez entrevistas com deputados e senadores, 
assessores de ambas as Casas do Congresso Na-
cional, jornalistas, cientistas e analistas políticos, e 
promoveu, em relação a cada parlamentar, exame 
cuidadoso das atividades profissionais, dos víncu-
los com empresas ou organizações econômicas ou 
de classe, da formação e vida acadêmica, além 
de levantamentos minuciosos de pronunciamen-
tos, apresentação de proposições, resultados de 
votações, intervenções nos debates do Legislativo 
Federal, frequência com que é citado na imprensa, 
temas preferenciais, cargos públicos exercidos 
dentro e fora do Congresso Nacional, relatorias de 
matérias relevantes, forças ou grupos políticos de 
que faça parte, além da análise dos perfis políticos 
e ideológicos de cada parlamentar.

CARACTERÍSTICAS DOS CARACTERÍSTICAS DOS 

“CABEÇAS” 2025“CABEÇAS” 2025

Constatou-se, ao longo deste trabalho, que 
as posições ocupadas, cargos formais ou infor-
mais, como presidência de comissões, lideranças, 
vice-lideranças, relatorias, missões partidárias, 

METODOLOGIAMETODOLOGIA
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direção da Câmara dos Deputados ou do Senado 
Federal e a reputação entre os colegas são fun-
damentais para o ingresso nesse “clube restrito”, 
embora não sejam exclusivos. Saber, equilíbrio, 
prudência, credibilidade e respeitabilidade, ao 
lado da experiência, são atributos que credenciam 
o parlamentar perante os pares e abrem caminho 
para influenciar no processo decisório, inclusive 
na definição da agenda. A imprensa, igualmente, 
possui papel decisivo na projeção desses parla-
mentares. 

Assim, de acordo com os critérios adotados, 
não basta o parlamentar ser líder partidário, presi-
dente de comissão, relator de matéria importante, 
presidir partido político, estar sempre na mídia 
ou ter arroubos de valentia para ser classificado 
como “Cabeça” do Congresso Nacional. É pre-
ciso, além do cargo formal, que o parlamentar 
exerça alguma habilidade, que comprovadamente 
influencie o processo decisório, seja na bancada 
partidária, na comissão, no plenário, nas decisões 
de bastidores ou até mesmo em fóruns informais, 
como as frentes ou bancadas de interesse. Há 
alternância normal entre os parlamentares que 
aparecem apenas conjunturalmente. Esses, com 
a mesma velocidade com que surgem, também, 
desaparecem da cena política.

Os “Cabeças” ou protagonistas do Congresso 
Nacional 2025, portanto, são os parlamentares 
que exercem real influência no processo decisório 
e sobre os atores nesse envolvidos. Influência 

aqui é definida como relação entre parlamenta-
res na qual as preferências, desejos ou intenções 
de um ou mais parlamentares afetam a conduta 
ou a disposição de agir de outros. Há 2 tipos de 
influência: a manifesta ou explícita, mais comum, 
e a implícita ou de expectativa. Trata-se, neste 
último caso, de reação antecipada, na qual um 
ator “y” ajusta sua conduta ao que acredita ser 
o desejo do ator “x”, sem que este (ator x) tenha 
emitido qualquer mensagem explícita sobre suas 
preferências ou intenções, direta ou indiretamente. 

PARLAMENTARES EM  PARLAMENTARES EM  

“ASCENSÃO” EM 2025“ASCENSÃO” EM 2025

Entende-se por parlamentar em “ascensão” 
aquele deputado ou senador que vem recebendo 
missões partidárias, políticas ou institucionais e 
se desincumbindo bem dessas. Estão também 
nessa categoria os parlamentares que têm busca-
do abrir canais de interlocução, e assim criam os 
próprios espaços e se credenciam para o exercício 
de lideranças formais ou informais no âmbito 
do Parlamento. Integram esse grupo, ainda, os 
deputados ou senadores que já fizeram parte dos 
“Cabeças”. Mas, por razões circunstanciais, per-
deram interlocução. Estão, portanto, entre os 150 
mais influentes do Congresso Nacional. 

Os conceitos, a metodologia adotada, os 
critérios de classificação dos parlamentares, bem 
como a análise e perfis individuais são de inteira 
responsabilidade da equipe técnica do DIAP.
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Para facilitar a leitura, o DIAP identificou 
e classificou os parlamentares em cinco 
categorias, de acordo com as habilidades 

de cada um, dando destaque à característica 
principal de cada operador-chave do processo 
legislativo. As categorias são: 1) debatedores; 2) 
articuladores/organizadores; 3) formuladores; 4) 
negociadores; e 5) formadores de opinião. Veja as 
tabelas das páginas 14 a 17. 

1) DEBATEDORES1) DEBATEDORES

São parlamentares ativos, atentos aos acon-
tecimentos e principalmente com grande senso de 
oportunidade e capacidade de repercutir, seja no 
plenário, na imprensa ou nas redes sociais, os fa-
tos políticos gerados dentro ou fora do Congresso. 
São, por essência, parlamentares extrovertidos, 
que procuram ocupar espaços e explorar os as-
suntos que possam ser notícia. 

Conhecedores das regras regimentais que 
regem as sessões e o funcionamento das Casas 
do Congresso Nacional, exercem real influência 
nos debates e na definição da agenda prioritária. 
Com suas questões de ordem, de encaminha-
mento, discussão de matérias em votação e 
obstrução do processo deliberativo dominam a 
cena e contribuem decisivamente na dinâmica do 
Legislativo. São os parlamentares mais procurados 
pela imprensa.

2) ARTICULADORES / 2) ARTICULADORES / 

ORGANIZADORESORGANIZADORES

São parlamentares com excelente trânsito 
nas diversas correntes políticas, cuja facilidade de 
interpretar o pensamento da maioria os credencia 
a ordenar e criar as condições para o consenso. 
Muitos deles exercem poder invisível entre seus 
colegas de bancada, sem aparecer na imprensa ou 
nos debates de plenários e comissões. Como in-
terlocutores dos líderes de opinião, encarregam-se 
de difundir e sustentar as decisões ou intenções 
dos formadores de opinião, formando massa de 
apoio às iniciativas dos dirigentes dos grupos 
políticos a que pertencem. Normalmente, têm 

livre acesso aos bastidores, ao poder institucional 
e alto grau de fidelidade às diretrizes partidárias 
ou ideológicas do grupo político que integram. 
Não são necessariamente eruditos, intelectuais, 
mas possuem instinto político e a capacidade da 
síntese.

3) FORMULADORES3) FORMULADORES

São os parlamentares que se dedicam à 
elaboração de textos com propostas para delibe-
ração. Normalmente, são juristas, economistas ou 
pessoas que se especializaram em determinada 
área, a ponto de formular sobre os temas que do-
minam. São, certamente, os parlamentares mais 
produtivos, embora tenham menos visibilidade 
que os debatedores. 

O saber, a qualidade intelectual e a espe-
cialização, embora não sejam exclusivos, são 
atributos indispensáveis aos formuladores. 

O debate, a dinâmica e a agenda do Con-
gresso são fornecidas basicamente pelos formu-
ladores, que dão forma às ideias e interesses que 
circulam no Parlamento. A produção legislativa, 
com raras exceções, é fruto do trabalho desses 
parlamentares. Enfim, são eles que concebem 
e escrevem o que o Poder Legislativo debate e 
delibera. Não ocupam, necessariamente, posto 
de líder político ou partidário. 

4) NEGOCIADORES4) NEGOCIADORES

Em geral, são líderes ou vice-líderes partidá-
rios, os negociadores são aqueles parlamentares 
que, investidos de autoridade para firmar e honrar 
compromissos, sentam-se à mesa de negociação 
respaldados para tomar decisões. Os negociado-
res, normalmente são parlamentares experientes e 
respeitados pelos pares, sabedores de seus limites 
de concessões, procuram previamente conhecer as 
aspirações e bases de barganha dos interlocutores 
para estabelecer a tática de convencimento. 

São atributos indispensáveis ao bom ne-
gociador, além da credibilidade, urbanidade no 
trato, controle e equilíbrio emocional, calibragem 
nos conteúdos, habilidade no uso das palavras, 

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
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discrição e, sobretudo, capacidade de transigir. 
É bom negociador aquele parlamentar que, sem 
abrir mão das convicções políticas, respeita a von-
tade da maioria mantendo coeso o grupo político. 

5) FORMADORES DE OPINIÃO5) FORMADORES DE OPINIÃO

São parlamentares que, por sua respeitabili-
dade, credibilidade e prudência, são chamados a 
arbitrar conflitos ou conduzir negociações políticas 
de grande relevância. Normalmente, são deputa-
dos ou senadores experientes, com trânsito entre 
as diversas correntes e segmentos representados 
no Legislativo federal e visão abrangente dos 

problemas do País, cuja opinião sobre o assunto 
influencia fortemente a decisão dos demais par-
lamentares. 

Discretos na forma de agir, evitam se expor 
em questões menores do dia a dia do Legislativo, 
preferem as decisões de bastidores, onde exercem 
real poder. Constituem a elite do Poder Legislativo, 
embora não precisem, necessária e institucional-
mente, estar em postos-chave, como liderança 
formal ou presidência de uma das Casas do Con-
gresso. São os que se pode chamar de líderes de 
alta patente, respeitados e legitimados pelo grupo 
ou corrente política que lideram.
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Mapa dos “Cabeças” 2025 por EstadoMapa dos “Cabeças” 2025 por Estado

XX – Principal característica de acordo com a classificação do DIAP
Parlamentares em negrito e caixa alta correspondem aos novos “Cabeças” do Congresso Nacional 2025
Quando um parlamentar aparece nos “Cabeças” mais vezes do que a duração do mandato que exerce é porque já pertenceu a outra Casa do Congresso Nacional
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ALAGOAS

Deputado Arthur Lira - PP Empresário 4º         X

Deputado Isnaldo Bulhões - MDB Advogado 2º   X      

Senador Renan Calheiros - MDB Produtor Rural 4º       X  

AMAZONAS

Senador Eduardo Braga - MDB Empresário 2º     X    

Senador Omar Aziz - PSD Engenheiro 2º X        

AMAPÁ

Senador Davi Alcolumbre - UB Comerciante 2º   X      

Senador Randolfe Rodrigues - PT Professor 1º         X

BAHIA

Deputado Antonio Brito - PSD Administrador 4º   X      

Deputado Daniel Almeida - PCdoB Técnico Industrial 6º   X      

Deputado Elmar Nascimento - UB Advogado 4º   X      

Senador Jaques Wagner - PT Técnico Industrial 1º         X

Senador Otto Alencar - PSD Médico 2º     X    

Deputado Léo Prates - PDT Engenheiro 1º   X      

Deputado Paulo Azi - PP Engenheiro Civil 3º X        

CEARÁ

Deputado André Figueiredo - PDT Advogado 5º         X

Deputado Danilo Forte - UB Advogado 2º     X    

Deputado Eunício Oliveira - MDB Empresário 3º   X      

Deputado José Guimarães - PT Advogado 4º         X

Deputado Luiz Gastão - PSD Empresário 1º     X    

Deputado Domingos Neto - PSD Empresário 4º   X      

Deputado Moses Rodrigues - UB Empresário 3º   X      

DISTRITO FEDERAL

Deputada Bia Kicis - PL Advogada 2º X        

Deputada Erika Kokay - PT Bancária 4º X        

Senador Izalci Lucas - PL Empresário 1º X        

AMAZONAS

Senadora Eliziane Gama - PSD Jornalista 1º     X    

Fonte: DIAP – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar
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XX – Principal característica de acordo com a classificação do DIAP
Parlamentares em negrito e caixa alta correspondem aos novos “Cabeças” do Congresso Nacional 2025
Quando um parlamentar aparece nos “Cabeças” mais vezes do que a duração do mandato que exerce é porque já pertenceu a outra Casa do Congresso Nacional
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Deputado Rubens Pereira Jr. - PT Advogado 3º X        

Senador Weverton Rocha - PDT Administrador 1º   X      

Deputado Pedro Lucas - UB Administrador 2º         X

MINAS GERAIS

Deputado Aécio Neves - PSDB Economista 6º   X      

Deputado Lincoln Portela - PL Radialista 7º   X      

Deputado Mário Heringer - PDT Médico 6º   X      

Deputado Odair Cunha - PT Advogado 4º   X      

Deputado Paulo Abi-Ackel - PSDB Advogado 5º     X    

Deputado Reginaldo Lopes - PT Economista 6º   X      

Senador Rodrigo Pacheco - PSD Empresário 2º   X      

Deputado Rogério Correia - PT Professor 2º X        

Deputado Zé Silva - Solidariedade Agricultor 1º   X      

Deputado Gilberto Abramo - REP Teológo 2º X        

MATO GROSSO DO SUL

Senadora Tereza Cristina - PP Empresária 1º     X    

Senador Nelsinho Trad - PSD Empresário 1º     X    

PARÁ

Senador Zequinha Marinho - Pode Pedagogo 1º   X      

Deputado Joaquim Passarinho - PL Empresário 3º     X    

PARAÍBA

Deputado Aguinaldo Ribeiro - PP Administrador 4º     X    

Senadora Daniella Ribeiro - PP Pedagoga 2º     X    

Senador Efraim Filho - UB Administrador 6º   X      

Deputado Gervásio Maia - PSB Advogado 2º         X

Deputado Hugo Motta - REP Médico 4º   X      

Senador Veneziano Vital do Rêgo - MDB Advogado 2º   X      

Deputado Wellington Roberto - PL Administrador 4º   X      

PERNAMBUCO

Deputado Augusto Coutinho - REP Engenheiro 2º     X    

Deputado Felipe Carreras - PSB Empresário 2º   X      

Deputado Fernando C. Filho - UB Administrador 4º     X    

Senador Humberto Costa - PT Médico 4º X        

Deputado Mendonça Filho - UB Administrador 4º X        

Deputado Renildo Calheiros - PCdoB Geólogo 5º   X      

Fonte: DIAP – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar
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XX – Principal característica de acordo com a classificação do DIAP
Parlamentares em negrito e caixa alta correspondem aos novos “Cabeças” do Congresso Nacional 2025
Quando um parlamentar aparece nos “Cabeças” mais vezes do que a duração do mandato que exerce é porque já pertenceu a outra Casa do Congresso Nacional

Fonte: DIAP – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar

NOME / PARTIDO

P
R

O
FI

SS
Ã

O

M
A

N
D

AT
O

D
E
B

AT
E
D

O
R

A
R

TI
C

U
LA

D
O

R
 / 

O
R

G
A

N
IZ

A
D

O
R

FO
R

M
U

LA
D

O
R

FO
R

M
A

D
O

 D
E
 

O
P

IN
IÃ

O

N
E
G

O
C

IA
D

O
R

Deputado Carlos Veras - PT Agricultor 2º X        

Deputado Pedro Campos - PSB Servidor Público 1°   X      

PIAUÍ

Senador Ciro Nogueira - PP Empresário 2º   X      

Senador Marcelo Castro - MDB Empresário 1º     X    

PARANÁ

Deputado Aliel Machado - PV Emp. Público 3º     X    

Deputado Luiz Carlos Hauly - Pode Advogado 2º     X    

Deputado Pedro Lupion - PP Empresário 2º X        

Deputado Zeca Dirceu - PT Advogado 2º   X      

Deputado Filipe Barros - PL Advogado 2º     X    

Deputado Ricardo Barros - PP Empresário 7º         X

RIO DE JANEIRO

Deputado Altineu Côrtes - PL Empresário 3º         X

Deputado Aureo Ribeiro - Solidariedade Empresário 4º   X      

Senador Carlos Portinho - PL Advogado 1º         X

Deputado Doutor Luizinho - PP Médico 2º         X

Senador Flávio Bolsonaro - PL Empresário 1º   X      

Deputada Jandira Feghali - PCdoB Médica 8º   X      

Deputado Julio Lopes – PP Engenheiro 7º     X    

Deputada Laura Carneiro - PSD Advogada 6º   X      

Deputado Lindbergh Farias - PT Agente Político 2º X        

Deputado Pedro Paulo - PSD Economista 2º     X    

Deputado Sóstenes Cavalcante - PL Teológo 3º X        

Deputada Talíria Petrone - PSol Professora 2º X        

RIO GRANDE DO NORTE

Senador Rogério Marinho - PL Economista 1º     X    

RONDÔNIA

Senador Confúcio Moura - MDB Pecuarista 1º     X    

RORAIMA

Senador Mecias de Jesus - REP Administrador 1º   X      

Senador Dr. Hiran - PP Médico 1º   X      

RIO GRANDE DO SUL

Deputada Maria do Rosário - PT Professora 6º X        
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Senador Paulo Paim - PT Metalúrgico 5º     X    

Deputado Marcel Van Hattem - Novo Cientista Político 2º X        

Deputado Paulo Pimenta - PT Jornalista 6º X        

SERGIPE

Senador Rogério Carvalho - PT Professor 1º X        

SÃO PAULO

Deputado Arlindo Chinaglia - PT Médico 6º   X      

Deputado Arnaldo Jardim - Cidadania Engenheiro-civil 5º     X    

Deputado Baleia Rossi - MDB Empresário 3º         X

Deputado Carlos Zarattini - PT Economista 5º     X    

Deputado Érika Hilton - PSol Pedagoga 1º X        

Deputado Guilherme Boulos - PSol Professor 1º X        

Deputado Luiz Carlos Motta - PL Comerciário 2º   X      

Deputada Luiza Erundina - PSol Assistente Social 7º X        

Deputado Marcos Pereira - REP Advogado 2º   X      

Deputado Orlando Silva - PCdoB Advogado 3º   X      

Deputado Paulinho da Força - Solidariedade Metalúrgico 5º   X      

Deputado Tabata Amaral - PSB Cientista Política 2º     X    

TOCANTINS

Senador Dorinha S. Rezende - UB Professora 1º   X      

Senador Eduardo Gomes - PL Empresário 1º   X      

XX – Principal característica de acordo com a classificação do DIAP
Parlamentares em negrito e caixa alta correspondem aos novos “Cabeças” do Congresso Nacional 2025
Quando um parlamentar aparece nos “Cabeças” mais vezes do que a duração do mandato que exerce é porque já pertenceu a outra Casa do Congresso Nacional

Fonte: DIAP – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar
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ANÁLISE GLOBALANÁLISE GLOBAL

O DIAP, após exaustivo levantamento, 
mapeou os 100 parlamentares que, na 
opinião do órgão, constituem a elite do 

Congresso Nacional. Os parlamentares mais in-
fluentes foram identificados, a partir de critérios 
quantitativos e qualitativos, apurados segundo 
a metodologia convencional da ciência política, 
que leva em consideração aspectos posicionais, 
reputacionais e de tomada de decisão. 

Pelo levantamento, conclui-se que os parla-
mentares que comandam o processo decisório no 
Congresso Nacional têm formação superior, são 
profissionais liberais, defendem a economia de 
mercado, exercem algum posto institucional no 
partido, na estrutura da Câmara dos Deputados ou 
do Senado Federal, têm mais de 1 mandato, são 
oriundos das regiões ricas ou dos estados ricos das 
regiões pobres, pertencem aos maiores partidos 
e destacam-se como articuladores e debatedores. 
Estas conclusões estão detalhadas nas tabelas e 
análises a seguir.

“CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 “CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 

POR CASA LEGISLATIVAPOR CASA LEGISLATIVA

Entre os 100 parlamentares que comandam 
o processo decisório no Congresso Nacional em 
2025, 70 são deputados e 30 são senadores. 
Desses, 35% pertencem à base de sustentação 
do governo Lula (PT), 45% de independentes e 
20% à oposição. 

Enquanto a representação dos senadores na 
composição do Congresso Nacional é de 13,64%, 
entre os “Cabeças” do Congresso 2025, eles 
participam com 30%. A Câmara dos Deputados, 
com 86,36% da composição do Poder Legislativo, 
participa da elite com 70%. 

A explicação para a expressiva participação 
dos senadores entre os que influenciam decisões no 
Congresso Nacional está relacionada com à experi-
ência. Entre os senadores, são poucos os que não 
foram governadores, ministros, prefeitos, deputados 
ou exerceram algum cargo na vida pública. A pró-
pria exigência de idade mínima de 35 anos para 
disputar vaga ao Senado Federal concorre para a 

tese da experiência. Além disto, muitos têm origem 
empresarial, representam interesses econômicos 
ou profissionais, foram ou são líderes regionais ou 
partidários, e os poucos que não seguem esse pa-
drão foram eleitos pela influência nas redes sociais, 
com discurso moralista forte, em defesa da família 
e de combate à corrupção.

“CABEÇAS” DO CONGRESSO  “CABEÇAS” DO CONGRESSO  

2025 POR PARTIDO2025 POR PARTIDO

O número de partidos com representação no 
Congresso Nacional chega a 20, o mesmo número 
de 2024. Em 2023, eram 20; e em 2022, eram 
23 partidos com representação no Legislativo. 
Dos 20 partidos, 3 — Avante, PRD e Rede —, 
não possuem representantes na elite parlamentar.

Desde o início da legislatura, em 2023, 3 
federações estão em funcionamento na Câmara, 
sendo uma composta pelo PT, PCdoB e PV; a se-
gunda entre PSol e Rede; e a terceira entre PSDB 
e Cidadania, que, respectivamente, possuem 
23, 4 e 3 representantes entre os “Cabeças” do 
Congresso. 

Considerando essas federações, que funcio-
nam como se partido fosse na Câmara, a represen-
tação cai de 20 para 16 partidos, com cadeira no 
Legislativo, um dos menores patamares históricos.

Quanto à representatividade, incluindo 
deputados e senadores, o partido com menor 
presença entre os “Cabeças” 2025 do Congresso 
Nacional tem apenas 1 parlamentar, e o partido 
com maior participação, tem 18.

PT e PL, respectivamente, lideram o ranking 
entre os parlamentares mais influentes do Con-
gresso Nacional em 2025. O primeiro por ser o 
partido do presidente da República e o segundo 
por ser o maior partido a liderar a oposição ao 
governo.

O PT, partido do chefe do Poder Executivo 
federal, possui a maior representação entre os 
“Cabeças” do Congresso Nacional 2025, mesmo 
sendo a 2ª maior bancada na Câmara dos Deputa-
dos. O partido, organizado em núcleos temáticos, 
sempre exerceu muita influência sobre a agenda 
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legislativa, mesmo quando estava na oposição. 
Nesta edição, conta com 18, dos 100 “Cabeças”.

O PL, na oposição, a partir de 2023, mesmo 
sendo a maior bancada no Congresso Nacional e 
ocupar as vice-presidências da Câmara, Senado e 
do Congresso, ocupa a 2ª posição entre os parla-
mentares mais influentes, com 13 representantes. 
Não fosse o radicalismo e fundamentalismo de 
parte significativa da bancada, certamente teria 
espaço maior na elite parlamentar e, em conse-
quência, maior peso na condução da agenda e na 
definição das políticas públicas.

Na 3ª posição, com 10 parlamentares, está 
o PP, que ampliou o número de representantes 
nos “Cabeças” 2025, que tem entre os mais 
influentes, o ex-presidente da Câmara, deputado 
Arthur Lira (PP-AL), 

A 4ª posição é ocupada pelo PSD, que tem 
a bancada liderada pelo deputado Antonio Brito 
(BA), que foi pré-candidato na disputa à presidên-
cia da Câmara em 2024.

A 5ª posição é ocupada pelo União Brasil, que 
tem como presidente do Senado e do Congresso, 
Davi Alcolumbre (AP), parlamentar que exerce pela 
segunda vez o cargo. A bancada cresceu na elite 
parlamentar passando de 7 para 9 parlamentares 
entre os “Cabeças” em 2025. O partido, que resul-
tou da fusão entre o PSL e o DEM, também conta 
com ministros indicados no governo Lula.

Na 6ª posição, com 8 representantes, o 
MDB que já foi o maior e mais importante partido 
do Brasil, virou partido médio e perdeu o prota-
gonismo que exercia em ambas as casas do Con-
gresso Nacional, até o governo do ex-presidente 
da República, Michel Temer (MDB).

Tanto o União Brasil quanto o MDB estão à 

frente das negociações do Orçamento de 2026, 
ocupando, respectivamente, a presidência e a 
relatoria da CMO (Comissão Mista de Orçamento).

A 7ª posição é ocupada pelo Republicanos, 
com 5 representantes. O partido tem aumentado 
sua força no Parlamento. Atualmente, conta com 
a presidência da Câmara dos Deputados, ocupada 
por Hugo Motta (Republicanos-PB), o parlamentar 
mais jovem a assumir o cargo mais importante na 
estrutura legislativa da Casa. 

Na 8ª posição, empatados com 4 repre-
sentantes cada, estão PDT, PCdoB, PSB e PSol. 
O PSB, partido do vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, manteve a presença na elite 
parlamentar em relação à edição anterior da pu-
blicação dos “Cabeças”. O PCdoB, que integra o 
núcleo ideológico da base do governo Lula, é um 
dos partidos, proporcionalmente, mais bem repre-
sentado na elite parlamentar. E o PSol manteve a 
quantidade de membros entre os “Cabeças” (4), 
ainda que tenha havido mudança de nomes.

Na 9ª posição, temos o Solidariedade, com 3 
deputados nos “Cabeças”. O Solidariedade fez fusão 
e incorporou, na atual legislatura, o Pros à bancada.

A 10ª posição é ocupada pelo Podemos e 
PSDB, com 2 parlamentares cada, como “Cabe-
ças” do Congresso Nacional. O Podemos reduziu 
a participação em relação à edição de 2024, com 
1 deputado e 1 senador.  O PSDB, partido do 
ex-presidente da República Fernando Henrique 
Cardoso, certamente foi o partido que mais per-
deu representantes nos “Cabeças” do Congresso 
Nacional desde a atual legislatura.

E, na 11ª posição, empatados, estão o Ci-
dadania, Novo e PV, com 1 representante cada, 
nos “Cabeças” 2025.

“CABEÇAS” 
PARTIDO CÂMARA

% EM  
RELAÇÃO À 

COMPOSIÇÃO 
TOTAL

SENADO
% EM RELAÇÃO  
À COMPOSIÇÃO 

TOTAL

CABEÇAS 
2025

TOTAL

% EM 
RELAÇÃO 

AOS 
CABEÇAS

POSIÇÃO
DEP. SEN.

PT 67 13,06 9 11,11 13 5 18 18 1º

PL 88 17,15 14 17,28 8 5 13 13 2º

PP 51 9,94 7 8,64 7 4 11 11 3º

PSD 45 8,77 13 16,05 5 5 10 10 4º

“CABEÇAS” 2025 POR PARTIDO“CABEÇAS” 2025 POR PARTIDO
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SITUAÇÃO VERSUS OPOSIÇÃO NOS SITUAÇÃO VERSUS OPOSIÇÃO NOS 

“CABEÇAS” 2025“CABEÇAS” 2025

 	Os partidos que dão sustentação progra-
mática ao governo Lula, que inclui as federações 
PT/PCdoB/PV, PSol/Rede, PSB e PDT representam 
35% da elite parlamentar. Se somarmos outros 
partidos que possuem ministério no governo 
(MDB, Republicanos, União Br asil, PP e PSD), 
que representam 43% dos “Cabeças” chegaríamos 
a 78% da elite parlamentar. 

A presença da oposição radical ao governo 
Lula entre os “Cabeças”, entendendo-se como tal 
aqueles partidos que não fazem parte do governo 
e que se opõem claramente à pauta governa-
mental, soma apenas 17%. Esses partidos – PL, 
Federação PSDB/Cidadania e Novo – por estarem 
mais preocupado com a luta política e menos com 
políticas públicas, pouco influenciam no processo 
decisório no Legislativo. 

Os partidos neutros, que não possuem 

ministério no governo Lula nem fazem parte da 
oposição radical, (Solidariedade e Podemos) re-
presentam juntos 5% da elite parlamentar.

“CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 “CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 

POR CLASSIFICAÇÃOPOR CLASSIFICAÇÃO

Os critérios para classificação das caracte-
rísticas dos parlamentares na atividade legislativa 
não são excludentes, como afirmado na apresen-
tação deste trabalho. Assim, o parlamentar pode 
possuir mais de uma habilidade, embora o DIAP 
destaque apenas a principal.

Deste modo, o gráfico e tabela a seguir 
agrupam apenas a característica principal de cada 
operador-chave do processo legislativo. Os maiores 
grupos, segundo esta classificação, são os articula-
dores/organizadores, com 40 parlamentares, seguido 
dos debatedores, com 22. Formuladores são 25. 
Figura como formador de opinião, o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL). Os negociadores são 12.

“CABEÇAS” 
PARTIDO CÂMARA

% EM  
RELAÇÃO À 

COMPOSIÇÃO 
TOTAL

SENADO
% EM RELAÇÃO  
À COMPOSIÇÃO 

TOTAL

CABEÇAS 
2025

TOTAL

% EM 
RELAÇÃO 

AOS 
CABEÇAS

POSIÇÃO
DEP. SEN.

União Brasil 60 11,70 7 8,64 6 3 9 9 5º

MDB 44 8,58 12 14,81 3 5 8 8 6º

Republicanos 44 8,58 4 4,94 4 1 5 5 7º

PCdoB 8 1,56 0 0 4 0 4 4 8º

PSB 15 2,92 4 4,94 4 0 4 4 8º

PSol 13 2,53 0 0 4 0 4 4 8º

PDT 17 3,31 3 3,70 3 1 4 4 8º

Solidariedade 5 0,97 0 0 3 0 3 3 9º

Podemos 15 2,92 4 4,94 1 1 2 2 10º

PSDB 13 2,53 3 3,70 2 0 2 2 10º

Cidadania 4 0,78 0 0 1 0 1 1 11º

Novo 5 0,97 1 1,23 1 0 1 1 11º

PV 4 0,78 0 0 1 0 1 1 11º

Avante 8 1,56 0 0 0 0 0 0 -

PRD 5 0,97 0 0 0 0 0 0 -

Rede 1 0,19 0 0 0 0 0 0 -

Total Geral 513* 100 81 100 70 30 100 100 -
* Deputado Federal do PL-SP, Eduardo Bolsonaro, licenciado do mandato;
**Última atualização: 2/07/25; e
*** Os partidos Avante, PRD e Rede não têm representantes nos “Cabeças” de 2025.
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“CABEÇAS” 2025 POR CLASSIFICAÇÃO“CABEÇAS” 2025 POR CLASSIFICAÇÃO

Fonte: DIAP – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar.

“CABEÇAS 2025 POR REGIÃO“CABEÇAS 2025 POR REGIÃO

A distribuição regional dos “Cabeças” do 
Congresso em relação à proporção de representan-
tes de cada Região na composição do Congresso 

Nacional — Câmara dos Deputados e Senado 
Federal —, é desigual, com vantagem para as 
regiões Nordeste e Sudeste, e desvantagem para 
as regiões Centro-Oeste, Norte e Sul.

REPRESENTAÇÃO DAS REGIÕES NO PARLAMENTO E NOS “CABEÇAS”REPRESENTAÇÃO DAS REGIÕES NO PARLAMENTO E NOS “CABEÇAS”

“CABEÇAS” 
REGIÃO

DEPUTADOS SENADORES TOTAL
% EM RELAÇÃO À 
COMPOSIÇÃO DO 

CONGRESSO

% EM RELAÇÃO 
AOS “CABEÇAS” DO 

CONGRESSO

Centro-Oeste 41 12 53 8,92 5

Nordeste 151 26 177 29,97 40

Norte 65 21 86 14,48 11

Sudeste 180 12 192 32,15 34

Sul 77 9 86 14,48 10

TOTAL GERAL 513 81 594 100 100
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A Região Centro-Oeste, que possui represen-
tação no Congresso de 53 parlamentares — 41 
deputados e 12 senadores —, representa 8,92% 
da composição do Poder Legislativo — Câmara 
e Senado —, porém, conta apenas com 5% dos 
“Cabeças” 2025.

A Região Norte, cuja representação no 
Legislativo é de 86 parlamentares — 65 depu-
tados e 21 senadores —, representa 14,48% da 
composição do Congresso — Câmara e Senado 
—, contudo, conta apenas com 11% da elite do 
Congresso Nacional.

A Região Sul, que também possui represen-
tação de 86 parlamentares — 77 deputados e 9 
senadores —, representa 14,48% da composição 

do Legislativo — Câmara e Senado —, porém 
conta apenas com 10% da elite parlamentar do 
Congresso 2025.

A Região Nordeste, que possui represen-
tação de 178 parlamentares — 151 deputados 
e 27 senadores —, representa 29,97% da 
composição do Congresso — Câmara e Sena-
do —, foi a Região que teve mais aumento de 
representantes na elite parlamentar, com 40% 
dos “Cabeças” 2025.

A Região Sudeste, que possui representação 
de 191 parlamentares — 179 deputados e 12 
senadores —, representa 32,15% do Legislativo 
— Câmara e Senado —, entretanto, representa 
34% da elite parlamentar do Congresso.

“CABEÇAS” DO CONGRESSO NACIONAL 2025 - ESTADO / REGIÃO“CABEÇAS” DO CONGRESSO NACIONAL 2025 - ESTADO / REGIÃO

“CABEÇAS” REGIÃO E ESTADO DEPUTADOS SENADORES TOTAL

CENTRO-OESTE 2 3 5
DF 2 1 3
MS 0 1 2

NORDESTE 27 13 40
AL 2 1 3
BA 5 2 7
CE 7 0 7
MA 2 2 4
PB 4 3 7
PE 7 1 8
PI 0 2 2
RN 0 1 1
SE 0 1 1

NORTE 1 10 11
AM 0 2 2
AP 0 2 2
PA 1 1 2
RO 0 1 1
RR 0 2 2
TO 0 2 2

SUDESTE 31 3 34
MG 9 1 10
RJ 10 2 12
SP 12 0 12

SUL 9 1 10
PR 6 0 6
RS 3 1 4

TOTAL GERAL 70 30 100
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A distribuição dos “Cabeças” do Congresso 
Nacional 2025 por estado, dentro de cada Re-
gião, permanece desigual. Das 27 unidades da 
Federação — 26 estados e o Distrito Federal —, 
22 estão representadas na elite parlamentar e 5 
não possuem qualquer parlamentar entre os mais 
influentes: Espírito Santo, Região Sudeste; Santa 
Catarina, Região Sul; Acre, Região Norte; Goiás 
e Mato Grosso, Centro-Oeste.

Com exceção do Rio Grande do Sul, as 
maiores bancadas são dos estados mais populo-
sos e com o maior número de representantes nos 
“Cabeças” 2025.

A Região Nordeste, que concentra o maior 
número de estados, segue como a que tem mais 
senadores entre os “Cabeças”, o que totaliza 13 
dos 31 senadores e 27 deputados, somando 40 
parlamentares. Internamente, destacam-se PE, 
com 7 deputados e 1 senador; CE, com 7 depu-
tados; BA, com 5 deputados e 2 senadores; e PB, 
com 4 deputados e 3 senadores — confirmando, 
assim, a força política dos estados mais populosos 
da Região.

A Região Sudeste, maior em população e 
relevância econômica, conta com 34 parlamen-
tares na elite: 31 deputados e 3 senadores. São 
Paulo lidera, isoladamente, com 12 deputados, 
seguido pelo Rio de Janeiro, com 10 deputados e 
2 senadores, e Minas Gerais, com 9 deputados e 1 
senador. O Espírito Santo segue sem representação 
entre os “Cabeças”.

A Região Sul soma 10 parlamentares na 
elite: 6 deputados do PR, 3 deputados e 1 senador 
do RS, enquanto SC permanece sem representan-
tes na elite parlamentar.

A Região Norte conta com 11 parlamen-
tares, todos concentrados, principalmente, no 
Senado: 10 senadores e apenas 1 deputado (PA). 
O Acre segue sem representação. AM, AP, RR, 
RO e TO mantêm presença apenas por meio dos 
respectivos senadores.

A Região Centro-Oeste mantém a menor 

presença entre os “Cabeças” em 2025, com 5 
parlamentares: 2 deputados e 1 senador do DF e 1 
senador do MS. GO e MT não têm representantes.

CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 

POR PROFISSÃOPOR PROFISSÃO

As profissões liberais predominam na elite 
do Congresso Nacional. Entre os 100 parlamen-
tares mais influentes, pelo menos 50% estão 
vinculados à alguma profissão liberal. No universo 
profissional, os advogados lideram com 18 nomes, 
seguidos de administradores, com 9, médicos (8), 
engenheiros (6), economistas (5) e Jornalistas (2), 
dentre outros.

Os empresários estão bem representados 
na elite do Congresso. Formalmente, são 26 
parlamentares empresários entre os 100 mais 
influentes. É quantidade considerável diante 
da redução da Bancada Empresarial no Con-
gresso nesta legislatura, que conta com 139 
representantes. Na eleição de 2010, o número 
de empresários eleitos foi de 273. Em 2014, 
foram eleitos 221. Em 2018, os empresários 
estavam representados por 242 parlamentares. 
O Congresso é formado de 594 cadeiras, 513 
na Câmara, e 81 no Senado. 

A quantidade de 26 empresários “Cabeças” 
2025 é maior que os 21 apresentados na tabela 
porque foram considerados como empresários, 
para efeito deste trabalho, o produtor rural, agri-
cultor e comerciante. É claro que existem outros 
parlamentares que também possuem negócios 
lucrativos e vivem da renda desses negócios, mas 
preferem ser reconhecidos pela formação superior 
ou profissão liberal. 

A presença de trabalhadores cresceu de 40 
para 41 representantes na Câmara. Destes, pelo 
menos 21 estão no seleto grupo dos “Cabeças” 
2025. Historicamente, foram 24 parlamentares 
em 2021, enquanto em 2020 foram 20, em 2019 
(12), em 2018 (6), mesma quantidade de 2017. 
Em 2015 (8), em 2010 (5), e, em 2006 (3). 
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“CABEÇAS” DO CONGRESSO  “CABEÇAS” DO CONGRESSO  

NACIONAL 2025 POR ESTADONACIONAL 2025 POR ESTADO

Fonte: DIAP – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar.

“CABEÇAS” DO CONGRESSO “CABEÇAS” DO CONGRESSO 

2025 POR ESPECIALIZAÇÃO 2025 POR ESPECIALIZAÇÃO 

(OPERADORES TEMÁTICOS)(OPERADORES TEMÁTICOS)

(Parlamentares em negrito e caixa (Parlamentares em negrito e caixa 

alta são os novos “Cabeças” 2025)alta são os novos “Cabeças” 2025)

Apesar de eminentemente político, o traba-
lho parlamentar obedece ao princípio da divisão e 
especialização, com valorização das habilidades 
regimentais, acadêmicas ou profissionais dos depu-
tados e senadores. Os parlamentares com domínio 
sobre determinados temas, além de se constituírem 
em fontes de consulta dos colegas e serem muito 
requisitados pela imprensa, são chamados com 
frequência para coordenar negociações, relatar 
matérias, encaminhar votações em plenários, enfim, 
são considerados no processo decisório. 

Entre os “Cabeças” 2025, identificamos os 
parlamentares que são referência nos seguintes 
temas: Economia e Desenvolvimento Regional; 
Tributos e Finanças; Orçamento; Infraestrutura (es-
pecialmente Energia e Petróleo, Ciência, Tecnologia 
e Comunicação); Empreendedorismo; Educação, 
Saúde e Assistência Social; Amazônia e Meio 
Ambiente; Justiça, Direito e Cidadania, Segurança 
Pública, Direitos Humanos e Minorias. 

A seguir, uma tentativa de identificar os ope-
radores temáticos da elite do Congresso Nacional.

Economia e Desenvolvimento Regional: 
deputados José Guimarães (PT-CE) e Isnaldo Bu-
lhões Jr. (MDB-AL), e os senadores Otto Alencar 
(PSD-BA), e Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB). 

Infraestrutura: deputados André Figueiredo 
(PDT-CE), Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), Carlos 
Zarattini (PT-SP), Fernando Coelho Filho (União 
Brasil-PE), e os senadores Eduardo Braga (MDB- 
-AM) e Eduardo Gomes (PL-TO). 

Empreendedorismo: deputados Augusto 
Coutinho (Republicanos-PE), Luiz Gastão (PSD-
-CE), DEPUTADO DOMINGOS NETO (PSD-CE) 
e DEPUTADO JOAQUIM PASSARINHO (PL-PA).

Orçamento: deputados Pedro Paulo (PSD-RJ) 
e RICARDO BARROS (PP-PR); e os senadores Con-
fúcio Moura (MDB-RO), Daniella Ribeiro (PP-PB) e 
SENADOR MARCELO CASTRO (MDB-PI).

Tributos e Finanças: deputados Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), Baleia Rossi (MDB-SP), Luiz Carlos 
Hauly (Podemos-PR), Reginaldo Lopes (PT-MG) e 
Luiz Gastão (PSD-CE); e senadores Eduardo Braga 
(MDB-AM), Efraim Filho (União Brasil-PB), IZALCI 
LUCAS (PL-DF).

Ciência, Tecnologia e Comunicação: deputa-
dos Hugo Motta (Republicanos-PB), Marcos Pereira 
(Republicanos-SP) e os senadores Otto Alencar 
(PSD-BA), Daniella Ribeiro (PP-PB).
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Agricultura, Questões Fundiárias e Agrárias: 
deputados Arthur Lira (PP-AL), Pedro Lupion (PP-
-PR), CARLOS VERAS (PT-PE) e a Senadora Tereza 
Cristina (PP-MS). 

Educação: deputados Tabata Amaral (PS-
B-SP), MOSES RODRIGUES (União Brasil-CE) 
e senadores Professora Dorinha Seabra (União 
Brasil-TO) e Rogério Marinho (PL-RN). 

Trabalho e Sindical: deputados Daniel Almei-
da (PCdoB-BA), Luiz Carlos Motta (PL-SP), Orlando 
Silva (PCdoB-SP) e Paulinho Da Força (Solidarie-
dade-SP), e os senadores Paulo Paim (PT-RS) e 
Rogério Marinho (PL-RN). 

Direitos Humanos e Minorias: deputadas 
Érika Hilton (PSol-SP), Erika Kokay (PT-DF), Laura 
Carneiro (PSD-RJ), Luiza Erundina (PSol-SP) e TA-
LÍRIA PETRONE (PSol-RJ); e os senadores Paulo 
Paim (PT-RS), Eliziane Gama (PSD-MA) e Randolfe 
Rodrigues (PT-AP).

Previdência, Seguridade, Assistência Social 
e Saúde: deputados Arlindo Chinaglia (PT-SP), Jan-
dira Feghali (PCdoB-RJ) e LÉO PRATES (PDT-BA); 
e os senadores Humberto Costa (PT-PE) e Rogério 
Carvalho (PT-SE). 

Justiça, Direito e Cidadania: deputado Pau-
lo Abi-Ackel (PSDB-MG), e os senadores Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) e Renan Calheiros (MDB-AL). 

Amazônia e Meio Ambiente: deputados Aliel 
Machado (PV-PR), Zé Silva (Podemos-MG) e Zequi-
nha Marinho (Podemos-PA), e o senador Randolfe 
Rodrigues (PT-AP). 

Segurança Pública: deputados Bia Kicis 
(PL-DF) e Lincoln Portela (PL-MG).

“CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 “CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 

POR NÚMERO DE MANDATOPOR NÚMERO DE MANDATO

A experiência permanece como o requisito 
fundamental para o ingresso no seleto grupo de 
parlamentares que lideram a tomada de decisão 
no Congresso Nacional.

Dos parlamentares identificados na elite em 
2025, 24 estão no exercício do 1º mandato. Deste 
grupo, a grande maioria é composta por senadores 
(18 parlamentares), evidenciando que a influência 
no Senado costuma ser exercida por figuras que, 
embora em seu primeiro mandato na Casa, pos-
suem trajetórias políticas consolidadas. São eles: 
Jaques Wagner (PT-BA), Weverton Rocha (PDT-

-MA), Tereza Cristina (PP-MS), NELSINHO TRAD 
(PSD-MS), Zequinha Marinho (Pode-PA), Carlos 
Portinho (PL-RJ), Flávio Bolsonaro (PL-RJ), Rogé-
rio Marinho (PL-RN), Confúcio Moura (MDB-RO), 
Mecias de Jesus (REP-RR), DR. HIRAN (PP-RR), 
Rogério Carvalho (PT-SE), Dorinha Seabra (UB-TO), 
Eduardo Gomes (PL-TO), Eliziane Gama (PSD-MA), 
Marcelo Castro (MDB-PI), IZALCI LUCAS (PL-DF) 
e Randolfe Rodrigues (PT-AP).

A lista de parlamentares em 1º mandato fica 
completa com 6 deputados federais de destaque 
na 57ª Legislatura: LÉO PRATES (PDT-BA), Luiz 
Gastão (PSD-CE), Zé Silva (Solidariedade-MG), 
PEDRO CAMPOS (PSB-PE), Érika Hilton (PSol-SP) 
e Guilherme Boulos (PSol-SP).

No exercício do 2º mandato, identificamos 
28 parlamentares, sendo o grupo mais numeroso 
entre os veteranos de curto prazo. São 20 deputa-
dos e 8 senadores. Entre os senadores neste está-
gio estão nomes como Eduardo Braga (MDB-AM), 
Omar Aziz (PSD-AM), Davi Alcolumbre (UB-AP), 
Otto Alencar (PSD-BA), Daniella Ribeiro (PP-PB), 
Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB), Ciro Noguei-
ra (PP-PI) e o presidente do Congresso, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Com 3 mandatos, encontramos 10 congres-
sistas, todos deputados federais: PAULO AZI (PP-
-BA), Eunício Oliveira (MDB-CE), Moses Rodrigues 
(UB-CE), Rubens Pereira Jr. (PT-MA), JOAQUIM 
PASSARINHO (PL-PA), Aliel Machado (PV-PR), 
Altineu Côrtes (PL-RJ), SÓSTENES CAVALCANTE 
(PL-RJ), Baleia Rossi (MDB-SP) e Orlando Silva 
(PCdoB-SP).

No 4º mandato, o grupo é composto por 15 
parlamentares, sendo 13 deputados e 2 senado-
res: Renan Calheiros (MDB-AL) e Humberto Costa 
(PT-PE). Destacam-se nesta faixa o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e líderes como Elmar 
Nascimento (UB-BA) e Antonio Brito (PSD-BA).

Via de regra, como se observa, é que o par-
lamentar está realmente maduro para influenciar 
a tomada de decisão no Congresso, a partir do 2º 
mandato. Estrear entre os mais influentes é motivo 
de mérito. São poucos os que conseguem, logo 
no início da legislatura, destaque no exercício do 
mandato. São parlamentares de muito talento e 
capacidade, que chegam ao Legislativo federal, com 
desenvoltura de veterano.
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“CABEÇAS” DO CONGRESSO  “CABEÇAS” DO CONGRESSO  

POR NÚMERO DE MANDATOPOR NÚMERO DE MANDATO

Fonte: DIAP – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar.

“CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 “CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 

POR CRITÉRIO DE INFLUÊNCIA POR CRITÉRIO DE INFLUÊNCIA 

DETERMINANTEDETERMINANTE

Dos três critérios adotados para identificar 
os parlamentares mais influentes – institucional, 
reputacional e decisional – o primeiro é deter-
minante, inclusive para a valorização dos outros 
2. Para se ter ideia da importância do cargo ou 
posto institucional na projeção do parlamentar, 

bastar dizer que dos 100 deputados e sena-
dores influentes, 90 exercem ou já exerceram 
algum cargo formal ou informal na estrutura 
das Casas ou na direção partidária. Destacam-
-se Hugo Motta e Davi Alcolumbre, presidentes 
da Câmara e do Senado, respectivamente. Na 
estrutura de apoio e liderança, identificamos um 
grupo de elite onde 12 parlamentares exercem 
lideranças partidárias ou de blocos na Câmara 
e 16 no Senado.

OCUPAÇÃO INSTITUCIONAL NO PARLAMENTO EM 2025

Líder ou Vice-líder de partido 47

Presidente ou Vice-presidente de Comissão Permanente, Membros da Mesa 
Diretora da Câmara dos Deputados ou da Mesa Diretora do Senado Federal 

37

Ex-presidente de Mesa Diretora da Câmara dos Deputados, da Mesa Diretora 
do Senado Federal ou de Comissão, Ex-líder ou Ex-vice-líder

41

Presidente, Vice-presidente ou Representante de partido político 06

Outros cargos (Relator/Coordenador/Corregedor/Procurador Parlamentar) 18
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“CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 “CABEÇAS” DO CONGRESSO 2025 

POR GÊNEROPOR GÊNERO

A presença de deputadas e senadoras dentre 
os “Cabeças” 2025, em termos proporcionais, é 
pequena em relação ao total de mulheres no Par-
lamento. Das 89 deputadas e 15 senadoras, em 
exercício na 57ª Legislatura, apenas 13, sendo 9 
deputadas e 4 senadoras, integram o seleto grupo 
dos “Cabeças” 2025. 

As 9 deputadas “Cabeças” 2025 represen-
tam 10,11% da bancada feminina da Câmara. 
E, as 4 senadoras “Cabeças”, representam 
pouco mais de 26,67% da bancada feminina 
do Senado. 

Considerando a composição da Câmara, as 
9 deputadas “Cabeças” do Congresso Nacional 
2025 representam 1,75% da Casa. E, em re-
lação à composição do Senado, as 4 senadoras 
“Cabeças” representam 4,94%. Em relação aos 
594 legisladores federais, as 13 parlamentares 
“Cabeças” representam apenas 2,18% do con-
junto do Parlamento, embora representem 13% 
do total de parlamentares influentes. 

Das 13 mulheres, do seleto grupo de “Ca-
beças” 2025, 9 são deputadas federais: Bia Kicis 

(PL-DF), Erika Kokay (PT-DF), Jandira Feghali 
(PCdoB-RJ), Laura Carneiro (PSD-RJ), TALÍRIA 
PETRONE (PSol-RJ), Maria do Rosário (PT-RS), 
Erika Hilton (PSol-SP), Luiza Erundina (PSol-SP) 
e Tabata Amaral (PSB-SP) e 4 são senadoras: 
Daniella Ribeiro (PP-PB), Eliziane Gama (PSD-
-MA), Professora Dorinha Seabra Rezende (União 
Brasil-TO) e Tereza Cristina (PP-MS). 

Acrescentando-se neste seleto grupo — as 
14 parlamentares mulheres que estão em “Ascen-
são” em 2025 —, a presença feminina seria de 
27, porém num universo de 150 nomes, sendo 
100 “Cabeças” e 50 em “Ascensão”. 

Estão em “Ascensão”, nesta edição de 
2025 dos “Cabeças”, podendo figurar nas pró-
ximas edições, 14 deputadas federais: ALICE 
PORTUGAL (PCdoB-BA), BENEDITA DA SILVA 
(PT-RJ), Daiana Santos (PCdoB-RS), DANDARA 
(PT-MG), Fernanda Melchionna (PSol-RS), JACK 
ROCHA (PT-ES), Lídice da Mata (PSB-PE), Luísa 
Canziani (PSD-PR), CAROLINE DE TONI (PL-SC), 
Professora Luciene Cavalcante (PSol-SP), Roberta 
Roma (PLBA), Sâmia Bonfim (PSol-SP). E, com-
pleta a lista, as senadoras Leila Barros (PDT-DF) 
e TERESA LEITÃO (PT-PE).

“CABEÇAS” 
GÊNERO

BANCADA 
CÂMARA

BANCADA 
SENADO

BANCADA 
CONGRESSO

DEPUTADOS 
“CABEÇAS”

SENADORES 
“CABEÇAS”

TOTAL DE 
“CABEÇAS”

Feminino 89 15 104 9 4 13

Masculino 424 66 490 60 27 87

Total 513 81 594 69 31 100

% EM RELAÇÃO ÀS 
BANCADAS 
 CÂMARA

% EM RELAÇÃO ÀS 
BANCADAS SENADO

% EM RELAÇÃO ÀS 
BANCADAS 

% EM RELAÇÃO 
À COMPOSIÇÃO 

CÂMARA

% EM RELAÇÃO 
À COMPOSIÇÃO 

SENADO

10,11% 26,67% 12,50 1,75 4,94

14,15% 40,91% 17,76 11,70 33,33

- - - - -
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MULHERES "CABEÇAS” DO CONGRESSO NACIONAL 2025MULHERES "CABEÇAS” DO CONGRESSO NACIONAL 2025

CARGO NOME PARTIDO ESTADO FUNÇÃO

Deputada Bia Kicis PL DF Vice-líder da Minoria

Deputada Erika Kokay PT DF

Vice-líder da Maioria 2º vice-
presidente da Comissão de Direitos 

Humanos, Minorias e Igualdade 
Racial

Deputada Jandira Feghali PCdoB RJ Vice-líder do Governo e 2º vice-
presidente da Comissão de Cultura

Deputada Laura Carneiro PSD RJ Presidente da Comissão de Esporte

Deputada TALÍRIA PETRONE PSol RJ Líder da bancada

Deputada Maria do Rosário PT RS Vice-líder da Maioria

Deputada Erika Hilton PSol SP
Presidente da Subcomissão da 

redução da jornada na Comissão de 
Trabalho

Deputada Luiza Erundina PSol SP Vice-líder da Federação PSol-Rede

Deputada Tabata Amaral PSB SP Presidente da comissão especial 
PNE

Senadora Daniella Ribeiro PP PB 1º secretária e vice-líder do governo

Senadora Eliziane Gama PSD MA
Líder do Bloco Parlamentar de 

Resistência e Democrática - PSD e 
PSB

Senadora Professora Dorinha Seabra 
Rezende União Brasil TO

Coordenadora da bancada do TO 
na CMO e vice-líder do UB e do 

governo

Senadora Tereza Cristina PP MS Líder da bancada

MULHERES EM “ASCENSÃO” NOS "CABEÇAS” MULHERES EM “ASCENSÃO” NOS "CABEÇAS” 

 DO CONGRESSO NACIONAL 2025 DO CONGRESSO NACIONAL 2025

Cargo Nome Partido Estado Função

DEPUTADA ALICE 
PORTUGAL PCdoB BA

Ex-líder da bancada e 3º vice-
coordenadora da Bancada Feminina. 
Coordenadora da Frente Parlamentar 
Mista em Defesa do Serviço Público

DEPUTADA BENEDITA DA 
SILVA PT RJ

1º vice-presidente da Comissão de 
Cultura e 1º vice coordenadora da 

bancada negra
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Cargo Nome Partido Estado Função

Deputada Daiana Santos PCdoB RS

Ex-presidente da Comissão de Direitos 
Humanos, Minorias e Igualdade Racial 

e Subcoordenadora da Comissão de 
Feminicídios Ocorridos no Rio Grande do 

Sul

DEPUTADA DANDARA PT MG Presidente da Comissão da Amazônia e 
dos Povos Originários e Tradicionais

Deputada Fernanda 
Melchionna PSol RS

Coordenadora da Comissão de 
Feminicídios Ocorridos no Rio Grande do 

Sul

DEPUTADA JACK ROCHA PT ES Coordenadora-Geral da bancada 
feminina

Deputada Lídice da Mata PSB PE Coordenadora da bancada da BA na 
CMO

Deputada Luisa Canziani PSD PR Presidente da Comissão Especial da 
Inteligência Artificial

Deputada Caroline de Toni PL SC Líder da minoria na Câmara

Deputada
Professora 
Luciene 

Cavalcante
PSol SP Vice-líder da Federação PSol- Rede

Deputada Roberta Roma PL BA
Presidente do PL mulher e coordenadora 
do secretariado da Frente Parlamentar 

Agropecuária

Deputada Sâmia Bomfim PSol SP 3ª coordenadora adjunta da 
Coordenadoria dos Direitos das Mulheres

Senadora Leila Barros PDT DF Vice-líder do governo e líder da bancada 
feminina

SENADORA TERESA 
LEITÃO PT PE Presidente da Comissão de Educação e 

vice-líder do PT

“CABEÇAS” DO CONGRESSO “CABEÇAS” DO CONGRESSO 

DESDE A 1ª EDIÇÃODESDE A 1ª EDIÇÃO

Desde a 1ª edição da série os “Cabeças” 
do Congresso, em 1994, apenas 1 parlamentar 
se manteve presente em todas as 32 edições do 
levantamento, o que demonstra grande prestígio, 
influência e capacidade de articulação. Trata-se 
do senador Paulo Paim (PT-RS), que sempre fez 

parte da lista, tanto como deputado quanto como 
senador da República.

Além de excelente trânsito entre os pares, 
Paim, como é carinhosamente chamado pelos 
demais parlamentares, reúne habilidades que 
o credenciaram a exercer influência por mais 
de duas décadas consecutivas no Congresso 
Nacional. 
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“CABEÇAS” DESDE A 1 EDIÇÃO“CABEÇAS” DESDE A 1 EDIÇÃO

NOVOS “CABEÇAS” DO NOVOS “CABEÇAS” DO 

CONGRESSO 2025 POR CASA DO CONGRESSO 2025 POR CASA DO 

PARLAMENTOPARLAMENTO

Entre os 100 parlamentares mais influentes 
que lideram o processo decisório no Congresso 
Nacional em 2025, 70 são deputados federais, 
e 30 são senadores. Ao todo, ingressaram 20 no-
vos parlamentares, número inferior ao registrado 
na edição de 2024, quando foram incluídos 24 
novatos. Em grande maioria, a eleição dos novos 

presidentes da Câmara e do Senado, somado à 
reorganização das forças partidárias e a nova 
reconfiguração para ocupar os cargos nas casas, 
e o grande bloco parlamentar até hoje ainda não 
desfeito, foram determinantes para ascensão 
desses novos parlamentares a ocupar lideranças 
partidária e cargos em instâncias decisórias do 
Legislativo e partidária. Em eventual reforma 
ministerial, que não se concretizou, certamente 
promoveria mudanças na elite parlamentar do 
DIAP.

QUEM ENTROU - “CABEÇAS” 2025

CARGO NOME UF PARTIDO

Deputado Léo Prates BA PDT

Deputado Paulo Azi BA PP

Deputado Domingos Neto CE PSD

Deputado Moses Rodrigues CE União Brasil

Senador Izalci Lucas DF PL

Deputado Pedro Lucas Fernandes MA União Brasil

Deputado Gilberto Abramo MG Republicanos

Senador Nelsinho Trad MS PSD

Deputado Joaquim Passarinho PA PL

Deputado Carlos Veras PE PT
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QUEM ENTROU - “CABEÇAS” 2025

CARGO NOME UF PARTIDO

Deputado Pedro Campos PE PSB

Deputado Mário Heringer MG PDT

Senador Marcelo Castro PI MDB

Deputado Filipe Barros PR PL

Deputado Ricardo Barros PR PP

Deputado Sóstenes Cavalcante RJ PL

Deputada Talíria Petrone RJ PSol

Senador Dr. Hiran RR PP

Deputado Marcel Van Hattem RS Novo

Deputado Paulo Pimenta RS PT

QUEM SAIU - “CABEÇAS” 2025

CARGO NOME UF PARTIDO

Senador Ângelo Coronel BA PSD

Deputado Zé Neto BA PT

Deputado Eduardo Bismarck CE CE

Senador Jorge Kajuru GO PSB

Deputado Nikolas Ferreira MG PL

Senador Wellington Fagundes MT PL

Senador Beto Faro PA PT

Deputado Romero Rodrigues PB Podemos

Deputado Túlio Gadelha PE Rede

Deputada Gleisi Hoffmann PR PT

Deputada Benedita da Silva RJ PT

Deputado Hugo Leal RJ PSD

Deputado Pastor Henrique Vieira RJ PSol

Deputado Afonso Motta RS PDT

Senador Laércio Oliveira SE PP

Deputada Adriana Ventura SP Novo

Deputado Alencar Santana SP PT

Deputado Eduardo Bolsonaro SP PL

Deputada Renata de Abreu SP Podemos

Deputado Rui Falcão SP PT
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DA “ASCENSÃO” 2024 À ELITE DO DA “ASCENSÃO” 2024 À ELITE DO 

CONGRESSO 2025CONGRESSO 2025

Nesta 32ª edição dos “Cabeças” do Con-
gresso Nacional, sete parlamentares em “Ascen-
são” no ano de 2025 entraram para o grupo dos 
mais influentes do Parlamento brasileiro. São 
seis deputados federais em senador da República 
que ingressaram na seleta lista dos “Cabeças” do 
Congresso Nacional 2025. 

Esses parlamentares, que já compunham 

a lista dos 150 mais influentes do Parlamento, 
mantiveram a trajetória ascendente de atuação 
e passaram agora para o grupo dos “Cabeças” 
2025. Todos ocupam cargos influentes nos 
seus partidos, na Câmara ou no Senado. São 
os deputados: Léo Prates (PDT-BA), Domingos 
neto (PSD-CE), Pedro Campos (PSB-PE), Fili-
pe Barros (PL-PR), Talíria Petrone (Psol-RJ); e 
os senadores Izalci Lucas (PL-DF) e Dr. Hiran 
(PP-RR).
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PERFIL INDIVIDUALPERFIL INDIVIDUAL

DEPUTADOS FEDERAIS (70)DEPUTADOS FEDERAIS (70)

Aécio Neves (PSDB-MG)

6º mandato, mineiro, economista. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Com extensa carreira política, foi presidente da Câmara 

dos Deputados, governador de Minas Gerais por 2 mandatos e senador. Atualmente 
cumpre seu sexto mandato como deputado federal.
ww  Atuação político-parlamentar: Presidente nacional do PSDB, foi o candidato à 

Presidência da República em 2014 e teve papel central nas articulações que re-
sultaram no impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff (PT). Apesar de ter a 
trajetória marcada por denúncias que impactaram sua imagem pública, conseguiu se 
reeleger para à Câmara dos Deputados, onde atua de forma discreta, mas mantém 
influência expressiva nos bastidores. Presidiu a Comissão de Relações Exteriores e 
de Defesa Nacional e a Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência. 
Atualmente, é membro titular da CREDN, colegiado que já comandou.
ww  Especialização técnica: Em sua atuação parlamentar, tem se dedicado especialmente 

à pauta do Novo Pacto Federativo, com foco no fortalecimento de estados e municí-
pios e na simplificação do sistema tributário. É autor do PL 2.957/19, que propõe 
limites para retenção de recursos do FPM (Fundo de Participação dos Municípios) em 
casos de inadimplência municipal com a União, proposta que segue em tramitação. 
Foi também o relator da PEC 48/19, posteriormente promulgada como EC 105, que 
autoriza transferências diretas de recursos federais a entes subnacionais por meio de 
emendas ao Orçamento. Além disso, é um dos autores da PEC 2/25, que propõe a 
adoção do sistema de governo semipresidencialista no Brasil.

Aguinaldo Ribeiro (PP-PB)

4º mandato, paraibano, administrador. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Construiu sólida carreira na gestão pública e na políti-

ca paraibana e nacional. Antes de chegar à Câmara dos Deputados, foi deputado 
estadual e secretário de Ciência e Tecnologia de João Pessoa (PB). No governo da 
Paraíba, comandou as secretarias de Agricultura, Irrigação e Abastecimento; e de 
Ciência e Tecnologia, Recursos Hídricos e Meio Ambiente. No cenário federal, exer-
ceu o cargo de ministro das Cidades no governo Dilma, período em que coordenou 
importantes programas de infraestrutura urbana e habitação.
ww  Atuação político-parlamentar: Com 4 mandatos consecutivos na Câmara dos 

Deputados, o deputado consolidou-se como uma das principais lideranças do Pro-
gressistas e do Congresso. Atuou como líder da Maioria, líder do governo Temer, 
além de líder e vice-líder do partido e de blocos parlamentares. É membro titular 
da CCJ e integra o DN do Progressistas. Destacou-se como relator da Reforma 
Tributária (PEC 45/19), posteriormente promulgada como a EC 132/23, uma das 
mais relevantes mudanças estruturais do sistema fiscal brasileiro nas últimas dé-
cadas. Atualmente, é relator do PL 2.338/23, que trata da regulamentação da IA 
(Inteligência Artificial) no Brasil, tema estratégico para o futuro da economia e da 
governança digital do País.
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ww  Especialização técnica: mandato tem forte perfil municipalista, com atenção es-
pecial às demandas regionais e à promoção do desenvolvimento local. Dedica-se 
também a temas ligados à ciência, tecnologia, inovação, agricultura e recursos 
hídricos, áreas nas quais possui experiência administrativa e técnica. Além disso, 
tem se destacado por pautar debates sobre modernização legislativa, transformação 
digital e governança pública eficiente.

Aliel Machado (PV‑PR)

3º mandato, paranaense, empregado público. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a militância política no movimento estudantil, 

presidindo a Umesp (União Municipal dos Estudantes de Ponta Grossa) e atuando 
como militante da UJS (União da Juventude Socialista), organização juvenil do 
PCdoB. Durante esse período, organizou manifestações por transporte público de 
qualidade, preço justo e pelo meio passe para estudantes.
ww  Atuação político-parlamentar: Foi vereador por 3 mandatos em Ponta Grossa, 

sendo o presidente mais jovem da história da Câmara Municipal. Chegou à Câmara 
dos Deputados com grande repercussão, sendo o deputado federal mais jovem de 
Ponta Grossa e o mais votado do Paraná em sua eleição. Na Câmara, presidiu a 
Comissão de Cultura e a Comissão de Ciência, Tecnologia e Informática. Integra 
a Comissão Mista Permanente sobre Migrações Internacionais de Refugiados e a 
CPMI dos Atos de 8 de janeiro de 2023. Atualmente é titular das Comissões de 
Desenvolvimento Urbano, Comissão de Indústria, Comércio e Serviços. Destacou-se 
como relator do PL 2.148/15 (SF, PL 182/24), que regulamenta o mercado de 
carbono, transformado na Lei 15.042/24.
ww  Especialização técnica: Tem forte vínculo com a área ambiental e esporte, tendo 

sido presidente regional da Paraná Esportes. Na carreira política, combina experiên-
cia legislativa, gestão pública e mobilização social, sempre com foco na inovação, 
sustentabilidade e participação cidadã.

Altineu Côrtes (PL-RJ)

3º mandato, carioca, empresário. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: Começou atuação política no Executivo estadual, onde 

atuou como secretário de Estado do Ambiente e Sustentabilidade do Rio de Janeiro, 
de dezembro de 2019 a outubro de 2020. Antes disso, foi secretário de Estado da 
Infância e Juventude, cargo que exerceu entre 2004 e 2005.
ww  Atuação político-parlamentar: Eleito deputado federal pelo Rio de Janeiro em 2014, 

iniciou o terceiro mandato consecutivo em fevereiro de 2023. Durante a trajetória 
na Câmara dos Deputados, destacou-se como líder do PL na Casa e foi designado 
para relatar diversas proposições. Ocupou o cargo de 1º vice-presidente da Comis-
são de Viação e Transportes. Em 2025, foi eleito 1º vice-presidente da Câmara e 
também da Mesa Diretora do Congresso, representando a Câmara.
ww  Especialização técnica: Bacharel em Direito, é um dos autores da EC 122/22 (PEC 

32/21), que estabelece a idade máxima de 70 anos para a escolha e nomeação 
de membros do STF, STJ, TRF (tribunais regionais federais), TST, TRT (tribunais 
regionais do Trabalho) e TCU.
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André Figueiredo (PDT‑CE)

5º mandato, cearense, advogado e economista, com especialização em comércio 
exterior. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a atividade política no movimento estudantil, 

presidindo o Centro Acadêmico de Economia e o DCE (Diretório Central dos Estu-
dantes) da UFC (Universidade Federal do Ceará). Foi também presidente do Sindi-
cato dos Economistas do Estado do Ceará. Ocupou o cargo de secretário estadual 
do Esporte e Juventude e presidente do Fórum Nacional de Secretários e Gestores 
de Juventude.  Presidiu a Executiva Nacional dos Estudantes de Economia. Filiado 
ao PDT desde 1984, exerceu diversos cargos de liderança na legenda, incluindo 
presidente do PDT-CE e 1º vice-presidente nacional do partido. No Executivo esta-
dual, atuou como subsecretário de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente do 
Ceará. No âmbito federal, foi assessor especial e secretário executivo do Ministério 
do Trabalho e Emprego, além de ministro das Comunicações no governo Dilma.
ww  Atuação político-parlamentar: Eleito deputado federal em 2005, foi reeleito em 

2006 a 2022. Atualmente, exerce o 5º mandato consecutivo na Câmara dos. Ocu-
pou os cargos de líder do PDT na Casa, foi vice-líder do Bloco Parlamentar (União, 
PP, Federação PSDB/Cidadania, PDT, PSB, Avante, Solidariedade e Patriota). Foi 
líder da Oposição durante o governo Bolsonaro. Foi líder e vice-líder da Maioria na 
Câmara, também foi relator da MP 238/05, que criou o Projovem (Programa Nacio-
nal de Inclusão de Jovens), e da Lei 14.129/21, que institui regras e instrumentos 
para a eficiência pública além do PL 4.426/23, que criou programa para diminuir 
a fila de espera por perícias no INSS. Também presidiu a Comissão de Ciência e 
Tecnologia, Comunicação e Informática da Câmara. É titular do GT que trata da 
Reforma Administrativa e também da Comissão de Trabalho.
ww  Especialização técnica: Com formação em economia e direito, e especialização em 

comércio exterior, o deputado tem se dedicado à defesa da Previdência Social, do 
serviço público e à integração do Brasil com os países do Brics. Atuou na relatoria 
do projeto que originou a Lei 12.858/13, que destina parte dos recursos provenien-
tes de royalties do petróleo às áreas de educação e saúde. Foi um dos líderes na 
Câmara para a aprovação do PNE (Plano Nacional de Educação), que estabeleceu 
a meta de destinar 10% do PIB à educação. Também integrou a comissão especial 
da Reforma Tributária. 

Antonio Brito (PSD-BA) 

4º mandato, administrador, baiano. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Vinculado às Santas Casas e entidades filantrópicas de 

saúde. Presidiu o Cnass (Conselho Nacional de Assistência Social), a União das 
Santas Casas e Entidades Filantrópicas da Bahia e a Confederação das Santas Casas 
de Misericórdia, Hospitais e Entidades Filantrópicas e a Confederação Internacional 
de Misericórdias. O parlamentar é o atual coordenador da Frente Parlamentar de 
Apoio às Santas Casas, Hospitais e Entidades Filantrópicas. Em Salvador, atuou 
como secretário do Trabalho, Assistência Social e Direitos do Cidadão.
ww  Atuação político-parlamentar: Na Câmara, é líder do PSD. Foi presidente e vice da 

Comissão de Seguridade Social e Família. Com longa trajetória pessoal, profissional 
e parlamentar na área da saúde, é coordenador na Câmara da Comissão Externa 
destinada a elaborar propostas para analisar o enfrentamento da Tuberculose, como 
compromisso internacional para o ano de 2030, além de presidente do Grupo 
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parlamentar Brasil/Portugal. Foi relator da PEC 14/21, que concede aposentadoria 
integral e com paridade a agentes de saúde e de combate às endemias, que sejam 
servidores públicos além de relator e um dos articuladores da resolução para a 
criação da bancada negra na Casa.
ww  Especialização técnica: Formado em Administração de Empresas pela Faculdade 

de Salvador, com especialização lato sensu em Auditoria Econômica e Financeira 
pela Universidade Gama Filho (Salvador). Foi 2º vice-presidente da comissão que 
analisou o PL 7.419/06, sobre cobertura de acompanhante de menor de 18 anos 
em internação em UTI, e relatou o PLP 134/19, LC 187/21, que dispõe sobre as 
condições legais para que entidades beneficentes de assistência social, saúde e/
ou educação tenham imunidade tributária em relação às contribuições para a Se-
guridade Social. 

Arlindo Chinaglia (PT-SP) 

8º mandato, paulista, médico. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a trajetória política no movimento sindical. 

Formado em Medicina pela UnB. Atuou como presidente do Sindicato dos Médi-
cos de São Paulo e da CUT de São Paulo. Também foi vice-presidente da Fenam 
(Federação Nacional dos Médicos). Em âmbito estadual, exerceu mandatos como 
deputado estadual e, na Prefeitura de São Paulo, foi secretário das Subprefeituras 
durante a gestão Marta (PT).
ww  Atuação político-parlamentar: Foi presidente da Câmara dos Deputados, também 

atuou como líder e vice-líder do PT. Foi vice-líder da Federação PT/PCdoB/PV. Nome 
de expressão do PT, foi dirigente nacional e estadual do partido. Atualmente é líder da 
Maioria na Câmara com experiência de quem liderou as bancadas dos governos Lula e 
Dilma na Casa. Presidiu a Comissão de Fiscalização Financeira e Controle e integrou, 
ao longo da carreira, comissões como a de Relações Exteriores e de Defesa Nacional, 
Minas e Energia, Seguridade Social e Família.  Preside os seguintes colegiados: Grupos 
Brasil-Argentina, Brasil-Argentina-Uruguai-Paraguai, Brasil-Equador, Brasil-Líbano, 
Brasil-Paraguai, Brasil-Rússia e Brasil-União Europeia. Foi também presidente do 
Grupo Brasil-Síria e em âmbito internacional, presidiu ainda o Parlasul (Parlamento 
do Mercosul), com início da chamada gestão em 2025. Atualmente, preside a Repre-
sentação Brasileira no Parlamento do Mercosul, onde já foi vice-presidente.
ww  Especialização técnica: Como médico e parlamentar de longa data, Chinaglia possui 

experiência especialmente nas áreas de saúde pública, geração e distribuição de 
renda, e fortalecimento das estatais estratégicas. Ele foi relator-geral do Orçamento 
de 2013, presidiu a comissão especial do pré-sal e tem articulado propostas para 
políticas de Seguridade Social.

Arnaldo Jardim (Cidadania-SP) 

5º mandato, paulista, engenheiro civil. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Oriundo do movimento estudantil, foi diretor do DCE 

da USP e da UEE-SP (União Estadual dos Estudantes de São Paulo). Com expe-
riência acumulada, exerceu 4 mandatos como deputado estadual em São Paulo e 
assumiu cargos executivos no estado: foi secretário de Habitação do Estado de São 
Paulo, assumindo a presidência do Fórum Nacional de Secretários de Habitação, e, 
posteriormente, secretário de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. 
Gerenciou também a Secretaria Estadual de Agricultura e Abastecimento.
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ww  Atuação político-parlamentar: Ex-presidente do Cidadania em São Paulo e já foi 
vice-líder do partido na Câmara. No Parlamento, coordena importantes bancadas e 
frentes parlamentares, como a do Cooperativismo, e da Economia Verde. Coordenou 
a Frente Mista Brasil Competitivo, atualmente faz parte da diretoria na pasta. Preside 
a Comissão Especial para Estudo, Avaliação e Acompanhamento das Iniciativas e 
Medidas para Transição Energética – Fontes Renováveis e Produção de Hidrogênio 
Verde. Foi coordenador da Bancada Estadual de São Paulo na Comissão Mista de 
Orçamento. Atuou como 1º vice-presidente do Grupo Parlamentar Brasil-Arábia 
Saudita. Em 2025, foi relator do PL 2.088/23, que trata da reciprocidade nas 
relações comerciais internacionais — indicando forte articulação em temas de 
comércio externo e competitividade, transformado na Lei 15.122/25.
ww  Especialização técnica: Atuação dele concentra-se na Infraestrutura, política de 

resíduos sólidos, cooperativismo, empreendedorismo e desenvolvimento sustentá-
vel.  Foi 1º vice-presidente da comissão especial para propor o Código Brasileiro 
de Energia Elétrica. Relatou, na comissão especial, o PL 7.063/17, que reduz o 
valor do mínimo dos contratos de PPP celebrados por estados, Distrito Federal e 
municípios. O substitutivo do Senado está na Câmara dos Deputados. Foi relator 
da comissão especial do PL 3.453/08, que altera o marco regulatório das PPP 
(parcerias público-privadas), fundos de investimentos e concessões, além de autor 
do PL 6.867/13, que institui e estabelece diretrizes para a Política Nacional de 
Erradicação da Fome e de Promoção da Função Social dos Alimentos. 

Arthur Lira (PP-AL) 

4º mandato, alagoano, empresário. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: Filho do ex-senador Benedito de Lira, pertence à uma 

das famílias mais tradicionais da política alagoana. Iniciou a carreira como vere-
ador de Maceió, em 1993, sendo reeleito. Posteriormente, exerceu 3 mandatos 
consecutivos como deputado estadual. Em 2010, foi eleito deputado federal. Desde 
então, consolidou-se como uma das principais lideranças políticas do Congresso.
ww  Atuação político-parlamentar: Após exercer 2 mandatos como presidente da Câmara 

dos Deputados, período em que conduziu pautas estruturantes como a Reforma 
Tributária e o Novo Arcabouço Fiscal, retornou à liderança nas articulações do bloco 
de centro, o chamado “Centrão”. Além de ter sido líder do PP e de blocos parlamen-
tares, presidiu a CCJ e a CMO do Congresso. Relatou uma das principais propostas 
do governo Lula na atual legislatura, o PL 1.087/25, que permitiu a isenção do IR 
para quem ganha até R$ 5 mil por mês reduzindo os tributos também para quem 
ganha até R$ 7.350. A proposta foi transformada na Lei 15.270/25.
ww  Especialização técnica: Entre as relatorias que assumiu, destaque para a MP 526/11, 

transformada na Lei 12.453/11, que constitui fonte de recursos adicionais ao BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), e altera o artigo 1º da Lei 
12.096/09, que dispõe sobre medidas de suspensão temporária de exigências de regu-
laridade fiscal. No Parlamento, é um dos operadores temáticos em agricultura, questões 
fundiárias e agrárias, tendo sido relator, entre outras matérias, do PL 6.480/09, que 
altera a Lei 8.629, de 25 de fevereiro de 1993, visando coibir a invasão de imóveis 
rurais e a disponibilização do cadastro da Reforma Agrária na Internet, para equiparar 
ao crime de falsificação de documento público, a falsificação do cadastro de áreas 
desapropriadas e de beneficiários da reforma agrária. Projeto está em tramitação na 
Câmara. Lira mantém atuação orientada à modernização do Estado, à responsabilidade 
fiscal e à promoção de ambiente de negócios mais competitivo.
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Augusto Coutinho (Republicanos-PE) 

4º mandato, pernambucano, engenheiro. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a vida pública no movimento sindical patronal, 

como diretor do Sindicato da Construção Civil de Recife (PE). Foi vereador da capital 
por 2 mandatos consecutivos e exerceu 3 mandatos como deputado estadual. Na 
Prefeitura do Recife, foi secretário municipal de Habitação.
ww  Atuação político-parlamentar: Na Câmara, foi vice-líder do Bloco Parlamentar 

Republicanos, MDB, PSD e Podemos, atualmente é vice-líder do governo. Exer-
ceu a 3ª vice-presidência da Comissão de Trabalho e também da Comissão de 
Indústria, Comércio e Serviços. Foi relator da Comissão Externa que acompanhou 
a construção da ferrovia Transnordestina e atuou como 2º vice-presidente da 
comissão especial da PEC 125/11, que deu origem à EC 111/21. Coordenou 
a bancada de PE na CMO. Atualmente integra a Frente Parlamentar Mista das 
Micro e Pequenas Empresas.
ww  Especialização técnica: Apresentou vários projetos pensando nas crianças e 

adolescentes, como o PL 5.850/16, que altera a Lei 8.069/90, do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, para agilizar procedimentos relacionados à destitui-
ção de poder familiar e à adoção de crianças e adolescentes. O PL 5.850 foi 
convertido na Lei 13.509/17. Também foi um dos autores do PL 5.043/20, 
transformado na Lei 14.154/21, que altera a Lei 8.069/90 (Estatuto da Criança 
e do Adolescente), para aperfeiçoar o PNTN (Programa Nacional de Triagem 
Neonatal), por meio do estabelecimento de rol mínimo de doenças a serem 
rastreadas pelo teste do pezinho. É relator do PLP 12/24, que regulamenta o 
transporte por aplicativo, tema de grande impacto regulatório e econômico, e do 
PLP 152/25, que também regulamenta o trabalho em aplicativo em tramitação 
em comissão especial na Câmara.

Aureo Ribeiro (Solidariedade-RJ)

4º mandato, carioca, empresário. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira política ao ser eleito no primeiro 

pleito para a Câmara dos Deputados em 2010. É membro da Igreja Metodista, o 
que contribuiu para formação de base eleitoral pulverizada e integrar a Bancada 
Evangélica no Congresso.
ww  Atuação político-parlamentar: Líder do Solidariedade na Casa e também do bloco 

parlamentar Avante, Solidariedade e PRD. Liderou o bloco Solidariedade, PSDB, 
Cidadania, PDT, PSB, Avante e Patriota. Coordena a Bancada Estadual do Rio de 
Janeiro. 
ww  Especialização técnica: Ex-coordenador da Frente Parlamentar em Defesa dos 

Trabalhadores Ativos, Aposentados e Pensionistas da Petrobras. Presidiu a CPI (Co-
missão Parlamentar de Inquérito) das Pirâmides Financeiras. Membro suplente da 
CCJ. Faz parte da Representação Brasileira no Parlamento do Mercosul. Dedica-se, 
com prioridade, aos trabalhos da Comissão de Defesa do Consumidor, colegiado 
que integra como titular. Parlamentar com perfil municipalista. Merecem destaque 
no mandato, as pautas relacionadas à geração de emprego, renda e oportunidade, 
além de a defesa da vida. É autor do PL 4.401/21, da Lei 14.478/22, que trata 
da regulamentação das moedas virtuais no Brasil. Pautas sobre ciência, tecnologia 
e família também são temas prioritários no mandato.



39

Os “Cabeças” do Congresso Nacional 2025

Baleia Rossi (MDB-SP) 

3º mandato, paulista, empresário. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira política precocemente, aos 20 anos, 

ao se se eleger vereador de Ribeirão Preto (SP), cargo que ocupou por 3 manda-
tos. Também atuou como secretário de Esportes no mesmo município. Antes de a 
eleição para a Câmara Federal. Exerceu ainda 3 mandatos de deputado estadual. 
É filho do ex-ministro da Agricultura, Wagner Rossi. 
ww  Atuação político-parlamentar: Presidente Nacional do MDB, atuou como líder do 

partido na Câmara e como vice-líder de bloco parlamentar tendo o MDB à frente. 
Foi membro da Comissão Permanente sobre Imigrações Internacionais e Refugia-
dos. É autor da PEC 45/19, sobre a Reforma Tributária. Aprovada pelo Congresso, 
transforma 5 impostos – 3 tributos federais (IPI, PIS e Cofins), 1 estadual (ICMS) 
e 1 municipal (ISS) – em apenas 1, que deve se chamar IBS (Imposto sobre Bens 
e Serviços) e será cobrado no destino. Trata-se da EC 132/23. Nos últimos anos, 
atuou em comissões ligadas a temas econômicos, assistência social e municipalismo. 
Foi relator da comissão especial sobre Limite Precatórios e Débitos Previdenciários 
(PEC 66/23).
ww  Especialização técnica: A área social, no que diz respeito às demandas de entidades 

assistenciais e filantrópicas, é prioridade no mandato. Rossi é considerado interlo-
cutor do terceiro setor no Parlamento e também um dos operadores temáticos nas 
áreas de Previdência e Assistência Social, além da área de tributos e finanças. Foi 
relator do PL 1.006/20, Lei 13.995, que dispõe sobre a prestação de auxílio finan-
ceiro pela União às santas casas e hospitais sem fins lucrativos que participam de 
forma complementar do SUS (Sistema Único de Saúde), no exercício de 2020, com 
o objetivo de permitir-lhes atuarem de forma coordenada no combate à covid-19. 

Bia Kicis (PL-DF) 

2º mandato, carioca, advogada e procuradora de Justiça aposentada do DF. Deba-
tedora.
ww  Trajetória na vida pública: Foi eleita pelo PRP, migrou para o PSL, que elegeu o 

presidente Bolsonaro, ocupou o cargo de vice-líder do governo no Congresso e de 
vice-líder do PSL na Casa. Em 2022, filiou-se ao PL, partido que foi vice-líder. 
Atualmente é vice-líder da Minoria.
ww  Atuação político-parlamentar: Ex-presidente da Comissão de Fiscalização Finan-

ceira e Controle da Câmara. Foi presidente da CCJ e também coordenou a Frente 
Parlamentar Mista do Agronegócio e Agricultura Familiar. Atualmente é titular da 
Comissão de Comunicação, da comissão especial sobre IA (PL 2.338/23) e tam-
bém da comissão especial sobre Limite Precatórios e Débitos Previdenciários (PEC 
66/23).  É autora da Lei 14.983/24, alterou a Lei 12.777/12, para dispor sobre 
regras aplicáveis às vantagens pessoais nominalmente identificadas dos servidores 
ativos, inativos e pensionistas do Quadro de Pessoal da Câmara. Representante, 
no DF, do Movimento Revoltados On-line, que defendia causas conservadoras e 
combate à corrupção. Atualmente, devido à perda de popularidade nas redes e a 
diminuição de influência, o movimento perdeu parte do alcance.
ww  Especialização técnica: Advogada, foi designada para importantes missões tanto 

no PSL quanto no PL. Relatou a MP 1.099/22, que institui o Programa Nacional 
de Prestação de Serviço Civil Voluntário e o Prêmio Portas Abertas. Outra impor-
tante matéria relatada pela deputada foi a PEC 11/22, promulgada, foi convertida 
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na EC 124/22, que institui o piso salarial nacional do enfermeiro, do técnico de 
enfermagem, do auxiliar de enfermagem e da parteira. Fundou em 2015 o Instituto 
Resgata Brasil, que tem por finalidade “resgatar as instituições republicanas, bem 
como os valores culturais e familiares da sociedade brasileira”. A participação dela 
no grupo parlamentar Brasil-Israel e nos debates de regulação tecnológica reforçam 
a articulação internacional e institucional.

CARLOS VERAS (PT-PE)

2º mandato, pernambucano, agricultor familiar e sindicalista. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a militância política aos 18 anos, como presi-

dente da Associação Rural de Poço de Dantas (PE). Em seguida, assumiu papéis 
destacados no movimento de agricultores familiares e sindical. Foi coordenador do 
Complexo das Cooperativas do Sertão, secretário-geral da Cooperativa de Crédito 
Ecosol-Pajeú, tesoureiro da Agência de Desenvolvimento Solidário da CUT-PE e foi 
ainda vice-presidente da CUT-PE, entidade que também presidiu.
ww  Atuação político-parlamentar: Ocupa o cargo de 1º Secretário da Mesa Diretora. 

Exerceu também a função de vice-líder da Federação Brasil da Esperança (Fé Brasil) 
(PT/PCdoB/PV). Mandato tem forte atuação nas comissões relacionadas à Agricul-
tura, Trabalho, Direitos Humanos e Minorias. Ele foi o primeiro pernambucano a 
presidir a Comissão de Direitos Humanos e Minorias da Câmara. Assumiu ainda o 
comando estadual do PT-PE, em meados de 2025.
ww  Especialização técnica: Oriundo da agricultura familiar e com formação em serviço 

social, o parlamentar desenvolve prioritariamente temas como agricultura familiar, 
reforma agrária, direitos dos trabalhadores rurais e urbanos, Seguridade Social, 
políticas de saúde e de combate à fome, além de protagonizar lutas contra privati-
zações e em defesa da soberania.

Carlos Zarattini (PT-SP) 

5º mandato, paulista, economista. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Vinculado ao movimento sindical e ao segmento de 

transportes, foi secretário-geral do Sindicato dos Metroviários de São Paulo e se-
cretário dos Transportes do Município de São Paulo.
ww  Atuação político-parlamentar: Influente no PT, atuou na direção e na executiva 

nacional. Ex-líder da Minoria no Congresso. Ocupou o cargo de líder e vice-líder 
do PT, além de vice-líder do governo, demonstrando influência e capacidade de 
articulação parlamentar. É membro titular da Comissão de Relações Exteriores e 
de Defesa Nacional, da comissão especial sobre política de mobilidade urbana (PL 
4.881/12, de autoria dele) e da comissão especial sobre PPP (PL 3.453/08). O 
primeiro projeto aguarda análise no Senado e o segundo está em tramitação na 
Casa. Coordenou a Frente Parlamentar da Defesa Nacional na Câmara e o Grupo 
Parlamentar Brasil-Itália, no qual, atualmente, é suplente. 
ww  Especialização técnica: Na legislatura passada foi relator da comissão especial do PL 

10.887/18, Lei 14.230/21, que trata da improbidade administrativa. É autor do PL 
do Lobby (PL 1.202/07), iniciativa para disciplinar a atividade de lobby. Este aguarda 
apreciação do Senado. Especialista em infraestrutura, é um dos operadores temáti-
cos da área. É um dos autores da Lei 13.640/18, que trata do transporte individual 
remunerado e do transporte motorizado privado. Coordenou a Câmara de Negociação 
que analisou o projeto que deu origem à Lei 12.734/12, que definiu novas regras de 
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distribuição dos royalties do petróleo, e presidiu a comissão especial do projeto que 
resultou na Lei 12.858/13, sobre a destinação para as áreas de educação e saúde de 
parcela da participação no resultado ou da compensação financeira pela exploração 
de petróleo e gás natural. Foi relator da comissão especial do projeto transformado 
na Lei 12.846/13, responsabilização administrativa e civil de pessoas jurídicas pela 
prática de atos contra a Administração Pública, nacional ou estrangeira. É membro 
titular da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional.

Daniel Almeida (PCdoB-BA) 

6º mandato, baiano, técnico industrial e historiador. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Com sólida formação nas lutas sindicais, iniciou a traje-

tória pública no movimento dos trabalhadores, foi presidente do Sinditextil (Sindicato 
dos Trabalhadores da Indústria Têxtil) de Salvador e Camaçari (1983-1989) e da 
CUT-BA (1991-1995).  Antes de a eleição para a Câmara, foi vereador em Salvador, 
por 4 mandatos consecutivos. Presidiu o Grupo Parlamentar Brasil-China. Foi 1º 
vice-presidente da Comissão de Desenvolvimento Econômico, onde atualmente é 
membro titular. Ocupou os cargos de vice-líder e líder do PCdoB na Casa e também 
líder de bloco parlamentar. Coordenou da bancada federal da Bahia, e também a 
Frente Parlamentar em Defesa da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, frente 
que ainda é integrante, assim como íntegra a Frente Parlamentar Mista em Defesa 
dos Institutos Federais de Educação da Educação, Ciência e Tecnologia. Atualmente 
é presidente da Comissão de Defesa do Consumidor.
ww  Especialização técnica: Reconhecido pela atuação temática nas áreas trabalhista 

e sindical, Daniel Almeida foi um dos principais articuladores da aprovação de 
políticas estruturantes, como a regulamentação das centrais sindicais, a Política 
de Valorização do Salário Mínimo e o Código Brasileiro de Combustíveis. Presidiu a 
comissão especial sobre a Aplicação das Leis de Anistia a dirigentes, representan-
tes e trabalhadores punidos por mobilizações reivindicatórias, reforçando a ligação 
histórica com o movimento sindical.

Danilo Forte (União Brasil-CE) 

4º mandato, cearense, advogado. Formulador. 
ww  Trajetória na vida pública: Com trajetória marcada pela experiência na gestão pública 

e pelo trânsito entre diferentes campos políticos. Iniciou a vida pública em Recife 
(PE), onde ocupou cargos estratégicos tanto na administração municipal quanto 
no governo estadual. No Ceará, assumiu 4 secretarias — Administração Municipal, 
Educação, Cidades e Planejamento e Gestão —, consolidando reputação de gestor 
técnico e formulador de políticas públicas com foco em desenvolvimento regional 
e eficiência administrativa.
ww  Atuação político-parlamentar: Presidiu a Comissão de Desenvolvimento Econô-

mico. Foi vice-líder do Bloco Parlamentar União Brasil e PP, e foi relator da LDO 
2024 (PLN 4/23). Ex-vice-líder da Minoria, ocupou os cargos de líder e vice-líder 
do PSB quando integrou o partido na Câmara. Já coordenou as frentes parlamen-
tares em Defesa do Nordeste, em Defesa do Sistema Único de Assistência Social 
e em Defesa da Companhia Hidroelétrica do São Francisco. Presidiu a Comissão 
de Educação. Integrou a 2ª vice-presidência da comissão especial da PEC 15/15, 
Fundeb, promulgada EC 108/20. É vice-líder do Bloco Parlamentar União, PP, PSD, 
Republicanos, MDB, Federação PSDB/ Cidadania, Pode.
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ww  Especialização técnica: Foi membro da comissão especial da PEC 391/17, sobre 
Fundo de Participação dos Municípios, EC 112/21. É um dos autores da PEC 
40/25, que altera o Art. 7° da Constituição para prever a possibilidade de opção 
pelos empregados quanto à jornada de trabalho, podendo escolher entre o regime 
comum previsto pela CLT, ou regime flexível baseado em horas trabalhadas.

DOMINGOS NETO (PSD-CE)

4º mandato, cearense, advogado e empresário. Articulador/Organizador.
ww  Trajetória na vida pública: Membro de família tradicional no estado, é filho do 

ex-vice-governador, Domingos Gomes de Aguiar Filho, e da prefeita de Tauá (CE), 
Patrícia Aguiar.
ww  Atuação político-parlamentar: Em seu 1º mandato de deputado federal chegou a 

ocupar o importante cargo de líder de partido, vice-líder do PSD e atualmente é 
vice-líder de bloco parlamentar Bloco Parlamentar (União, PP, PSD, Republicanos, 
MDB, Federação PSDB Cidadania, Pode). Na Casa, presidiu a Comissão de Desen-
volvimento Urbano e a Comissão de Integração Nacional, Desenvolvimento Regional 
e da Amazônia. Atuou também como 2º vice-presidente da comissão especial da 
PEC 282/16, que veda a coligação partidária em eleições, e como 3º vice-presidente 
da comissão especial da PEC 304/17, EC 96/17, sobre os rodeios e vaquejadas. 
Foi Corregedor Parlamentar no período de (2023-2025), na atualidade integra a 
Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC).
ww  Especialização técnica: Foi relator da Loas (Lei Orgânica da Assistência Social). 

Licenciou-se do mandato, na Legislatura 2011-2015, para assumir o cargo de 
secretário do município de Fortaleza. Assumiu a relatoria-geral do Orçamento da 
União para 2020.  É autor do PL 977/2026, que institui a Modalidade de Assis-
tência de Transição de Cuidados no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) e do 
PL 907/2026, que aperfeiçoa o Sistema Nacional de Informações de Segurança 
Pública (Sinesp), instituir critérios de transparência e condicionar repasses do Fundo 
Nacional de Segurança Pública (FNSP) ao envio regular de dados.

Doutor Luizinho (PP-RJ)

2º mandato, carioca, empresário. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira política em 2018, quando foi eleito 

deputado federal pelo Rio de Janeiro. Sem experiência anterior em cargos eletivos, 
destacou-se logo no primeiro mandato pela atuação na área da saúde e por postura 
de negociação técnica e propositiva. Durante a atual legislatura, licenciou-se do 
cargo para assumir a Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro, onde liderou 
ações de reorganização da rede hospitalar e aprimoramento da gestão pública em 
meio à pandemia da covid-19. Retomou o mandato em 2023.
ww  Atuação político-parlamentar: É líder do PP na Câmara, atualmente do Bloco 

Parlamentar (União, PP, PSD, Republicanos, MDB, Federação PSDB/Cidadania, 
Pode), o maior em funcionamento na Casa. Presidiu as comissões de Saúde e 
de Seguridade Social do Parlamento. Na pandemia do covid-19 teve atuação de 
destaque como presidente da Comissão Externa de Enfrentamento à covid-19 
e propôs medidas de enfrentamento da pandemia. Foi presidente da comissão 
especial da Câmara criada para discutir a PEC 14/21, que garante aposentadoria 
especial aos agentes comunitários de saúde (ACS) e aos agentes de combate às 
endemias (ACE)
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ww  Especialização técnica: Ortopedista é um dos autores da Lei 14.454/22, que altera 
a Lei 9.656/98, que dispõe sobre os planos privados de assistência à saúde, para 
estabelecer hipóteses de cobertura de exames ou tratamentos de saúde que não 
estão incluídos no rol de procedimentos e eventos em saúde suplementar. 

Elmar Nascimento (União Brasil-BA)

3º mandato, baiano de Campo Formoso. Articulador. 
ww  Trajetória na vida pública: Chegou para o 1º mandato na Câmara com a experiência 

de ter sido vereador em Campo Formoso, cidade natal, e deputado estadual na Bahia.
ww  Atuação político-parlamentar: Na Câmara dos Deputados foi eleito 2º vice-presidente 

da Casa, era o nome do partido para concorrer à presidência da Câmara, porém 
após negociações da legenda retirou a candidatura e apoiou o então candidato Hugo 
Motta (Republicanos) que venceu o pleito. Foi líder do União Brasil e do Bloco Par-
lamentar - União Brasil, PP, Federação PSDB/Cidadania, PDT, Avante, Solidariedade 
e PRD. Presidiu o Conselho de Ética. É um dos autores da PEC 26/22, promulgada 
EC 134/24, que altera o artigo 96 da Constituição, para dispor sobre a eleição dos 
órgãos diretivos dos tribunais de Justiça. É autor do PL 1.321/19, Lei 13.831/19, 
que altera a Lei 9.096, de 19 de setembro de 1995 (Lei dos Partidos Políticos), 
para assegurar autonomia aos partidos políticos para definir prazo de duração dos 
mandatos dos membros dos órgãos partidários permanentes ou provisórios. Também 
é de autoria do deputado o PL 2.685/22, Lei 14.690/23, que institui o Desenrola 
Brasil (Programa Emergencial de Renegociação de Dívidas de Pessoas Físicas Ina-
dimplentes); estabelece normas para facilitação de acesso a crédito e mitigação de 
riscos de inadimplemento e de superendividamento de pessoas físicas. Foi relator 
do projeto das emendas parlamentares, PLP 175/24.
ww  Especialização técnica: Bacharel em Direito com pós-graduação latu senso. Relatou 

importantes matérias na Casa, como o PLP 18/22, LC 194/22, que altera a Lei 
5.172, de 25 de outubro de 1966 (Código Tributário Nacional), e a LC 87, de 13 de 
setembro de 1996 (Lei Kandir), para considerar bens e serviços essenciais os relativos 
aos combustíveis, à energia elétrica, às comunicações e ao transporte coletivo, e as 
LC 192, de 11 de março de 2022, e 159, de 19 de maio de 2017. Outra proposi-
ção importante para o mundo jurídico relatada pelo deputado foi o PL 3.453/21, Lei 
14.836/24, que altera a Lei 8.038, de 28 de maio de 1990, e o Decreto-Lei 3.689, 
de 3 de outubro de 1941 (Código de Processo Penal), para dispor sobre o resultado 
de julgamento em matéria penal ou processual penal em órgãos colegiados e sobre 
a concessão de habeas corpus de ofício. A regulamentação da profissão de tripulante 
de aeronave foi relatada pelo parlamentar e sancionado como Lei 13.475/17.

Erika Hilton (PSol-SP)

1º mandato, paulista, pedagoga. Debatedora.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a vida política no movimento estudantil. Chegou 

à Câmara dos Deputados com a experiência do mandato de vereadora mais votada 
do País em 2020, tendo sido por 2 anos presidente da Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara Municipal de São Paulo. A parlamentar é a 1ª deputada federal 
negra e trans eleita na história do Brasil.
ww  Atuação político-parlamentar: Na Casa tem sido defensora de pautas em defesa 

dos trabalhadores, presidiu a Subcomissão do Fim da Escala 6x1, sendo autora da 
PEC 8/25. Foi líder da Federação PSol/Rede e 2º vice-presidente da Comissão de 
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Direitos, Minorias e Igualdade Racial. Foi relatora do PL 3.072/22, em discussão 
no Senado, que altera a Lei 9.797, de 6 de maio de 1999, para dispor sobre o 
direito à informação a respeito da possibilidade de realização da cirurgia plástica 
reparadora da mama no caso de mutilação decorrente de tratamento de câncer. 
Entre as prioridades do mandato, as temáticas relacionadas à defesa e preservação 
dos Direitos Humanos, o combate à fome, a defesa da saúde pública e gratuita, 
bem como o foco nas políticas públicas para a população LGBTQIA+. A deputada 
é presidente da Frente Parlamentar Mista LGBTI+ e foi membro da CPMI dos Atos 
Antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023. Atuou contra o PL 5.167/09, que proíbe 
a união civil entre pessoas do mesmo sexo.
ww  Especialização técnica: Ativista, tem atuado nas causas orientadas aos direitos das 

pessoas negras e LGBTQIA+.

Erika Kokay (PT-DF)

4º mandato, cearense, bancária. Debatedora.
ww  Trajetória na vida pública: Com origem nos movimentos sindical e social, foi pre-

sidente do Sindicato dos Bancários de Brasília, secretária-geral da Confederação 
Nacional dos Bancários, diretora da Federação Nacional dos Funcionários da Caixa 
e presidente da CUT-DF. Exerceu o cargo de conselheira no Conselho de Defesa do 
Negro e no Conselho Distrital de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos. Antes 
de chegar ao Congresso, cumpriu 2 mandatos como deputada distrital na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal.
ww  Atuação político-parlamentar: Atual vice-líder da maioria na Câmara, foi vice-líder 

da Federação PT/PCdoB/PV, e do PT na Casa. Atuou como vice-presidente e 2ª 
vice-presidente da Comissão de Direitos Humanos e Minorias. Coordena as frentes 
parlamentares em Defesa dos Trabalhadores por Aplicativo; Mista de Enfrentamento 
às DST, HIV/aids e Hepatites Virais; e a Mista em Defesa da Reforma Psiquiátrica 
e da Luta Antimanicomial. Foi adjunta da Secretaria da Mulher da Câmara, e 1º 
vice-presidente da Comissão de Legislação Participativa. 
ww  Especialização técnica: Presidiu a CPI destinada a apurar denúncias de turismo 

sexual e exploração sexual de crianças e adolescentes reveladas pela imprensa. 
Também foi presidente da comissão especial que analisou o PL 7.672/10, do 
Executivo, Lei 13.010/14, mais conhecida como Lei Menino Bernardo, para es-
tabelecer o direito de a criança e adolescente serem educados e cuidados sem o 
uso de castigos corporais ou de tratamento cruel ou degradante. Foi relatora do 
PL que deu origem a Lei 13.772/18, que alterou a Lei Maria da Penha, criando 
mecanismos para o combate à condutas ofensivas contra a mulher na Internet 
ou em outros meios de propagação de informação.

Eunício Oliveira (MDB-CE)

4º mandato, cearense, empresário. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Começou a carreira política como militante estudantil e 

presidente da Casa do Estudante do Ceará. Líder sindical patronal, foi presidente 
da Federação de Transporte de Valores e da Federação do Comércio de Brasília, do 
Sesc e Senac. Ex-senador, já foi presidente do Senado e do Congresso. 
ww  Atuação político-parlamentar: presidiu a Comissão de Desenvolvimento Urbano 

e foi relator setorial da área de Assistência Social e Família do PLOA de 2024. 
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Coordenou a Procuradoria Parlamentar e liderou o antigo PMDB. Presidiu a CCJ 
do Senado. Foi importante interlocutor das negociações em torno do projeto da 
terceirização, Lei 13.429/17. Foi ministro das Comunicações, de janeiro de 
2004 a julho de 2005.
ww  Especialização técnica: É do então senador o relatório à MP que deu origem à Lei 

11.322/06, que renegociou as dívidas de mais de 350 mil pequenos agricultores 
do semiárido nordestino. Relatou o projeto de transposição do Rio São Francisco e 
foi relator, para a área de Infraestrutura, na CMO.

Felipe Carreras (PSB-PI) 

3º mandato, recifense, empresário. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Começou a carreira política como secretário de Turismo, 

Esporte e Lazer do governo Paulo Câmara (PSB), em Pernambuco. 
ww  Atuação político-parlamentar: Vice-líder da Maioria, também foi vice-líder da Fede-

ração PSDB/Cidadania, PDT, PSB, Avante, Solidariedade, Patriota. Foi relator da CPI 
destinada a investigar esquemas de manipulação de resultados em partidas de futebol 
profissional no Brasil, sugeriu no parecer proposições para o setor, mas a CPI não teve 
deliberação do relatório final. Foi presidente da Comissão de Esporte da Casa, e 1º 
vice-presidente das comissões de Turismo, e a de Defesa do Consumidor. Coordena 
as frentes parlamentares mistas em defesa da Produção Cultural e Entretenimento, 
do profissional Nutricionista, em Defesa do Turismo, da Aviação Civil e do Esporte. 
ww  Especialização técnica: Com atuação na área do esporte, lazer e turismo, foi autor 

do Perse (Programa Emergencial de Retomada do Setor de Eventos), transformado 
na Lei 14.148/21, que atenuou os efeitos da pandemia da covid-19 no setor de 
turismo. O deputado foi relator na Câmara dos Deputados do Marco Regulatório dos 
Jogos no Brasil, a matéria aguarda votação no Senador. Também foi de autoria dele 
o relatório na comissão especial o PL 1.153/19, que altera a Lei 9.615/98, que 
institui normas gerais sobre desporto (Lei Pelé), para dividir em seções o Capítulo 
V - Da Prática Desportiva Profissional e para acrescentar dispositivo relativo aos 
atletas de base. Apesar de aprovado, projeto foi enviado à sanção, mas ainda não 
consta como sancionado.

Fernando Coelho Filho (União Brasil-PE)

5º mandato, pernambucano, administrador. Formulador. 
ww  Trajetória na vida pública: Parlamentar de família tradicional no estado de Pernam-

buco, é filho do ex-senador Fernando Bezerra Coelho (MDB). Irmão do ex-prefeito 
de Petrolina (PE), Miguel Coelho, e do deputado estadual, Antônio Coelho.
ww  Atuação político-parlamentar: Foi líder PSB, vice-líder de bloco parlamentar e mi-

nistro de Minas e Energia do governo Temer. Foi designado relator do PL 414/21, 
que dispõe sobre a expansão livre do mercado elétrico. É um dos autores do projeto 
que deu origem à Lei 12.971/14, que dispõe sobre infração administrativa, crimes 
de trânsito e normas processuais aplicáveis.
ww  Especialização técnica: Operador temático em infraestrutura, é autor, entre outros, 

do PL 1.457/20, que disciplina as operações de crédito a serem celebradas com o 
BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), como forma de 
mitigar os impactos da crise instaurada em razão do covid-19 perante os grandes 
empregadores. Projeto tramita na Casa.
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FILIPE BARROS (PL-PR)

2º mandato, nasceu em Londrina (PR), advogado. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a atividade política como presidente do diretório 

central dos estudantes da UFL (Universidade Federal de Londrina) e como coorde-
nador da Anistia pela Vida também em Londrina e fez parte do MBL (Movimento 
Brasil Livre). Foi eleito vereador em Londrina pelo partido Republicanos e chegou 
à Câmara pelo PSL.  
ww  Atuação político-parlamentar: Presidente da Comissão de Relações Exteriores da 

Câmara, foi líder da oposição ao governo na Casa. Na 56ª Legislatura foi 2º vice-pre-
sidente da Comissão de Minas e Energia e um dos principais aliados do ex-presidente 
Bolsonaro. Na Câmara, foi 1º vice-líder do governo Bolsonaro. Entusiasta, aluno e de-
fensor dos ideais propagados por Olavo de Carvalho, o parlamentar declara que é favor 
das pautas conservadoras de combate ao feminismo, políticas de cotas, movimento 
LGBTQI+, liberação do porte e da posse de armas no País, entre outras. Foi relator, 
entre outras matérias, da EC 122/22, que altera a Constituição para elevar a 70 anos 
a idade máxima para a escolha e nomeação de membros do STF, STJ, TRF, TST, TRT, 
TCU e ministros civis do STM. É um dos signatários da PEC 9/23, transformada em 
EC 133/24, quanto à aplicação de sanções aos partidos que não preencheram a cota 
mínima de recursos ou que não destinaram os valores mínimos em razão de sexo e 
raça em eleições, bem como nas prestações de contas anuais e eleitorais.
ww  Especialização técnica: Advogado, integrou a equipe de transição do governo Te-

mer/Bolsonaro e contribuiu para a criação do Ministério da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos.

Gervásio Maia (PSB-PB)

2º mandato, paulista, advogado. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: Filho do ex-deputado estadual Gervásio Bonavides Mariz 

Maia e neto do ex-governador da Paraíba, João Agripino Filho. Primeira experiência 
política de Gervásio foi em 2002, quando foi eleito deputado estadual pelo então PMDB. 
ww  Atuação político-parlamentar: Relator da LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias), 

para 2026. Segundo mandato na Câmara, conta com a experiência de 4 eleições 
consecutivos no Legislativo estadual. Integrou a CCJ e a Comissão de Administração, 
Serviços Públicos e Segurança na Assembleia Legislativa da PB. Foi líder do PSB e 
da oposição e vice-líder da federação e de bloco na Casa. Atuou na CPMI dos Atos 
de 8 de janeiro de 2023. 
ww  Especialização técnica: Advogado, foi diretor-presidente da Telpa (Companhia Tele-

fônica do Estado da Paraíba). Em São Paulo, destacou-se como consultor econômico 
de diversas empresas, dentre essas a Brastec (Empresa Brasileira de Estudos Econô-
micos), Novo Mundo Operações Internacionais e Hidroservice - Engenharia e Projetos.

GILBERTO ABRAMO (Republicanos-MG)

2º mandato, paulista, gestor público. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: iniciou a carreira política em Minas, sendo eleito deputa-

do estadual por 4 mandatos. Foi vice-presidente da CCJ da Assembleia e vice-líder 
do bloco e líder do então PMDB. Jornalista, apresentou programa de televisão e 
rádio no estado. É presidente do Conselho de Ética e Disciplina do Republicanos.  
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ww  Atuação político-parlamentar: Líder do Republicanos na Câmara, foi presidente da 
Comissão de Viação e Transporte. É autor do PL 2.351/24, que propõe a criação 
do Programa Trabalhador Cidadão para garantir acesso a instalações sanitárias a 
trabalhadores que exercem atividades ao ar livre.
ww  Especialização técnica: Jornalista e radialista, tem pós-graduação Lato Sensu em 

Gestão Financeira e Orçamentária em Organizações Públicas pela AVM Faculdade 
Integrada. Graduado em ciências sociais, com título de bacharel em teologia pela 
FAS (Faculdade de Selvíria).

Guilherme Boulos (PSol-SP)

1º mandato, paulista, professor. Debatedor
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a vida política no movimento estudantil tendo sido 

militante da UJC (União da Juventude Comunista), ligada ao antigo PCB (Partido 
Comunista Brasileiro). Faz parte da coordenação nacional do MTST (Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto). Foi candidato a presidente da República, pelo PSol, 
nas eleições gerais de 2018 e concorreu ao cargo de prefeito do município de São 
Paulo na eleição municipal de 2020. Nas eleições de 2022, Boulos candidatou-se 
pela primeira vez a cargo ao Legislativo federal, sendo eleito o deputado federal 
mais votado do estado de São Paulo, ao obter mais 1 milhão de votos. Em 2024 
Boulos foi novamente candidato à Prefeitura de São Paulo com o apoio do PT, PCdoB 
e PV. Chegou ao segundo turno, mas perdeu para Ricardo Nunes (MDB), reeleito. 
Principais propostas: aumento de impostos de grandes fortunas e patrimônios, am-
pliação das políticas de moradia e direito à cidadania, assim como a transformação 
das cozinhas solidárias em política pública.
ww  Especialização técnica: Filósofo com especialização em psicologia clínica e mestre 

em psiquiatria. 
ww  Atuação político-parlamentar: Atuou como líder da Federação PSol/Rede na Câmara 

e ocupou a 2ª vice-presidência da Comissão de Desenvolvimento Urbano, além de 
ter coordenado a Frente Parlamentar Mista pelo Combate às Desigualdades.
ww  Especialização técnica: Filósofo, professor e mestre em psiquiatria pela USP (Uni-

versidade de São Paulo), foi professor da rede pública de ensino de São Paulo, da 
Faculdade de Mauá e da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da USP. Foi relator do PL 2.920/23, transformado na Lei 
14.628/23, que institui o PAA (Programa de Aquisição de Alimentos) e o Programa 
Cozinha Solidária.

Hugo Motta (Republicanos-PB)

4º mandato, paraibano, médico. Articulador
ww  Trajetória na vida pública: De família tradicional na política paraibana, o pai é 

prefeito de Patos (PB), o avô foi deputado estadual e federal e a avó deputada 
estadual. No 1º mandato de federal, foi o mais jovem parlamentar eleito no País. 
Também registra na história a eleição para presidência da Câmara dos, sendo o 
mais jovem a assumir o cargo.  
ww  Atuação político-parlamentar: Foi líder do Republicanos e vice-líder do Bloco Par-

lamentar Republicanos, MDB, PSD e Podemos na Casa. Presidiu a Comissão de 
Fiscalização Financeira e Controle e foi presidente da CPI da Petrobras, criada para 
investigar desvios de recursos da empresa.
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ww  Especialização técnica: É autor da PEC 55/11, EC 82, que cria a carreira de 
agente de trânsito no sistema de segurança pública e estabelece que a segurança 
viária compreende educação, engenharia e fiscalização de trânsito, com o objetivo 
de garantir ao cidadão o direito à mobilidade urbana eficiente. Foi relator da PEC 
10/20, EC 106, que institui Regime Extraordinário Fiscal, Financeiro e de Contrata-
ções para enfrentamento de calamidade pública nacional decorrente da pandemia. 
Entre outros projetos, destaque para o PL 7.467/14, que assegura ao portador de 
diabetes melito insulinodependente, o direito de concorrer às vagas reservadas às 
pessoas com deficiência, em concursos públicos da Administração Pública federal, 
e o PL 1.569/11, que trata da obrigatoriedade de os computadores comercializados 
no Brasil com benefícios fiscais do Programa de Inclusão Digital do governo fede-
ral disporem de sistemas que permitam uso por portadores de deficiência visual. 
Projetos estão em tramitação na Casa.

Isnaldo Bulhões Jr. (MDB-AL)

2º mandato, alagoano, advogado. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Chegou à Câmara com experiência de vereador em Maceió 

(AL), e outros 5 mandatos consecutivos de deputado estadual. Membro de família 
tradicional, é filho do ex-deputado estadual, ex-presidente do TCEAL (Tribunal de 
Contas de Alagoas) e ex-prefeito de Santana do Ipanema (AL), Isnaldo Bulhões.
ww  Atuação político-parlamentar: Líder do MDB, é relator do PLN 15/25, que trata da 

LOA (Lei Orçamentária Anual), foi vice-líder do Bloco Parlamentar MDB, Republi-
canos, PSD e Podemos na Câmara. Foi líder e vice-líder do MDB na Casa. Na 56ª 
Legislatura foi 3º suplente de secretário da Mesa Diretora. Foi designado relator 
da MP 996/20, Lei 14.118/21, que instituiu o Programa Casa Verde e Amarela.
ww  Especialização técnica: Com formação na área jurídica, é um dos signatários, entre 

outras matérias, da PEC 5/21, que altera o artigo 130-A da Constituição que trata 
da composição do CNMP (Conselho Nacional do Ministério Público). As mudanças 
são para que a representação do MPU (Ministério Público da União) no CNMP 
passe a ser segmentada entre as carreiras do MPF (Ministério Público Federal), 
Ministério do Trabalho e MPM (Ministério Público Militar), contemplando-se 3 vagas, 
distribuídas entre essas carreiras. A vaga do MPDFT (Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios) foi suprimida, concorrerá com os MPE (ministérios públicos 
estaduais) para a indicação das 3 vagas destinadas a esse segmento. A PEC está 
pronta para votação em 2 turnos no plenário da Casa.

Jandira Feghali (PCdoB-RJ)

8º mandato, paranaense, médica. Articuladora. 
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a militância política no PCdoB ainda na clandes-

tinidade. Chegou ao movimento sindical como presidente da Associação Nacional 
dos Médicos Residentes e posteriormente foi diretora do Sindicato dos Médicos 
do Rio de Janeiro. Antes da eleição para a Câmara Federal, foi deputada estadual 
Constituinte. Também exerceu os cargos de secretária municipal de Desenvolvimento, 
Ciência e Tecnologia da Prefeitura de Niterói (RJ) e secretária municipal de Cultura 
da Prefeitura do Rio de Janeiro.
ww  Atuação político-parlamentar: Vice-líder do governo na Câmara. Atuou como vice-

-líder da Federação PT/PCdoB/PV, vice-líder da Minoria, líder do PCdoB e vice-líder 
da Oposição na Casa. Foi 1ª e é atual 2ª vice-presidente da Comissão de Cultura. 
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Integrou a Comissão de Seguridade Social e Família. Coordenou a bancada fede-
ral do Rio na CMO. Foi da CPMI dos Atos de 8 de janeiro de 2024. Especialista 
em Previdência, Seguridade Social, Assistência e Saúde, é sempre voz firme e 
contundente contra o desmonte da Previdência Social, a exemplo do que ocorreu 
nos debates da PEC 6/19, EC 103. Autora do PL 3.932/20, Lei 14.151/21, que 
determinou o afastamento do trabalho presencial de gestantes enquanto persistiu 
a vigência do Decreto Legislativo 6/20, que reconheceu o estado de calamidade 
pública causado pelo coronavírus.
ww  Especialização técnica: Tem atuação de destaque na área de saúde, defende aten-

dimento universal do SUS. Foi relatora do PL que deu origem à Maria da Penha 
(Lei 11.340/06). É relatora do PL 2.331/22, que dispõe sobre a oferta de serviços 
de vídeo sob demanda ao mercado brasileiro e cria nova modalidade de Condecine 
(Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria Cinematográfica Nacional), co-
nhecido com projetos dos streamings. É autora da Lei Cultura Viva (Lei 13.018/14). 
Defende a democratização da comunicação e da cultura, sendo uma das autoras 
do PL 1.075/20, Lei 14.017/20, que dispõe sobre ações emergenciais destinadas 
ao setor cultural adotadas durante o estado de calamidade pública da covid-19. 
Defensora da agenda feminina. Foi secretária da Mulher na Casa.

JOAQUIM PASSARINHO (PL-PA)

3º mandato, paraense, arquiteto. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Chegou à Câmara depois de 4 mandatos como vereador em 

Belém e deputado estadual. No Executivo foi secretário de obras no estado do Pará.
ww  Atuação político-parlamentar: Presidente da comissão especial de Regulamentação 

dos Aplicativos (PLP 152/25) e da FPE (Frente Parlamentar do Empreendedorismo), 
considerada uma das mais importantes na Casa. No mandato, presidiu também a 
comissão especial que analisou o PL 4.850/16, de medidas contra a corrupção, 
ganhando relevância nacional no debate legislativo. Foi relator do PLP 92/24, para 
explicitar que o ISS (Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza) incidente sobre 
os serviços de guincho intramunicipal, de guindaste e de içamento é devido no local 
da execução da obra. Também relatou projeto que tornou permanente o Pronampe 
(Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte). 
ww  Especialização técnica: Atuante em áreas como de empreendedorismo, também 

tem destaques em temáticas tributárias, administrativas e fiscais. Assumiu a pre-
sidência do PL estadual a pedido do presidente da legenda, Valdemar da Consta 
Neto, e contou com o apoio do ex-presidente Bolsonaro (PL).  

 

José Guimarães (PT-CE)

5º mandato, cearense, advogado. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a atividade política como diretor do Sindicato 

dos Bancários do Ceará e chefe de gabinete da Prefeitura de Fortaleza (CE). 
Antes da eleição para a Câmara Federal, foi estadual por 3 mandatos. Dirigente 
histórico do PT, presidiu o partido no estado, atuou como 2º vice-presidente do 
diretório nacional e foi um dos coordenadores das campanhas presidenciais do 
PT, em 1989 e 2002.
ww  Atuação político-parlamentar: Líder do governo na Casa, também, foi líder do go-

verno Dilma. Foi vice-líder da Minoria, momento em que fez oposição qualificada 
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ao governo Bolsonaro. Foi líder da Oposição ao governo Temer na Casa. Exerceu 
os cargos de líder e vice-líder do PT, de coordenador da bancada cearense no Con-
gresso e de presidente da Subcomissão do Nordeste. Integrou a comissão especial 
da PEC 391/17, EC 112/21, que altera o art. 159 da Constituição para disciplinar 
a distribuição de recursos pela União ao FPM (Fundo de Participação dos Municí-
pios). Foi relator do PL 4.096/24, transformada na Lei 1.5102/25, para estabelecer 
critérios adicionais para a recompra de cotas pelo Finam (Fundo de Investimentos 
da Amazônia) e pelo Finor (Fundo de Investimentos do Nordeste); para destinar os 
recursos remanescentes do Finam e do Finor para investimentos em infraestrutura 
nas regiões Norte e Nordeste; e para reverter os saldos remanescentes em favor do 
FDA (Fundo de Desenvolvimento da Amazônia) e do FDNE (Fundo de Desenvolvi-
mento do Nordeste). Relatou também o PLP 73/21, transformado na LC 195/22, 
conhecida como Lei Paulo Gustavo, que destina investimento direto ao setor cultural 
do Brasil. Foi autor da PL 2.692/25, que altera os valores da tabela progressiva 
mensal do IRPF de que trata o art. 1º da Lei 11.482, de 31 de maio de 2007, 
transformada na Lei 15.191/25.
ww  Especialização técnica: Desempenhou importantes missões nos governos do 

PT, entre as quais a relatoria da MP 527/11, Lei 12.462/11, que criou o RDC 
(Regime Diferenciado de Contratações Públicas) para as copas das Confedera-
ções (2013) e do Mundo (2014), as Olimpíadas e as Paralimpíadas (2016). Foi 
presidente da comissão mista da MP 595/12, Lei 12.815/13, que dispõe sobre 
a exploração direta e indireta, pela União, de portos e instalações portuárias e 
sobre as atividades desempenhadas pelos operadores portuários. Foi relator do 
GT para análise, estudo e formulação de proposições relacionadas à reforma da 
legislação tributária nacional.

Júlio Lopes (PP-RJ)

5º mandato, carioca, empresário. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Antes de ingressar na política, atuava como empresário 

na área de educação. Além dos mandatos na Câmara, exerceu o cargo de secretário 
estadual de Transportes na gestão Sérgio Cabral. Foi vice-presidente do Flamengo.
ww  Atuação político-parlamentar: Foi vice-líder do Bloco Parlamentar PP, União Brasil. 

Foi 1º vice-presidente da Comissão de Finanças e Tributação, presidente da Co-
missão de Desenvolvimento Urbano, 2º vice-presidente da Comissão de Viação e 
Transportes e vice-presidente da CPI da Pirataria, quando passou a ser referência 
nacional sobre o tema. Foi relator do GT da Digitalização e Desburocratização. 
Coordena na Câmara as seguintes frentes parlamentares: em Defesa do Sistema 
de Modelagem da Informação da Construção, Mista da Tecnologia e Atividades Nu-
cleares, e Parlamentar Mista do Setor de Serviços. Coordena o Grupo Parlamentar 
Brasil-Letônia e Estônia.
ww  Especialização técnica: É um dos operadores temáticos na Câmara nas áreas de 

ciência, tecnologia e comunicação. Mobilidade urbana e eficiência nos meios de 
transporte também são temas prioritários para o deputado. Foi relator do PL que 
deu origem à Lei 13.444/17, que institui a ICN (Identificação Civil Nacional) para 
identificar o brasileiro nas relações com a sociedade e os órgãos públicos. Também 
relatou o PL 4.251/15, que altera a remuneração, as regras de promoção, as regras 
de incorporação de gratificação de desempenho a aposentadorias e pensões de 
servidores públicos da área da educação. 
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Laura Carneiro (PSD-RJ)

5º mandato, carioca, advogada e servidora pública. Articuladora.
ww  Trajetória na vida pública: Filha do ex-senador Nelson Carneiro que presidiu 

o Congresso e propôs a Lei do Divórcio. Seu contato com a política teve início 
sendo assessora parlamentar de Ulysses Guimarães, na Assembleia Nacional 
Constituinte. Antes de chegar à Câmara Federal foi vereadora por 4 mandatos 
e no Executivo foi secretária Municipal de Desenvolvimento Municipal.
ww  Atuação político-parlamentar: Vice-líder do bloco PSD, MDB, Republicanos e Po-

demos, ocupa ainda os cargos de 1ª vice-presidente da Comissão de Defesa dos 
Direitos da Mulher e da comissão especial de combate ao câncer no Brasil. Integra 
a Comissão Mista de Combate à Violência Contra a Mulher, a CMO e integrou CPMI 
dos Atos de 8 de janeiro de 2023. Presidente da Comissão de Esporte. Autora de 
leis importantes, como a 13.413/17, que protege crianças e adolescentes vítimas ou 
testemunhas de violência; 13.718/18, que tipifica o crime de importunação sexual; 
13.715/18, que permite a perda do poder familiar em casos de feminicídio, violên-
cia contra filhos ou abuso sexual; e 13.811/19, que proíbe o casamento infantil.
ww  Especialização técnica: Advogada dedicada à defesa das causas femininas e de 

gênero, destaca-se pela atuação relevante nessas pautas. Autora de legislações 
orientadas ao combate de questões de gênero, à violência doméstica e à pro-
teção de crianças e adolescentes, exerce na Câmara papel ativo como voz das 
minorias. Foi relatora da intervenção federal no Rio e vice-presidente da CMO.

LEO PRATES (PDT-BA)

1º mandato, soteropolitano, engenheiro elétrico e pós‑graduado em administração. 
Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira como vereador pelo antigo DEM, 

por 2 mandatos consecutivos (2013-2018). Presidiu a Câmara Municipal no 
biênio 2017/2018 e posteriormente, em 2018, foi eleito deputado estadual. 
No ano seguinte licenciou-se do mandato para assumir cargos no Executivo 
municipal a convite do então prefeito ACM Neto. Inicialmente, chefiou a Secre-
taria Municipal de Promoção Social e Combate à Pobreza. Após 5 meses, foi 
remanejado para a Secretaria Municipal da Saúde, onde permaneceu por quase 
3 anos. Em 2022 concorreu ao mandato de deputado federal e foi eleito com 
143.763 votos, dando início a novo capítulo na carreira política.
ww  Atuação político-parlamentar: Atualmente preside a Comissão de Trabalho, cargo 

para o qual ascendeu após ser 2º vice-presidente. É titular na Comissão de Saúde. 
A trajetória inclui a presidência da comissão especial para Prevenção e Auxílio a 
Desastres e Calamidades Naturais e a titularidade na comissão especial da PEC 
44/23, sobre emendas para emergências naturais. Além disso, participou da 
comissão externa que investiga Obras Públicas Paralisadas e atua como 1º vice-
-presidente da comissão especial que analisa o PLP 152/25, para regulamentar 
o trabalhado por aplicativo. É relator na Comissão de Trabalho do PL 67/25 que 
propõem redução de jornada de trabalho de 44 para 40 horas semanais.
ww  Especialização técnica: Relator, entre outros, dos PL 1.508/25, que estabelece be-

nefícios fiscais para o contribuinte do IRPF que possua dependente acometido por 
doença rara, com transtorno do espectro autista ou com deficiência moderada ou 
grave e PL 4.436/24, que dispõe sobre a inclusão de medicamentos utilizados no 
tratamento do transtorno do espectro autista no Programa Farmácia Popular do Brasil.
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Lincoln Portela (PL-MG)

6º mandato, belo‑horizontino, comunicador, pastor batista. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Além da experiência legislativa, ocupou a função de 

secretário municipal adjunto de Esportes no município de Belo Horizonte (MG).
ww  Atuação político-parlamentar: Na Câmara, chegou a assumiu a posição de 1º 

vice-presidente da Mesa Diretora. Desempenhou as funções de líder e vice-líder 
tanto no PL quanto do bloco parlamentar ao qual estava vinculado. Presidiu a 
Comissão de Legislação Participativa e ocupou o cargo de 1º vice-presidente da 
Comissão de Segurança Pública e Combate ao Crime Organizado. Atualmente, 
lidera a Frente Parlamentar em Defesa das Guardas Municipais. Anteriormen-
te, coordenou a Frente Parlamentar em Defesa dos Agentes Penitenciários. É 
presidente do PL 60 Mais, organização da legenda que congrega ala de filiados 
mais experientes, com atuação no Brasil. 
ww  Especialização técnica: Operador temático da Casa na área de segurança 

pública, comunicador e graduado em teologia. Foi líder da bancada evangélica 
na Câmara, coordenou a Frente Parlamentar pela regulamentação da educação 
domiciliar e presidiu a Frente Parlamentar de Combate à Obesidade. Relator 
do PL 7.645/14 (Lei 13.967/19), que extingue a pena de prisão disciplinar 
para policiais e bombeiros militares, e do PL 5.826/16 (Lei 13.663/18), 
que inclui o combate à violência e a promoção da cultura de paz entre as 
atribuições das instituições de ensino. Defensor do homeschooling (educação 
domiciliar), é autor do PL 3.179/12, aprovado na Câmara e aguarda delibe-
ração no Senado. 

 
Lindbergh Farias (PT-RJ)

3º mandato, paraibano. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Originário do movimento estudantil, presidiu a UNE 

(União Nacional dos Estudantes), liderando o movimento “Caras Pintadas”. 
Eleito deputado federal por três mandatos, deixou a Câmara para assumir a 
Prefeitura de Nova Iguaçu por 2 mandatos, até ser eleito senador. Candidatou-
-se ao governo do Rio em 2014 e, em 2018, disputou sem sucesso a reeleição 
para o Senado. Antes de conquistar o terceiro mandato como deputado federal, 
exerceu mandato como vereador no Rio de Janeiro.
ww  Atuação político-parlamentar: Liderou o PT em 2025, já tendo a experiência 

de exercer o cargo de vice-líder do governo no Congresso. No Senado, foi líder 
do PT e do Bloco Parlamentar da Resistência Democrática, destacando-se na 
oposição ao governo Temer e em defesa dos trabalhadores, servidores públicos, 
aposentados e pensionistas. Atuou ativamente contra a Reforma Trabalhista 
e a Terceirização. Defendeu ostensivamente a presidente Dilma durante o 
impeachment. Presidiu a Comissão de Assuntos Econômicos na passagem 
pelo Senado.
ww  Especialização técnica: Na Câmara, destaca-se como aliado fiel do governo. 

Coordena a Frente Parlamentar contra os Juros Abusivos. No Senado, atuou 
como relator de matérias de grande relevância, como o PLV (Projeto de Lei 
de Conversão) que originou a Lei 12.613, que promoveu alterações na Lei 
10.735, referente ao direcionamento de depósitos à vista captados por insti-
tuições financeiras para operações de crédito destinadas à população de baixa 
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renda e a microempreendedores. É autor da PEC de iniciativa popular, que 
visa incluir dispositivo na Carta Magna para simplificar e viabilizar a apresen-
tação de propostas de emenda à Constituição e projetos de lei pela sociedade. 
Além disso, coordenou a resistência contra tentativas de desestruturação de 
empresas estatais durante a tramitação do PLS 555/15, Lei 13.313/16.

Luiz Carlos Hauly (Podemos-PR)

8º mandato, paranaense, advogado. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a vida pública como vereador. Exerceu 

o cargo de prefeito de Cambé (PR) e atuou como secretário da Fazenda do 
Paraná durante as gestões de Álvaro Dias e Beto Richa. Assumiu o mandato 
na vaga deixada pelo ex-procurador da Lava Jato, Deltan Dallagnol, que teve 
mandato cassado. 
ww  Atuação político-parlamentar: um dos deputados mais experientes da Casa, 

exerceu as funções de vice-líder e líder do governo Fernando Henrique Cardoso 
no Congresso. Na passagem pelo PSDB, ocupou o cargo de secretário-geral no 
estado do Paraná e no diretório nacional. Presidiu as comissões de Finanças e 
Tributação, a de Relações Exteriores da Câmara e o Fipa (Fórum Interparlamentar 
das Américas). 
ww  Especialização técnica: Especialista em tributos e finanças, é autor ou relator, 

entre outras, das seguintes legislações: Lei 9.796/99, que regula a compensa-
ção financeira entre o INSS e os regimes previdenciários de servidores públicos 
(União, estados, DF e municípios) em casos de contagem recíproca de tempo 
de contribuição, conforme o art. 202, § 2º, da Constituição; LC 123/06 (Lei 
Geral da Micro e Pequena Empresa - Supersimples), da qual foi relator; e Lei 
9.755/98, sobre transparência nas contas públicas.

Luiz Carlos Motta (PL-SP)

2º mandato, paulista, comerciário. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Originário do movimento sindical de trabalhadores 

comerciários, preside a Fecomerciário-SP (Federação dos Comerciários do Estado 
de São Paulo) e a CNTC (Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio).
ww  Atuação político-parlamentar: Foi relator-geral da LOA 2024 (PLN 29/23). Exerceu 

os cargos de vice-líder de bloco parlamentar, titular na Comissão de Trabalho. Foi 
3º vice-presidente do colegiado. Presidiu a comissão especial do Código de Trânsito 
Brasileiro e foi 3º vice-presidente da comissão especial que analisou o PL 1.646/19, 
sobre devedor contumaz. Destaca-se como voz ativa em defesa dos trabalhadores, 
sendo autor, entre outras proposições, do PDL 428/19, que susta a aplicação da 
Portaria 604/19, referente à autorização permanente para trabalho aos domingos 
e feriados (art. 68, parágrafo único da CLT) e foi titular na comissão especial sobre 
Alteração da Legislação do Imposto de Renda (PL 1.087/25) que ampliou a isenção 
para os trabalhadores que recebem até R$ 5 mil. Foi membro da Subcomissão 
do Trabalho que propõe jornada de 40 horas, considerada a principal agenda dos 
trabalhadores no Congresso.
ww  Especialização técnica: É bacharel em administração de empresas, ciências con-

tábeis, matemática e filosofia, com vasta experiência sindical.
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Luiz Gastão (PSD-CE)

1º mandato, empresário, cearense. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Atua no setor de serviços há mais de 35 anos. Preside 

os conselhos do Sesc (Serviço Social do Comércio), do Senac (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial) e do IPDC (Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento do 
Ceará), organizações que integram o Sistema Fecomércio-CE.
ww  Atuação político-parlamentar: Exerceu funções de destaque como estreante na Câ-

mara sendo um dos relatores do grupo de trabalho da regulamentação da Reforma 
Tributária e ocupou os cargos de 2º Vice-Presidente da Comissão de Fiscalização 
Financeira e Controle e 3º vice-presidente da Comissão de Desenvolvimento Eco-
nômico. Titular nas comissões de Desenvolvimento Econômico; e de Fiscalização 
Financeira e Controle; e na de Administração e Serviço Público. É suplente da 
Comissão de Trabalho. Foi o relator da Subcomissão Especial criada no âmbito da 
Comissão de Trabalho para apresentação de propostas para redução da jornada 
de trabalho no País. Autor do PLP 152/25 para regulamentação do trabalho em 
aplicativo, que tramita em comissão especial.
ww  Especialização técnica: Formado em gestão comercial, tem como prioridade na 

atuação parlamentar a livre iniciativa e a liberdade econômica; a formação e quali-
ficação profissional, visando a empregabilidade e a inserção do jovem no mercado 
de trabalho; o fortalecimento da família; o fomento à cultura e ao terceiro setor; 
e a liberdade de expressão e opinião. Também tem na agenda, as bandeiras do 
Sesc e Senac, que visa fortalecer as entregas e o papel de transformação social das 
instituições na relação com a sociedade.

Luiza Erundina (PSol-SP)

7º mandato, paraibana, assistente social. Debatedora.
ww  Trajetória na vida pública: Antes de ingressar no Parlamento federal, atuou como 

secretária de Educação em Campina Grande (PB), único cargo público que ocupou 
em na cidade natal. Em São Paulo, teve carreira política diversificada, passando 
pelos cargos de vereadora, deputada estadual e prefeita de São Paulo. Também foi 
ministra da Administração Federal durante o governo Itamar Franco.
ww  Atuação político-parlamentar: É titular da Secretaria da Mulher da Câmara desde maio 

de 2023, posição que destaca compromisso com as pautas de gênero. Nas comissões 
permanentes, o trabalho é marcado por atuação consistente na Comissão de Legislação 
Participativa, onde atualmente é titular e exerceu o cargo de 3º vice-presidente de maio 
de 2023 a março de 2024. Também é titular na Comissão de Comunicação e, desde 
de março de 2025, assumiu como titular na Comissão de Desenvolvimento Urbano. 
Complementa a atuação como suplente na Comissão de Direitos Humanos, Minorias 
e Igualdade Racial, onde tem mandato até o final da legislatura.
ww  Especialização técnica: Mestra em ciências sociais, com diversas especializações na 

área, destaca-se como uma das principais lideranças femininas no Congresso. Referên-
cia no Legislativo federal em participação popular, democracia direta e controle social. 
Está vinculada às lutas democráticas e atua com visão nacional. Prioriza a ética na 
política, os direitos humanos e a democratização dos meios de comunicação. Autora da 
EC 90/15, que inclui o transporte como direito social na Constituição. Apresentou como 
primeira signatária na Câmara, a PEC 25/23, que propõe a gratuidade no transporte 
público. Foi relatora do PL 3.932/20 (Lei 14.151/21), que garantiu o afastamento de 
gestantes do trabalho presencial durante a pandemia da covid-19. 
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MARCEL VAN HATTEM (Novo-RS)

2º mandato, jornalista, cientista político, Leopoldense. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira política como vereador de Dois Irmãos 

(2006-2009). Em 2014, foi eleito deputado estadual pelo PP, destacando-se como 
um dos parlamentares mais jovens da Assembleia Legislativa. Em 2018, foi eleito 
deputado federal pelo Novo, com votação expressiva, reelegendo-se em 2022. Foi 
o primeiro líder da bancada do Novo na Casa (2019), consolidando-se como uma 
das principais vozes neoliberais e conservadoras do Congresso.
ww  Atuação político-parlamentar: É deputado atuante em comissões temáticas e 

relatorias. Em 2025 tornou-se titular da CCJ, além de já ter integrado a Comis-
são de Relações Exteriores e de Defesa Nacional, onde se destacou em debates 
sobre democracia, política externa e defesa nacional. Suas pautas priorizam 
a liberdade individual, a redução do Estado, o fortalecimento das instituições 
democráticas, a economia de mercado e o combate à corrupção. Também atua 
em defesa das reformas Administrativa e Tributária, com foco na simplificação 
e desburocratização. 
ww  Especialização técnica e iniciativas legislativas: Entre os projetos autorais ou rela-

torias, destacam-se: proposta que institui medidas de transparência e controle de 
gastos públicos, ampliando a responsabilidade fiscal; PL para limitar o foro privi-
legiado, restringindo-o a funções estritamente necessárias; iniciativas orientadas à 
liberdade de expressão, com salvaguardas contra a censura em plataformas digitais; 
proposição que cria critérios mais rígidos para a expansão de estatais e limitações 
a subsídios governamentais; atuação constante em proposições de combate à cor-
rupção e defesa da eficiência do gasto público.

Marcos Pereira (Republicanos-SP)

2º mandato, capixaba, advogado. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Presidente nacional do Republicanos, ex-PRB. Foi mi-

nistro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços no governo Temer. Exerce, entre 
outras atividades, à docência em Direito Penal no IDP (Instituto Brasiliense de Direito 
Público). É membro fundador da Comunidade de Juristas de Língua Portuguesa, 
comissão informal criada em 2009. É bispo licenciado da Iurd (Igreja Universal do 
Reino de Deus). 
ww  Atuação político-parlamentar: Foi 1º vice-presidente da CCJ e também vice-presi-

dente da Câmara dos Deputados. Coordenou as frentes parlamentares mistas José 
Alencar para o Desenvolvimento da Indústria Têxtil e de Confecção; a do Trabalho, 
Emprego e Renda; e para o Desenvolvimento da Indústria Elétrica e Eletrônica. 
Também presidiu o Grupo Parlamentar Brasil-Israel. Em 2024 esteve entre “Os 
‘Cabeças’ do Congresso”.
ww  Especialização técnica: O empreendedorismo, a Reforma Tributária e a otimização 

da máquina pública constituem temas prioritários na agenda parlamentar. É autor 
do PLP 143/19, que visa coibir o contingenciamento de recursos do Inpi (Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial), autarquia vinculada ao então Ministério da 
Economia, responsável pelo registro de marcas e patentes em território nacional. 
Atualmente, a proposta encontra-se em tramitação no Senado.
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Maria do Rosário (PT-RS)

6º mandato, gaúcha, professora. Debatedora.
Trajetória na vida pública: Iniciou a militância política nos movimentos estudan-

til (PCdoB) e sindical. Antes de a eleição para a Câmara, exerceu mandatos de 
vereadora e deputada estadual. Também ocupou o cargo de ministra de Direitos 
Humanos, no governo Dilma. 
ww  Atuação político-parlamentar: 2ª Secretária da Mesa Diretora. Titular da Secretaria 

da Mulher da Câmara (maio 2023). Atua como titular na CCJ e na Comissão de 
Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência. É suplente em comissões temáticas 
importantes como Educação; Ciência, Tecnologia e Inovação; Defesa dos Direitos da 
Pessoa Idosa; e Turismo. Integrou como suplente na comissão que analisou o Plano 
Nacional de Educação para o decênio 2024-2034 (PL 2.614/24) e, como titular 
na comissão que debateu a PEC 18/25, que trata das competências federativas em 
Segurança Pública. Em maio de 2025, foi nomeada para a comissão externa que 
apura os feminicídios ocorridos no estado do Rio Grande do Sul. Nomeada como 
titular do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar em julho de 2025
ww  Especialização técnica: Parlamentar com boa formação acadêmica. Pedagoga, 

com mestrado em Educação e Violência Infantil. Direitos humanos, educação e 
políticas para as mulheres são as prioridades do mandato. É autora do PL que deu 
origem à Lei 12.319/10, que reconhece a profissão de Intérprete da Libras (Língua 
Brasileira de Sinais).

MÁRIO HERINGER (PDT-MG)

6º mandato, mineiro, médico. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Em 2002 foi eleito pela primeira vez para a Câmara dos 

Deputados com expressivos 68.134 votos. Aprovação do eleitorado foi revalidada 
no pleito seguinte, em 2006, quando conquistou a primeira reeleição. Em fevereiro 
de 2013, o deputado retornou à Câmara para cumprir novo período, desta vez as-
sumindo a vaga deixada pelo deputado Zé Silva, que se licenciou do mandato para 
assumir Secretaria no governo do estado de Minas Gerais. Em 2014, foi eleito para 
o quarto mandato, alcançando a marcante cifra de 90.738 votos, maior número 
de votos até então. A conexão com eleitorado manteve-se forte em 2018, quando 
obteve 89.046 votos, assegurando assim o seu quinto mandato como deputado 
federal. No biênio 2019-2021, foi eleito para ocupar a função de Segundo-secre-
tário da Mesa Diretora. 
ww  Atuação político-parlamentar: A principal função executiva foi como  secretário 

de Relações Internacionais da Câmara, cargo para o qual foi titular em 2 períodos 
distintos. No âmbito das comissões permanentes, foi titular em Minas e Energia e 
na Administração e Serviço Público. Foi também suplente na de Saúde. Em comis-
sões especiais, dedicou-se a temas fiscais e sociais, atuando como titular na análise 
do PL 1.087/25, que altera a legislação do IR, e como suplente na PEC 14/21, 
que se refere a agentes de Saúde e de Combate às Endemias. Complementam a 
atuação a participação como titular em comissão externa para apurar deslizamento 
de rejeitos de minério em MG, e passagem pelo Conselho de Ética e Decoro Par-
lamentar, onde foi titular.
ww  Especialização técnica: Autor dos projetos de lei: 722/03, que estabelece o direito 

de sindicalização para o empregado de entidade sindical e do PL 864/20, que prevê 
liberação imediata de insumos da saúde para combater a pandemia de covid-19.
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Mendonça Filho (União Brasil-PE)

4º mandato, pernambucano, administrador. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Ocupou por 2 vezes o cargo de deputado estadual antes 

de ser eleito à Câmara dos Deputados. Exerceu ainda as funções de secretário de 
Estado e vice-governador de Pernambuco durante os 2 mandatos do governador 
Jarbas Vasconcelos (1999-2002 e 2002-2006). Posteriormente, assumiu o cargo 
de governador do estado, além de ter servido como secretário de Agricultura de 
Pernambuco. Integrou o primeiro escalão do governo Temer, onde ocupou o cargo 
de Ministro da Educação. Durante a gestão à frente do MEC, foi implementada a 
Reforma do Ensino Médio. 
ww  Atuação político-parlamentar:  Atua como titular desde novembro de 2023 na 

Bancada Negra da Câmara dos Deputados. Assumiu a titularidade na CCJ. Conso-
lidou-se como voz ativa na Comissão de Educação, onde migrou de suplente para 
titular em 2025. Atua na Comissão de Finanças e Tributação. Foi designado rela-
tor da PEC 18/25, que trata das competências federativas em egurança Pública. 
Atua como titular em outras comissões especiais de grande relevância, como a que 
discute o Marco Legal da Inteligência Artificial (PL 2.338/23) e a que analisa a Lei 
de Incentivo ao Esporte (PLP 234/24). 
ww  Especialização técnica:  É autor do PL que originou a Lei 13.107/15, que determi-

na o prazo mínimo de existência legal dos partidos políticos antes que possam ser 
submetidos a eventual processo de fusão. Exerceu a presidência da Subcomissão 
Especial de Crimes e Penas, instituída no âmbito da CCJ da Câmara. Também é da 
autoria dele a EC 16/97, que instituiu o mecanismo da reeleição no Brasil.

MOSES RODRIGUES (União Brasil-CE)

3º mandato, cearense, empresário. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Ingressou na vida pública em 2014, ao ser eleito depu-

tado federal pelo PPS, com 147.044 votos, conquistando a sétima maior votação 
no estado. Com a posse no Congresso, em 2015, o mandato foi marcado por re-
conhecimento precoce: em 2016, a embaixada dos Estados Unidos o selecionou 
para integrar grupo de promissores líderes políticos brasileiros no seminário “Young 
Political Leaders”. 
ww  Atuação político-parlamentar:  Relator do PNE para o decênio 2024-2034 (PL 

2.614/24), em comissão especial dedicada ao tema. Na CCJ e na Comissão de 
Finanças e Tributação, atua como suplente. É titular no GT destinado à Regulamen-
tação da Reforma Tributária (PLP 68/24). Autor do PL 54/21, que institui incentivo 
financeiro-educacional, na modalidade de poupança, aos estudantes matriculados 
no ensino médio público.
ww  Especialização técnica: Formou-se em administração de empresas e em história e 

geografia pela UVA. Complementou a formação com especialização em psicopeda-
gogia institucional pelo Inta e mestrado em administração pela Universidade de La 
Empresa. Atuação parlamentar é marcada por trajetória de liderança na Comissão 
de Educação, onde não apenas exerceu o cargo de titular ao longo de praticamente 
todo o mandato, mas também assumiu a presidência do colegiado entre março de 
2023 e março de 2024. 
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Odair Cunha (PT-MG)

4º mandato, mineiro. Advogado. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a militância política em 1999 tendo sido eleito 

deputado federal pela primeira vez em 2002. Além da experiência legislativa, 
pelo exercício de 5 mandatos na Câmara, atuou como secretário de estado de 
Governo, na gestão de Fernando Pimentel (PT), em Minas Gerais. 
ww  Atuação político-parlamentar: Desde o início do mandato assumiu a titularidade 

na Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional até 2024. Foi titular 
na Comissão de Minas e Energia. Atuou como suplente na CCJ. Foi titular na 
comissão que analisou a PEC 9/23, que tratava da cota mínima de recursos dos 
partidos políticos. É suplente na comissão que discute a  regulamentação dos 
trabalhadores por aplicativo (PLP 152/25).  Foi designado titular de comissão 
externa destinada a apurar o deslizamento de rejeitos de minério em Conceição 
do Pará (MG).
ww  Especialização técnica: Entre as matérias autorais ou relatadas pelo deputado, 

merece destaque, a relatoria da MP que criou o Programa Bolsa Família. O par-
lamentar presidiu a comissão especial destinada a debater a gestão do Funcafé 
e foi membro titular das comissões especiais da Reforma Tributária e de Políticas 
Públicas para a Juventude. Foi relator da PEC 6/11, EC 68/11, sobre a DRU 
(Desvinculação de Receitas da União).

Orlando Silva (PCdoB-SP)

3º mandato, baiano, advogado. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou carreira na vida política na militância estudan-

til. Participou e liderou movimentos importantes como a campanha dos “Caras 
Pintadas” e foi presidente da UNE. Exerceu o cargo de ministro do Esporte no 
governo Lula. Antes de assumir a titularidade da pasta, atuou como secretário 
nacional de Esporte; de Esporte Educacional; e secretário executivo. 
ww  Atuação político-parlamentar: Membro da CMO 2024. Integrou o GT destina-

do a analisar e debater alternativas digitais de tributação e desburocratização. 
Atuou como vice-líder do PCdoB, líder da Oposição na Câmara e vice-líder do 
governo Dilma na Casa. Na legislatura passada assumiu o cargo de secretário 
de Participação, Interação e Mídias Digitais da Câmara. Presidiu as comissões 
de Direitos Humanos e Minorias e a de Trabalho. Também exerceu o cargo de 
1º vice-presidente deste colegiado temático. Foi presidente do diretório estadual 
do PCdoB em São Paulo. 
ww  Especialização técnica: É relator na comissão especial que analisa proposições 

sobre concessão de subsídios tributários, financeiros e creditícios. Também re-
latou, na comissão especial, a PEC 17/19, EC 115/22, que inclui a proteção de 
dados pessoais entre os direitos e garantias fundamentais e fixa a competência 
privativa da União para legislar sobre a proteção e tratamento de dados pesso-
ais. Foi relator do PL 8.456/17, Lei 13.670/18, sobre a reoneração da folha 
de pagamento. Relatou ainda o PL 2.630/20, que visa combater as chamadas 
fake news.
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Paulo Abi-Ackel (PSDB-MG)

5º mandato, mineiro, advogado. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Ingressou na Câmara, com vasta experiência na área 

jurídica adquirida como advogado militante por quase 20 anos. Ocupou o cargo de 
juiz eleitoral do TRE-MG (Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais).
ww  Atuação político-parlamentar: Foi titular na CCJ em 2 períodos: 2023-2024 e 

2024-2025. Suplente nas comissões de Relações Exteriores; e Ciência, Tecnologia 
e Inovação. Titular na Comissão de Minas e Energia. Titular no GT do Anteprojeto 
do Novo Código de Processo Penal. Atuou como titular na CPI do Rompimento da 
Barragem de Brumadinho
ww  Especialização técnica: Possui notória atuação legislativa na área do Direito. É 

autor e relator de vários projetos de lei que tramitam na Câmara, dentre os quais se 
destacam: PL 3.628/08, que permite a inscrição na OAB como estagiário a partir 
do 5º período do curso de Direito; e PL 2.701/20, que modifica a definição dos 
crimes contra o sistema financeiro. Foi membro de todos os GT de revisão da legis-
lação penal e processual penal, incluindo aquele que debateu o pacote anticrime. 

 

PAULO AZI (União Brasil-BA)

3º mandato, baiano. engenheiro civil. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira política como deputado estadual da 

Bahia em 2002, sendo reeleito em 2006 e 2010. Em 2014, foi eleito deputado 
federal pelo PP da Bahia, reelegendo-se em 2018 e 2022. No exercício do mandato 
em Brasília, consolidou-se como liderança do partido e referência do grupo político 
ligado ao ex-prefeito de Salvador, ACM Neto (União Brasil). No Congresso, é um 
dos representantes da bancada baiana e ocupa papel de destaque na articulação 
de temas de interesse do Nordeste, especialmente em defesa de políticas para 
infraestrutura e desenvolvimento regional.
ww  Atuação político-parlamentar: Atuante em comissões temáticas e relatorias. Em 

2025 tornou-se titular da CCJ, a mais importante da Casa, além de já ter integrado 
a Comissão de Minas e Energia e a de Finanças e Tributação. No mandato, prioriza 
infraestrutura, energia, transportes, desenvolvimento regional e fortalecimento do 
setor produtivo baiano. Também tem se posicionado em debates sobre a Reforma 
Tributária, defendendo a simplificação do sistema e a proteção da economia do 
Nordeste. Em 2024 foi eleito vice-líder do União brasil na Câmara, reforçando papel 
como articulador da bancada.
ww  Especialização técnica: Entre as proposições autorais ou relatoria, destacam-se: PL 

para modernização das concessões de rodovias, com foco em ampliar investimentos 
e melhorar a malha viária no Nordeste; o que fortalece o marco regulatório do setor 
elétrico, assegurando condições de expansão da matriz energética com ênfase em 
fontes renováveis; iniciativas para ampliar linhas de crédito e incentivos fiscais a 
pequenos e médios empreendedores baianos; estímulo à interiorização do desenvol-
vimento regional, com medidas de incentivo à instalação de polos industriais fora 
da capital; e participação ativa em defesa de recursos orçamentários para obras 
estruturantes na Bahia, como duplicações rodoviárias, projetos de saneamento e 
ampliação do abastecimento hídrico.
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PAULO PIMENTA (PT-RS)

6º mandato, gaúcho, jornalista. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira política como vereador de Santa Maria 

(1992–1996). Em 1998 foi eleito deputado estadual, permanecendo até 2002, 
quando se elegeu deputado federal pelo PT. Desde então, vem sendo sucessiva-
mente reeleito, consolidando-se como um dos parlamentares mais experientes da 
bancada petista. Em 2019 assumiu a liderança do PT na Câmara dos Deputados 
e, em 2023, foi nomeado ministro da Secom (Secretaria de Comunicação Social) 
da Presidência da República no governo Lula. Em 2025 retornou ao mandato na 
Câmara.
ww  Atuação político-parlamentar: Com presença efetiva em comissões estratégicas e 

relatorias. Em 2025 reassumiu como titular na CCJ e também participa da Comissão 
de Relações Exteriores e de Defesa Nacional. As pautas priorizam a comunicação 
social, a defesa da democracia, o fortalecimento das políticas sociais e o desenvol-
vimento regional do Rio Grande do Sul. Tem atuação marcada em debates sobre 
liberdade de imprensa, regulação de plataformas digitais e fortalecimento da comu-
nicação pública. Também atua em temas ligados à infraestrutura, agricultura familiar 
e recuperação econômica de municípios gaúchos atingidos por crises climáticas.
ww  Especialização técnica: Entre projetos autoriais ou relatoria, destacam-se: propostas 

para regulamentar as plataformas digitais, garantindo transparência algorítmica 
e combate à desinformação; PL que fortalece a comunicação pública e assegura 
financiamento estável para a EBC (Empresa Brasil de Comunicação). Há ainda 
iniciativas para ampliar recursos da União em ações de prevenção e resposta a de-
sastres climáticos no Rio Grande do Sul; projetos de incentivo à agricultura familiar, 
com foco em crédito e modernização tecnológica; e defesa da valorização da mídia 
regional e comunitária como instrumento de pluralidade democrática.

Paulinho da Força (Solidariedade-SP)

5º mandato, paranaense, metalúrgico. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Antes de chegar à Câmara, disputou, em 2002, a vi-

ce-presidência da República na chapa encabeçada por Ciro Gomes e, em 2004, a 
Prefeitura de São Paulo. Foi uma das mais importantes lideranças do movimento 
sindical do País, tendo sido secretário-geral e presidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Paulo. Presidiu a Força Sindical.
ww  Atuação político-parlamentar: Presidente nacional do Solidariedade, do qual é um 

dos fundadores. Foi 1º vice-líder do partido na Câmara Federal. É membro da bancada 
sindical na Casa. Foi membro titular da Comissão de Trabalho. Atuou como líder e 
vice-líder de partido e de bloco parlamentar. Presidiu a comissão especial destinada a 
estudar e apresentar propostas relacionadas ao financiamento da atividade sindical. Na 
trajetória na Casa, destaca-se com protagonismo nas negociações do acordo histórico 
para a definição de política permanente de reajuste do salário mínimo. Articulou com 
o governo e as entidades patronais, a regulamentação do trabalho no comércio aos 
domingos. Na votação que resultou na legalização das centrais sindicais foi um dos 
articuladores para que o projeto fosse aprovado no Congresso.
ww  Especialização técnica: Foi relatar do PL 1.321/19, que garante autonomia aos 

partidos políticos para definir o prazo de duração dos mandatos dos membros 
dos órgãos partidários permanentes ou provisórios. O projeto foi transformado na 
Lei 13.831/19. Foi relator da MP 108/22, Lei 14.442/22, sobre as importân-
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cias pagas pelo empregador a título de auxílio-alimentação aos trabalhadores, 
conforme § 2º do art. 457 da CLT, deverão ser utilizadas para o pagamento de 
refeições em restaurantes e estabelecimentos similares ou para a aquisição de 
gêneros alimentícios em estabelecimentos comerciais. É voz ativa no Congresso 
em defesa dos interesses dos trabalhadores, assalariados, aposentados, pensio-
nistas e servidores públicos. 

PEDRO CAMPOS (PSB-PE)

1º mandato, recifense, engenheiro civil. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira pública como servidor da Compesa 

(Companhia Pernambucana de Saneamento), onde atuou na Diretoria de Negócios 
e Eficiência e liderou projetos de inovação. Filho do ex-governador Eduardo Campos 
e neto de Ana Arraes (ex-ministra do TCU) e bisneto de Miguel Arraes. Tem origem 
em uma das famílias mais tradicionais da política pernambucana.
ww  Atuação político-parlamentar: Eleito em 2022, com 172.526 votos. É líder da 

bancada desde 2025. Vice-presidente ou coordenador de diversas frentes parla-
mentares mistas, entre essas: Frente Parlamentar da Saúde Mental; Defesa do 
Nordeste, Bioeconomia, Energias Renováveis e Educação Técnica e Profissional. 
Relatou e articulou projetos como a lei nacional da Tarifa Social de Água e Esgoto.
ww  Especialização técnica: Engenheiro civil pela UFPE (Universidade Federal de Per-

nambuco), tem atuação orientada para o saneamento básico, sustentabilidade e 
transição energética. Destaca-se pela defesa da revitalização do Rio São Francisco, 
do monitoramento de obras hídricas estruturadoras e da ampliação do acesso à 
microgeração de energia limpa em comunidades rurais.

PEDRO LUCAS FERNANDES (União Brasil-MA)

2º mandato, ludovicense, administrador. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Foi vereador em São Luís por 2 mandatos consecutivos 

(2013-2018). Foi indicado para presidir a Agem (Agência Executiva Metropolitana), 
órgão criado pelo estado para obras de infraestrutura urbana e melhorias na região 
metropolitana de São Luís.
ww  Atuação político-parlamentar: Eleito em 2018 e reeleito em 2022 para o mandato 

2023-2027. É líder da bancada do União Brasil na Câmara, desde fevereiro de 
2025. Exerceu funções de vice-líder do governo na Casa.
ww  Especialização técnica: Formado em administração de empresas, com especialização 

em Planejamento Governamental. Tem atuação focada em desenvolvimento urba-
no, saneamento, infraestrutura metropolitana e atendimento a demandas regionais 
do estado; como no encontro com o reitor da Ufma para tratar da infraestrutura e 
estágio universitário no interior do Maranhão.

Pedro Lupion (PP-PR)

2º mandato, curitibano, empresário e agropecuarista. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Foi deputado estadual no Paraná (2011-2018), presidiu 

o diretório regional do antigo DEM no estado. Filho do ex-deputado federal Abelardo 
Lupion e bisneto do ex-governador do Paraná Moysés Lupion. Na Câmara, atuou 
como 2º vice-presidente da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional.
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ww  Atuação político-parlamentar: Vice-líder do Bloco Parlamentar União Brasil/PP. 
Em 2023 foi eleito coordenador da FPA (Frente Parlamentar da Agropecuária) 
— Bancada Ruralista —, onde defende os interesses do segmento no Congresso. 
Em 2024, foi reconduzido e passou a presidir a FPA até 2027. Preside o Grupo 
Parlamentar Brasil-Espanha.
ww  Especialização técnica: Agropecuarista e empresário, é um dos autores da PEC 

10/21, que alterou a EC 109/21 para incluir no inciso IV do § 2º do art. 4º os 
incentivos e benefícios fiscais de natureza tributária relativos à política industrial 
para o setor de tecnologias da informação e comunicação e para o setor de semi-
condutores. Essa PEC foi promulgada como EC 121/22. Também é um dos autores 
da EC 133/24, que impõe aos partidos a obrigatoriedade de aplicação de recursos 
financeiros para candidaturas de pessoas pretas e pardas, estabelece parâmetros 
e condições para regularização e refinanciamento de débitos de partidos políticos 
e reforça a imunidade tributária dos partidos conforme prevê a Constituição.

Pedro Paulo (PSD-RJ)

4º mandato, carioca, economista. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Deputado estadual (2006-2010) antes de se eleger federal 

em 2011, reeleito sucessivamente até 2027. Destacou-se no serviço público municipal 
e estadual: foi secretário municipal do Meio Ambiente (2002), secretário da Casa Civil 
da Prefeitura (2009), secretário municipal de Fazenda e Planejamento (2021).
ww  Atuação político-parlamentar: Vice-líder do governo na Câmara. Coordenador 

da Frente Parlamentar do Táxi. Foi relator do PL 6.233/23, transformado na Lei 
14.905/24, que altera o Código Civil para dispor sobre atualização monetária e 
juros. É autor de iniciativas como a Lei 13.609/23, que disciplina o repasse de 
recursos oriundos de royalties e participação especial entre a União e demais entes 
federados (Lei dos Royalties). Foi relator na CFT do PL 5.042/23, que altera a Lei 
12.340/10, para incluir ações para proteção, prevenção e recuperação de áreas 
costeiras afetadas por erosão e avanço do mar. Texto foi aprovado no colegiado.
ww  Especialização técnica: Economista, com mestrado em Análise de Conjuntura 

Econômica, Economia Regional e Política Aplicada, incluindo estudos realizados 
na Universidade de Madri (Espanha).

Reginaldo Lopes (PT-MG)

6º mandato, mineiro, economista. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Foi presidente do PT de Minas Gerais por 2 mandatos. 

Atuou como professor substituto da Secretaria de Educação em São João del-Rei 
(MG) e monitor na UFSJ (Universidade Federal de São João del-Rei).
ww  Atuação político-parlamentar: Atualmente é vice-líder do governo na Câmara. Foi 

líder do PT e vice-líder da Minoria. É autor da Lei de Acesso à Informação (Lei 
12.527/11), que assegura o direito de qualquer cidadão obter informações de 
órgãos públicos. Relatou o PL 1.394/03, convertido na Lei 10.748/03, que criou 
o PNPE (Programa Nacional de Estímulo ao Primeiro Emprego), e a MP 186/04, 
transformada na Lei 10.940/04, que aperfeiçoou o programa. Presidiu a CPI do 
Genocídio da Juventude Negra e Pobre, que resultou em propostas de políticas 
públicas para combater a violência contra jovens periféricos. Coordena a Frente 
Parlamentar em Defesa dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. 
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Foi relator da regulamentação da Reforma Tributária (PLP 68/24) e membro da 
CMO (Comissão Mista de Orçamento) 2024.
ww  Especialização técnica: Graduado em ciências econômicas, com pós-graduação em 

administração. É referência na Câmara em temas de economia e desenvolvimento 
social.

Renildo Calheiros (PCdoB-PE)

5º mandato, alagoano, geólogo. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Com origem no movimento estudantil, foi presidente 

da UNE, período em que se consolidou a legalização da entidade no pós-ditadura 
militar. Foi vereador do Recife (PE). Exerceu 2 mandatos como prefeito de Olinda 
(PE), antes de retornar à Câmara dos Deputados.
ww  Atuação político-parlamentar: Atualmente é vice-líder do governo na Câmara. Líder 

do PCdoB e de bloco parlamentar. Membro titular da CCJ, da Comissão do Esporte e 
da comissão especial da PEC 45/19, sobre a Reforma Tributária. É coautor da PEC 
416/05, transformada na EC 71/12, que criou o Sistema Nacional de Cultura, e 
também coautor da Lei 14.399/22, que instituiu a Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura. É autor ainda de proposições como proteção do patrimônio, da 
cultura e dos direitos trabalhistas, entre essas, o PL 1.893/19, que cria o Funphan 
(Fundo Especial do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), e o PL 3.954/20, 
que assegura direitos básicos a trabalhadores de entrega por aplicativos. Também 
é autor do PL 3.480/20, que inclui a covid-19 na lista de doenças relacionadas 
ao trabalho, e coautor da Lei 12.971/14, que endurece punições para crimes de 
trânsito. Participou ainda da EC 122/22, que elevou de 65 para 70 anos a idade 
máxima para nomeações em tribunais superiores e cortes de contas.
ww  Especialização técnica: Formado em geologia, foi relator do PL 4.615/04, con-

vertido na Lei 11.046/04, que criou as carreiras e o plano de cargos do DNPM 
(Departamento Nacional de Produção Mineral). Destaca-se pela atuação em temas 
de infraestrutura, cultura e direitos trabalhistas.

RICARDO BARROS (PP-PR)

7º mandato, paranaense, engenheiro civil e empresário. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Com ampla experiência na Administração Pública, foi 

prefeito de Maringá (PR), secretário de Indústria, Comércio e Assuntos do Mercosul 
do Paraná e ministro da Saúde (2016-2018). Presidiu o PP no Paraná e foi vice-líder 
do governo em diferentes gestões presidenciais.
ww  Atuação político-parlamentar: Reconhecido como um dos principais articuladores 

da base governista no Congresso. Já foi líder do governo na Câmara, líder do bloco 
parlamentar PP-Republicanos e relator-geral do Orçamento da União de 2021. É 
autor e relator de diversas proposições orientadas à gestão pública, infraestrutura, 
saúde e economia. Durante passagem pelo Ministério da Saúde, implementou 
reformas administrativas e medidas de eficiência na gestão do SUS, além de atuar 
na expansão de programas de atenção básica. No Legislativo, defende pautas de 
responsabilidade fiscal, inovação tecnológica e modernização do Estado.
ww  Especialização técnica: Engenheiro civil, com atuação destacada em planejamento, 

gestão e políticas de desenvolvimento econômico. É empresário do setor da construção 
civil e referência em negociação política e formulação orçamentária no Congresso.
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Rogério Correia (PT-MG)

2º mandato, mineiro, professor. Articulador
ww  Trajetória na vida pública: Com origem no movimento sindical e na educação, foi 

professor da rede pública estadual e dirigente do Sind-UTE-MG (Sindicato Único dos 
Trabalhadores em Educação de Minas Gerais). Exerceu 5 mandatos consecutivos 
como deputado estadual antes de chegar à Câmara dos Deputados, consolidando 
atuação em defesa dos servidores públicos, da educação e dos direitos sociais.
ww  Atuação político-parlamentar: Atualmente é vice-líder do governo na Câmara. 

Integrou as comissões de Educação; Trabalho; Fiscalização Financeira e Controle 
e Relações Exteriores. Foi relator de projetos ligados à valorização do magistério, 
à transparência pública e à Reforma Administrativa. Defende a revogação do teto 
de gastos e a recomposição dos investimentos em educação e ciência. Também 
atua em defesa da democracia e pelo enfrentamento das fake news. Foi membro 
da CPMI dos atos antidemocráticos e é atualmente da CPMI do INSS. 
ww Especialização técnica: Licenciado em geografia, com pós-graduação em gestão 

pública, é reconhecido pela atuação em políticas educacionais e de fortalecimento 
do serviço público.

Rubens Pereira Júnior (PT-MA)

3º mandato, maranhense, advogado. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Ingressou na política ainda jovem. Foi vereador de São 

Luís (MA) e deputado estadual por 2 mandatos antes de chegar à Câmara. Atuou 
como secretário de Estado das Cidades e chefe da Casa Civil do Maranhão, durante 
o governo Flávio Dino, então no PCdoB.
ww  Atuação político-parlamentar: Atualmente é vice-líder do governo na Câmara. Foi líder 

do PT, relator da CPI da Lava Jato e relator do PL que criou o Programa Casa Verde 
e Amarela. Membro da CCJ, é autor de propostas sobre Reforma Política, acesso à 
moradia e inclusão digital. Atua também na Frente Parlamentar Mista em Defesa do 
Estado do Maranhão. Atuou na CPMI dos atos antidemocráticos de 8 de janeiro.
ww  Especialização técnica: Formado em Direito pela UFMA, com mestrado em direito 

constitucional. Especialista em legislação eleitoral, Reforma Política e gestão pública.

SÓSTENES CAVALCANTE (PL-RJ)

3º mandato, fluminense, pastor evangélico. Articulador
ww  Trajetória na vida pública: Ligado à Igreja Assembleia de Deus Vitória em Cristo, liderada 

pelo pastor Silas Malafaia, é um dos principais representantes da bancada evangélica 
no Congresso. Antes de se eleger deputado federal, atuou como assessor parlamentar 
e coordenador de projetos sociais na área de juventude e cidadania. É líder do PL.
ww  Atuação político-parlamentar: Foi presidente da Frente Parlamentar Evangélica e 

vice-líder do bloco PL/PP/Republicanos. Defende pautas de valores cristãos, família, 
liberdade religiosa e combate às drogas. Integrou as comissões de Educação; Direitos 
Humanos; e Segurança Pública. É autor de proposições sobre ensino confessional, 
proteção à infância e direitos das igrejas.
ww  Especialização técnica: Formado em teologia, com cursos em gestão pública e 

liderança cristã, é reconhecido pela articulação com o segmento religioso e defesa 
de pautas morais conservadoras.
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Tabata Amaral (PSB-SP)

2º mandato, paulista, cientista política e ativista da educação. Formuladora.
ww  Trajetória na vida pública: Oriunda da periferia de São Paulo, ganhou projeção 

nacional pela trajetória acadêmica e engajamento social. Formada em ciência 
política e astrofísica pela Universidade Harvard (EUA), cofundou os movimentos 
Mapa Educação, Acredito e Todos pela Educação. Tornou-se referência em defesa 
de políticas públicas baseadas em evidências.
ww  Atuação político-parlamentar: Filiada ao PSB desde 2021, integra a Comissão de 

Educação; e a de Ciência e Tecnologia. É autora de projetos para valorização do 
professor, acesso à educação de qualidade e inovação tecnológica. Também atua 
em pautas de igualdade de gênero e liderança jovem.
ww  Especialização técnica: Tem experiência internacional em gestão educacional e 

políticas públicas. Reconhecida pela defesa de agenda de inovação e inclusão social 
na educação brasileira.

TALIRIA PETRONE (PSol-RJ)

2º mandato, fluminense, professora, ativista e defensora dos direitos humanos. De-
batedora.
ww  Trajetória na vida pública: Militante feminista e antirracista, foi vereadora em Niterói 

(RJ) antes de ser eleita deputada federal. É uma das principais vozes da bancada 
negra e feminina no Congresso. Atua em defesa das pautas de igualdade racial, 
direitos das mulheres, juventude e segurança pública.
ww  Atuação político-parlamentar: Líder do PSol na Câmara e membro da Comissão de 

Direitos Humanos e Minorias. É autora de projetos sobre enfrentamento à violência 
política de gênero, proteção de defensores de direitos humanos e valorização da 
cultura periférica. Participou da Comissão de Combate à Violência contra a Mulher 
e da CPMI das Fake News.
ww  Especialização técnica: Graduada em História pela UFF (Universidade Federal 

Fluminense), com mestrado em Serviço Social, dedica-se à formulação de políticas 
de inclusão social, igualdade racial e direitos humanos, com foco nas populações 
periféricas e vulneráveis.

Wellington Roberto (PL-PB)

6º mandato, paraibano, empresário. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Com ampla trajetória no Legislativo, foi vereador e depu-

tado estadual antes de chegar à Câmara dos Deputados. Presidiu o PL na Paraíba 
e consolidou-se como uma das principais lideranças da legenda no Nordeste.
ww  Atuação político-parlamentar: Foi líder e vice-líder do PL na Câmara. Foi membro 

titular da CMO e da Comissão de Finanças e Tributação. Foi relator do projeto que 
modernizou o FDNE (Fundo de Desenvolvimento do Nordeste) e autor de proposi-
ções sobre infraestrutura, desenvolvimento regional e apoio à pequenas e médias 
empresas. É defensor de políticas de incentivo à geração de empregos, investimentos 
em obras estruturantes e redução de desigualdades regionais. Também apresentou 
projetos para fortalecer o agronegócio nordestino e a segurança hídrica no semiárido. 
Foi senador (1998-2003). Suplente do senador Humberto Lucena (PMDB-PB) em 
1994 sendo efetivado após a morte do titular em abril de 1998.



66

Os “Cabeças” do Congresso Nacional 2025

ww  Especialização técnica: Empresário do setor de comércio e serviços, é reconhe-
cido pela atuação em planejamento orçamentário e políticas de desenvolvimento 
regional.

Zé Silva (Solidariedade-MG)

4º mandato, mineiro, engenheiro agrônomo, especialista em agricultura familiar. 
Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Com carreira focada no setor agropecuário, foi presiden-

te da Emater-MG e secretário de Estado de Trabalho e Emprego de Minas Gerais. 
Tornou-se referência nacional em defesa da agricultura familiar, da reforma agrária 
e da assistência técnica rural.
ww  Atuação político-parlamentar: Atualmente é vice-líder do Solidariedade e membro 

de comissões como Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural e 
Meio Ambiente. Foi relator do PL 4.829/19, que criou o Pronater (Programa Nacional 
de Assistência Técnica e Extensão Rural), e autor do PL 5.191/20, que institui a 
Política Nacional de Agricultura de Baixo Carbono. Também é autor de proposições 
sobre segurança alimentar, economia verde, crédito rural e proteção de biomas. Foi 
relator de trechos da Reforma Tributária relacionados ao setor agropecuário.
ww  Especialização técnica: Engenheiro agrônomo e extensionista rural, é reconhecido 

pela atuação técnica e política em sustentabilidade, inovação e fortalecimento do 
campo.

Zeca Dirceu (PT-PR)

3º mandato, paranaense, administrador público. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Filho do ex-ministro José Dirceu, iniciou a carreira po-

lítica como prefeito de Cruzeiro do Oeste (PR), sendo eleito 2 vezes. Foi também 
secretário de Estado de Esportes do Paraná. Na Câmara, consolidou-se como um 
dos principais representantes do PT no Sul do País.
ww  Atuação político-parlamentar: Foi líder do PT na Câmara dos Deputados. E vi-

ce-líder do governo e membro da Comissão de Finanças e Tributação. É autor de 
proposições para geração de emprego, crédito produtivo e combate à desigualdade 
social. Foi relator de projetos de impacto econômico, como o PL que regulamentou 
o novo PAC, e de propostas ligadas à reindustrialização e desenvolvimento regional. 
Também tem atuado em defesa de políticas sociais e do agronegócio sustentável.
ww  Especialização técnica: Formado em administração pública, com experiência em 

gestão municipal e planejamento de políticas públicas, é reconhecido pela articulação 
entre as pautas econômicas e sociais na agenda da bancada governista.
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PERFIL INDIVIDUALPERFIL INDIVIDUAL

SENADORES (30)SENADORES (30)

Carlos Portinho (PL-RJ) 

1º mandato, carioca, advogado. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: Assumiu o mandato em 2020, após a morte do titular, 

Arolde de Oliveira. No setor público, exerceu o cargo de secretário municipal de 
Habitação durante a gestão de Eduardo Paes na prefeitura do Rio, secretário estadual 
de Meio Ambiente na gestão de Luiz Fernando Pezão e subsecretário municipal de 
Habitação da gestão Marcelo Crivella. Antes, foi assessor parlamentar de Índio da 
Costa na Câmara. Colaborou na assessoria do relatório para a Lei da Ficha Limpa. 
Essa experiência lhe consolidou reputação como advogado com domínio de temas 
legislativos e jurídicos complexos.
ww  Atuação político-parlamentar: Líder do PL no Senado, partido ao qual se filiou em 

2020. Foi líder do governo Bolsonaro na Casa. É membro titula da CCJ; membro 
titular das frentes parlamentares de Apoio ao Microcrédito e às Microfinanças; por 
um Brasil sem Jogos de Azar; em favor da Educação Profissional e Tecnológica; e 
Mista em Defesa dos Mototaxistas e Motofretistas, dentre outras. É relator do PLP 
134/20, que alterar a LC que institui o Estatuto Nacional da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte para permitir que pequenas empresas de base tecnológica 
optantes pelo Simples Nacional possam utilizar incentivos fiscais para atividades 
de PD&I (pesquisa, desenvolvimento e inovação).
ww  Especialização técnica: Especializado em direito esportivo, tributário e público. Le-

cionou essas disciplinas em faculdades particulares. Foi vice-presidente jurídico do 
Flamengo, em 2002, e atuou em defesa de outros clubes como Palmeiras, Santos, 
Cruzeiro, Atlético-MG e São Paulo, além de atletas como Dodô e Jobson quando 
estes responderam a processos na esfera esportiva por doping.

Ciro Nogueira (PP-PI) 

2º mandato, piauiense, empresário. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Parlamentar de trajetória consolidada, chegou ao Senado 

após 4 mandatos consecutivos como deputado federal, acumulando larga experi-
ência legislativa e de liderança política. No Congresso, destacou-se pela atuação 
em comissões estratégicas e por ter sido vice-presidente do Grupo Brasileiro da 
UIP (União Interparlamentar) no biênio 2019-2020, o que lhe reforçou papel de 
articulador em pautas de política externa e diplomacia parlamentar.
ww  Atuação político-parlamentar: Atual líder da Minoria e presidente nacional do PP, 

além de já ter sido vice-líder do partido e de bloco parlamentar no Senado. Foi 
ministro da Casa Civil do governo Bolsonaro. Ocupou 2 cargos na Mesa Diretora 
da Casa, 3º e 4º secretário. No mandato de deputado federal, foi corregedor da 
Câmara. Compôs a CPI da Pandemia, no Senado. Atualmente é membro titular 
da CAE, da Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência, do Gru-
po Parlamentar Brasil-Israel e também do Grupo Parlamentar Brasil-Marrocos.
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ww  Especialização técnica: Empresário da área de segurança, estão entre as prioridades 
do mandato questões relacionadas ao agronegócio, à saúde, à infraestrutura e meio 
ambiente. É do senador, o PL que deu origem à Lei 12.654/12, sobre identificação 
genética de criminosos condenados por crimes hediondos e violentos.

Confúcio Moura (MDB-RO) 

1º mandato, tocantinense, pecuarista. Formulador. 
ww  Trajetória na vida pública: Chegou ao Senado com a experiência do exercício do 

mandato de deputado federal por 3 vezes consecutivas, prefeito de Ariquemes (RO) 
por 2 mandatos, e governador de Rondônia por 2 vezes. Na Câmara, assumiu a 3ª 
suplência de secretário da Mesa Diretora. Político autêntico do MDB, foi presidente 
do diretório do PMDB de Ariquemes, foi líder do partido, no período atual é vice-líder 
do MDB e também do governo no Parlamento.
ww  Atuação político-parlamentar: Vice-líder do governo. Articulado, foi relator do pro-

jeto de Diretrizes Orçamentárias (PLN 3/24), vice-líder do MDB, e foi presidente da 
Comissão de Serviços de Infraestrutura. É membro titular das comissões de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Informática; de Educação e Cultura; e de Meio Ambiente. 
Em “ascensão”, em 2023, passou a integrar, pela primeira vez, o seleto grupo dos 
“100 parlamentares mais influentes” do Congresso, e permanece até então devido 
ao desempenho político. Compõe o grupo Parlamentar Brasil-Reino da Arábia Sau-
dita e também o Grupo Parlamentar Brasil-Guiana.
ww  Especialização técnica: Médico de formação, foi presidente do Conselho Regional de 

Medicina de Rondônia. No estado, foi secretário de Saúde, experiência que embasa 
visão sobre políticas públicas, gestão hospitalar e saúde preventiva. Pecuarista e 
conhecedor das demandas do campo, atua também em temas ligados à agropecu-
ária, infraestrutura e inovação tecnológica aplicada à produção.

Daniella Ribeiro (PSD-PB) 

1º mandato, paraibana, pedagoga. Formuladora. 
ww  Trajetória na vida pública: Estreou na vida pública como vereadora em Campina 

Grande (PB), cidade natal. Depois, elegeu-se deputada estadual, cargo que exerceu 
por 2 mandatos na ALPB. Desenvolveu vários projetos como Mandato Popular, Mais 
Ação e Fórum Todas por Uma. Primeira senadora eleita pelo estado da Paraíba e 
também a primeira mulher a ocupar cargo na Mesa Diretora, 1ª secretária. É de fa-
mília tradicional na política do estado. Irmã do deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB). 
ww  Atuação político-parlamentar: Vice-líder do governo Lula no Senado. Foi presidente 

da CMO 2023. Eleita pelo PP, foi líder e vice-líder do partido na Casa. Migrou para 
o PSD em 2022. Foi presidente da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Co-
municação e Informática. Também é membro titular da Comissão de Comunicação 
e Direito Digital e da Comissão de Serviços de Infraestrutura. Fez parte da Comissão 
Permanente Mista de Combate à Violência contra a Mulher. Presidiu o Conselho da 
Comenda Dorina de Gouvêa Nowill. Em fevereiro de 2022, compôs a Mesa Diretora 
do Parlatino (Parlamento Latino-Americano), na qual assumiu a função de secretária 
de relações interinstitucionais, e foi vice-presidente do grupo brasileiro no Parlatino. 
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ww  Especialização técnica: Prioriza no mandato as questões relacionadas à educação e 
à prevenção da violência contra a mulher. É autora do PL 3.257/19, em tramitação 
na Câmara, e inclui como causa de afastamento do agressor do lar, a violência psi-
cológica, moral ou patrimonial contra a mulher. Entre os projetos sob sua relatoria, 
destaque para o PL 598/19, Lei 14.164/21, que instituiu a semana escolar de 
combate à violência contra a mulher, a ser realizada anualmente no mês de março, 
em todas as instituições públicas e privadas de educação básica.

Davi Alcolumbre (União Brasil-AP) 

2º mandato, amapaense, comerciante. Articulador. 
ww  Trajetória na vida pública: Estreou na política elegendo-se vereador de Macapá (AP). 

Na sequência, foi eleito deputado federal por 3 mandatos. Foi secretário municipal 
de Obras Públicas e Serviços Públicos de Macapá. 
ww  Atuação político-parlamentar: Ex-vice-líder do União Brasil no Senado. Coordenou 

a bancada do Amapá, na CMO. Foi relator setorial do Orçamento Geral da União, 
em 2018, na área da Educação. Presidiu a CCJ na Casa. Atual presidente da Mesa 
Diretora do Senado e do Congresso, cargos que já ocupou anteriormente. Foi presi-
dente das comissões de Desenvolvimento Regional e Turismo; e de Meio Ambiente. 
Atuou ainda como vice-líder do governo Temer, em 2017, e do bloco de Oposição 
ao governo Dilma Rousseff (2016). Presidiu o Conselho da Ordem do Congresso. 
ww  Especialização técnica: O parlamentar tem atuação pautada pelo desenvolvimento 

do Amapá, caracterizando-o como municipalista. O perfil conciliador tem contribuído 
na condução dos trabalhos legislativos. Um dos autores da PEC 105/19, que des-
tina mais 5,5% da arrecadação do IR e IPI para o FPM. A matéria foi promulgada 
como a EC 105/19. 

DR. HIRAN (PP-RR)

1º mandato, de Tefé (AM), médico. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Foi por 2 mandatos deputado federal, exerceu diversos 

cargos na área da saúde: presidente do Conselho Regional de Medicina de Roraima; 
presidente e conselheiro administrativo da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo 
dos Médicos e Demais Profissionais da Saúde Ltda em Boa Vista (RR).
ww  Atuação político-parlamentar: Foi eleito presidente da Comissão de Transparência, 

Governança, Fiscalização e Controle e Defesa do Consumidor. Presidiu a CPI das 
Bets, que investigou crimes financeiros relacionados a apostas esportivas. Na Câ-
mara foi relator do PL 2.033/22, transformado na Lei 14.454/22, sobre os planos 
privados de assistência à saúde, para estabelecer hipóteses de cobertura de exames 
ou tratamentos de saúde que não estão incluídos no rol de procedimentos e eventos 
em saúde suplementar.
ww  Especialização técnica: Médico legista no governo do Território de Roraima; médico 

do Ministério da Saúde em Boa Vista; presidente da junta médica da Prefeitura de 
Boa Vista; coordenador regional da Fundação Nacional de Saúde em Boa Vista; 
e professor substituto do curso de medicina-oftalmologia da UFRR (Universidade 
Federal de Roraima).
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Eduardo Braga (MDB-AM)

2º mandato, paraense, empresário. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Experiente, exerceu vários cargos na vida pública. Ve-

reador, deputado estadual, federal, vice-prefeito, 2 vezes governador do AM, além 
de ministro de Minas e Energia no governo Dilma.
ww  Atuação político-parlamentar: Quando deputado estadual, foi líder do governo na 

Assembleia e relator da Constituição do Amazonas. Líder do MDB no Senado, foi 
líder da Maioria e do governo na gestão Dilma. Presidiu a Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Comunicação, Inovação e Informática e também a de Serviços de 
Infraestrutura. Compõe, como titular, a CAE e a CCJ, entre outros colegiados.
ww  Especialização técnica: É relator do PLP 68/24, que regulamenta a EC 132, 

oriunda da PEC 45, da qual também foi relator no Senado que trata da regula-
mentação da Reforma Tributária. Destacam-se como temas prioritários no man-
dato, desenvolvimento sustentável e integração nacional, além das questões de 
minas e energia. Foi relator, entre outras matérias, do PLS 15/17, que altera a 
Lei 5.070/66 que isenta do pagamento das taxas do Fistel (Fundo de Fiscaliza-
ção das Telecomunicações), a Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações), 
FFAA, PF, PM, PRF, polícias civis, corpos de bombeiros militares e demais ser-
viços públicos de emergência e segurança pública. Matéria em tramitação na 
Câmara, como PL 9.544/18. 

Eduardo Gomes (PL-TO)

1º mandato, sergipano, empresário. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Foi vereador de Palmas (TO) por 2 mandatos. Presidente 

da Câmara Municipal de Palmas, assumiu interinamente a Prefeitura do município. 
Exerceu 3 mandatos de deputado federal.
ww  Atuação político-parlamentar: Primeiro vice-presidente do Senado, foi vice-líder 

da oposição ao governo no Senado. Presidiu a Comissão de Comunicação e Direito 
Digital, relator da PEC 10/23, que cria parcela mensal de valorização por tempo 
de exercício para magistrados e membros do Ministério Público, conhecida como 
quinquênio, que aguarda votação em plenário. Relatou também o PL 2.338/24, 
que regulamenta a IA no Brasil com princípios, direitos e regras para uso e fisca-
lização da tecnologia. Matéria aguarda votação na Câmara. Foi líder do governo 
Bolsonaro na Casa e desempenhou função de 2º secretário da Mesa. Nos mandatos 
na Câmara, foi presidente das comissões de Ciência e Tecnologia, Comunicação e 
Informática; mista especial de Mudanças Climáticas e da Câmara de Negociação de 
Desenvolvimento Econômico e Social destinada a discutir propostas que interessam 
aos trabalhadores e empresários.
ww  Especialização técnica: É dedicado ao estudo e formulação na área de infraestrutu-

ra. Também é considerado um dos especialistas do Parlamento na área energética. 
É autor da PEC 17/19, EC 115/22, que assegura o direito à proteção de dados 
pessoais, inclusive nos meios digitais. É autor do PL 5.434/05, Lei 12.287/10, 
que possibilita o ensino de arte e cultura regionais na educação básica. Presidiu o 
GP Brasil-Paraguai e foi 2º vice-presidente do GP Brasil-China.
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Efraim Filho (União Brasil-PB)

1º mandato, paraibano, advogado. Articulador. 
ww  Trajetória na vida pública: Chegou ao Senado com a experiência de 4 mandatos de 

deputado federal. Na Câmara, foi líder e vice-líder do DEM. É filho do ex-senador 
Efraim Morais.
ww  Atuação político-parlamentar: Presidente da CMO, foi relator setorial da Área de 

Ciência e Tecnologia do PLN 2024. Foi líder do União Brasil no Senado. Presidiu 
a CPI dos Fundos de Pensão. É membro da CPMI do INSS. Coordenou as frentes 
parlamentares do Comércio, Serviços e Empreendedorismo; Mista de Combate 
ao Contrabando e a Falsificação. Presidiu o GP Brasil-Hungria. Relator do PLP 
141/24, sobre flexibilização do limite de despesas com pessoal aprovado na 
CAE. Autor da Lei 14.784/23, sobre desoneração da folha. A norma é originária 
do PL 334/23.
ww  Especialização técnica: Pós-graduado e especialista em Direito do Consumidor. 

Foi presidente na Câmara, da Comissão de Segurança Pública e Combate ao Crime 
Organizado.

Eliziane Gama (PSD-MA)

1º mandato, maranhense, jornalista. Formuladora. 
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou na política como deputada estadual por 2 man-

datos. Na sequência, foi eleita deputada federal. Após atuação de destaque na 
Alema (Assembleia Legislativa do Maranhão) e na Câmara, chegou ao Senado na 
composição do então candidato ao governo do estado, Flávio Dino, atual ministro 
do STF, então no PCdoB.
ww  Atuação político-parlamentar: Líder do Bloco Parlamentar da Resistência Democrá-

tica (PSD/PT/PSB). Foi relatora da CPMI dos Atos de 8 de janeiro de 2023. Ocupou 
a 3ª suplência da Mesa Diretora. Foi líder do Cidadania, e da bancada feminina na 
Casa. Foi relatora setorial da área temática V - Cidadania e Esportes do PLN 28/20, 
Lei 14.144/21, Orçamento da União 2021. Ocupou a 1ª vice-presidência da CMO. 
Na Alema, destacou-se como defensora das causas da criança, adolescente, mulher, 
idoso e dos direitos humanos. Foi presidente da CPI de Combate à Pedofilia e Abu-
so Sexual Infantil, e das comissões de Direitos da Mulher; de Infância, Juventude 
e Idoso; e de Direitos Humanos e das Minorias. Na Câmara, destacou-se como 
membro da CPI da Petrobras, tendo sido coordenadora da comissão externa que 
acompanhou o cancelamento das refinarias do MA e CE. Foi ainda das comissões 
de Segurança; e do Consumidor.
ww  Especialização técnica: Foi relatora do PLC 47/17, Lei 13.902/19, sobre política 

de desenvolvimento e apoio às atividades das mulheres marisqueiras. Autora da 
PEC 11/22, EC 124/22, que instituiu o piso salarial nacional do enfermeiro, do 
técnico de enfermagem, do auxiliar de enfermagem e da parteira. Assumiu, ao lado 
da então senadora Simone Tebet (MDB-MS), a representação da bancada feminina 
na CPI da Pandemia.
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Flávio Bolsonaro (PL-RJ)

1º mandato, carioca, empresário. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Filho do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), atua na 

política desde 2002, quando se elegeu para o 1º mandato de deputado estadual, 
permanecendo na Alerj (Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro) por 4 legislaturas. 
Disputou a Prefeitura do Rio no pleito de 2016.
ww  Atuação político-parlamentar: presidente da Comissão de Segurança Pública, é 

vice-líder da Minoria no Congresso. Foi líder da Minoria no Senado. Eleito pelo PSL, 
migrou para o Patriota tendo sido líder de ambos, até mudar para o PL no qual 
também chegou a assumir a liderança da legenda. Ao estrear no Senado, foi eleito 
3º secretário da Mesa Diretora. Foi vice-presidente da Comissão de Desenvolvimento 
Regional e Turismo e 1º vice-presidente do GP Brasil-Guiana.
ww  Especialização técnica: Atuou no Senado para defender a agenda e o governo do 

pai. No governo Lula faz oposição sistemática. Possui especializações em políticas 
públicas e em empreendedorismo. Assim como o Bolsonaro, Flávio é conhecido 
por posições polêmicas como a defesa da ditadura, da pena de morte e a redução 
da idade penal.

Humberto Costa (PT-PE)

2º mandato, paulista, médico. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Presidiu a Associação Pernambucana de Médicos 

Residentes e primeiro-secretário do Sindicato dos Médicos de PE. Na trajetória 
política, ocupou mandatos de deputado estadual e federal e ainda vereador. 
Secretário municipal de Saúde do Recife, acumula também experiência no Exe-
cutivo estadual, como secretário das Cidades. No Executivo federal, foi ministro 
da Saúde no governo Lula.
ww  Atuação político-parlamentar: Foi presidente da CAS, presidiu também a Comissão 

de Direitos Humanos e Legislação Participativa e o GP Brasil-República Popular 
Democrática da Coreia. No governo Bolsonaro foi opositor e líder do PT na Casa. 
Compõe diversas frentes e grupos parlamentares de integração com países amigos. 
É vice-presidente do Parlasul.
ww  Especialização técnica: Jornalista e médico, com pós-graduação em medicina geral 

e comunitária, clínica médica, psiquiatria e ciência política. É operador temático nas 
áreas de Previdência, Seguridade, Assistência Social e Saúde. Foi relator do PLC 
34/12, Lei 12.653/12, que inclui no Código Penal a tipificação de crime quando 
for exigido cheque-caução para o atendimento médico-hospitalar. Entre as leis com 
origem em projetos autorais, destacam-se: as leis 13.106/15, que criminaliza ofertar, 
a qualquer título, bebida alcoólica a menores de 18 anos; 12.894/13, que autoriza 
a PF a apurar crimes de falsificação, corrupção e adulteração de medicamentos; 
13.236/15, que inibe erros de administração e uso equivocado de medicamentos; 
e 13.410/15, que criou o Sistema de Controle de Medicamentos.
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IZALCI LUCAS (PL-DF)

1º mandato, mineiro, contador, professor e empresário do ramo educacional. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Chegou à Casa com a experiência de 3 mandatos de 

deputado federal e de presidente do Sinepe-DF (Sindicato dos Estabelecimentos 
Particulares de Ensino do Distrito Federal). Foi deputado distrital, tendo exercido o 
cargo de 3º secretário da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do DF.
ww  Atuação político-parlamentar: Em sua passagem pelo PSDB foi líder da legenda, e 

presidiu o partido no DF. Foi secretário de Ciência e Tecnologia do GDF e coordena 
a Frente Parlamentar Mista de Ciência, Tecnologia, Pesquisa e Inovação, sendo 
um dos operadores temáticos da área. Presidiu a Comissão Senado do Futuro e 
desempenhou a função de vice-líder partidário e do governo. Foi presidente da Co-
missão de Desenvolvimento Regional e Turismo e relator da CPI sobre a situação 
das vítimas e familiares do acidente da Chapecoense. 
ww  Especialização técnica: Professor e contador, é um dos autores da EC 85, também 

chamada de PEC da Inovação. Foi presidente da comissão que aprovou o Marco 
Regulatório de Ciência, Tecnologia e Inovação, Lei 13.243/16. Presidiu também a 
comissão mista que ampliou o Pronatec (Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego), com oferta de mais bolsas de estudos e aumento do número de 
instituições ofertantes. No Senado tem tido atuação orientada para área de educação.

Jaques Wagner (PT-BA)

1º mandato, carioca, técnico industrial. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: Chegou ao Senado com a experiência de 3 mandatos de 

deputado federal e 2 vezes governador do estado da BA. Assumiu 2 ministérios, das 
Relações Institucionais, e do Trabalho, no governo Lula. No segundo governo Dilma 
também conduziu 2 pastas ministeriais: Defesa e Casa Civil. Deixou a última quando a 
presidente Dilma foi afastada. Foi fundador do PT e da CUT-BA e presidiu o Sindicato 
dos Trabalhadores da Indústria Petroquímica do Estado. Foi relator da PEC 66/23, 
EC 136/25, pagamento de precatórios por estados e municípios. A medida limita o 
gasto anual com essas dívidas judiciais entre 1% e 5% da Receita Corrente Líquida, 
estendendo prazos de pagamento e permitindo desvinculação de receitas.  
ww  Atuação político-parlamentar: Líder do governo no Senado, foi 3º suplente da Mesa, 

presidiu e atuou como vice-presidente da Comissão de Meio Ambiente. Integrou, 
como titular, a comissão especial destinada a acompanhar a PEC 6/19, EC 103, 
Reforma da Previdência. Fez parta da Comissão Temporária Externa para interlo-
cução sobre as relações econômicas bilaterais com os EUA. 
ww  Especialização técnica: Os temas relacionados à defesa da soberania, desenvolvimento 

econômico sustentável para redução das desigualdades e desenvolvimento regional 
são prioridades no mandato. É um dos autores da PEC 69/19, aprovada na Casa e em 
tramitação na Câmara, que acrescenta o inciso X ao art. 170 da Constituição, para 
incluir a economia solidária entre os princípios da Ordem Econômica. Também são 
autorais o PL 1.915/19, em discussão no Senado. A proposição regula a participação 
de representante dos empregados na gestão da empresa, e a PEC 131/19, que garante 
aplicação de percentual do PIB para investimentos. Propôs e criou a subcomissão 
temporária para reformas estruturais de Novo Arranjo Verde para o Desenvolvimento. 
A PEC tramita na Casa.
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Marcelo Castro (MDB-PI) 

1º mandato, piauiense, médico. Formulador.            
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira política como deputado estadual 

no Piauí (1983–1987). Em 1998 foi eleito deputado federal pelo PMDB, cargo 
para o qual foi sucessivamente reeleito, exercendo 6 mandatos até 2015. Nesse 
período, consolidou-se como liderança da bancada nordestina, especialmente 
em pautas ligadas à saúde, educação e desenvolvimento regional. Em 2015 
assumiu o Ministério da Saúde no governo Dilma, até 2016. Em 2018 foi eleito 
senador, com mandato até 2027, tornando-se uma das principais lideranças do 
MDB no Senado.
ww  Atuação político-parlamentar: Participa em comissões de grande relevância. Em 

2025 tornou-se titular da CCJ e já havia presidido a CMO, em 2022, quando teve 
papel decisivo na negociação do Orçamento federal e em defesa de recursos para 
o Nordeste. Suas pautas priorizam saúde pública, desenvolvimento regional, agri-
cultura familiar e infraestrutura no Piauí e no semiárido nordestino. Atua também 
em debates sobre financiamento da educação, Reforma Tributária e combate às 
desigualdades regionais. Em 2024 foi eleito vice-líder do MDB no Senado.
ww  Especialização técnica: Médico de formação, leva sua experiência para o trabalho 

legislativo, com destaque para políticas de saúde e inclusão social. Entre os projetos 
autorais ou relatoria, destacam-se: propostas de ampliação do financiamento do 
SUS e fortalecimento da rede de atenção básica; projeto que cria programa nacional 
de apoio ao semiárido, com medidas de segurança hídrica e estímulo à agricultura 
familiar; relatorias no âmbito da CMO que garantiram recursos adicionais para 
universidades federais e obras de infraestrutura no Nordeste; iniciativas voltadas 
à valorização da educação básica e ao financiamento estudantil; proposições para 
a modernização da legislação de saúde preventiva e de assistência hospitalar no 
interior do País.

Mecias de Jesus (Republicanos-RR)

1º mandato, maranhense, administrador. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira política como vereador de São João 

da Baliza (1993–1994) e foi eleito deputado estadual de Roraima em 1994, cargo 
para o qual foi reeleito por 5 mandatos consecutivos, permanecendo na Assembleia 
Legislativa até 2018, onde exerceu a presidência por 8 anos. Em 2018, foi eleito 
senador com 85.366 votos, superando Romero Jucá por apenas 434 votos. No 
Senado, lidera a bancada do Republicanos e ocupa a 2ª vice-presidência nacional 
do partido.
ww  Atuação político‑parlamentar: Participa efetivamente em comissões e relatorias. 

Em 2025 tornou-se titular na CCJ e já havia integrado a Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa até 2023. Prioriza segurança, fronteiras e 
controle migratório, com destaque para cobranças sobre vigilância na divisa entre 
Roraima e Venezuela. Atua também em debates sobre incentivos regionais, apoio 
a pequenos produtores, habitação, segurança pública e infraestrutura. Em 2025 
foi eleito suplente da secretaria da Mesa Diretora do Senado e, em 2024, recebeu 
o Prêmio Congresso em Foco como “melhor senador de Roraima”. 
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ww  Especialização técnica: Entre os projetos autorais, destacam-se: PL que prevê pro-
teção para pequenos produtores que arrendam terras, definindo critérios de arren-
datário rural hipossuficiente; que amplia o programa habitacional para profissionais 
da segurança; emenda ou dispositivo legal para viabilizar a ligação energética de 
Roraima ao sistema nacional via o Linhão de Tucuruí, por meio de cláusulas que 
autorizem a União a iniciar as obras após cumprimento de requisitos ambientais 
e apresentação dos Planos Básicos Ambientais com participação indígena; e PL 
que corrige arrecadação tributária para o município de Pacaraima, integrando-o à 
ALCBV (Área de Livre Comércio de Boa Vista). 

Nelsinho Trad (PSD-MS)

1º mandato, sul-mato-grossense, empresário. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a trajetória política como vereador em Campo 

Grande (1992–1999). Em seguida, foi deputado estadual de Mato Grosso do Sul 
(1999–2004) e prefeito da capital do estado por 2 mandatos consecutivos (2005–
2012). Em 2018, foi eleito senador, com mandato até 2027. Integra espaços de 
articulação política nacional.
ww  Atuação político-parlamentar: No Senado, exerce funções em comissões perma-

nentes e especiais. Em 2025 tornou-se titular da Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional (CRE) e já havia ocupado assentos na CAS e na Comissão de 
Transparência, Governança, Fiscalização e Controle. Preside ou integra frentes e 
grupos parlamentares, entre essas a Frente Parlamentar de Apoio à Cibersegurança 
e a Frente em Defesa da Embrapa. Tem papel de destaque nos debates da Reforma 
Tributária, defendendo a proteção da ciência, universidades e estados de menor 
arrecadação. Também atua em temas de saúde pública, política externa, agrone-
gócio e inovação tecnológica.
ww  Especialização técnica: Entre propostas e iniciativas autorais ou relatoria, desta-

cam-se: relatoria de matérias sobre Reforma Tributária, com foco na manutenção 
de fundos constitucionais e proteção de investimentos em ciência e tecnologia; 
proposições para fortalecer a pesquisa agropecuária e garantir recursos para a 
Embrapa; projetos orientados à modernização das regras de saúde, com ênfase na 
prevenção de doenças e no fortalecimento do SUS; e apoio às iniciativas para ampliar 
a cibersegurança nacional e regulamentar mecanismos de defesa digital no País.

Omar Aziz (PSD-AM)

2º mandato, paulista, engenheiro civil. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira política como deputado estadual do AM 

(1991–1994) e foi vice-prefeito de Manaus (1997–2002). Em seguida, exerceu os 
cargos de vice-governador (2003-2010) e governador do Amazonas (2010-2014). 
Em 2014, foi eleito senador, reelegendo-se em 2022 pelo PSD, com mandato até 
2031. No Congresso, consolidou-se como uma das principais lideranças do par-
tido, presidindo o diretório regional do PSD no Amazonas e ocupando funções de 
articulação política na Casa.
ww  Atuação político-parlamentar: No Senado, tem atuação marcada em comissões 

estratégicas. Em 2025 tornou-se titular na CAE e já havia presidido a CCJ em anos 
anteriores. Foi presidente da CPI da Covid-19 (2021), ganhando projeção nacional 
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pela condução dos trabalhos. Prioriza o desenvolvimento regional da Amazônia, a 
defesa da Zona Franca de Manaus, políticas ambientais sustentáveis e investimen-
tos em saúde pública. Também atua em debates sobre infraestrutura, segurança 
na região amazônica e geração de empregos. Em 2024 foi indicado pelo PSD para 
integrar o Conselho de Ética e como um dos articuladores do partido em negocia-
ções sobre Reforma Tributária.
ww  Especialização técnica e iniciativas legislativas: Entre projetos autorais ou relatoria, 

destacam-se: propostas de proteção e incentivo fiscal à Zona Franca de Manaus, 
com medidas para garantir competitividade e preservação ambiental; projetos para 
ampliar investimentos federais em saúde na Amazônia, incluindo a interiorização 
de médicos e a estruturação de hospitais regionais; iniciativas orientadas à segu-
rança da região de fronteira amazônica, com foco em combate ao narcotráfico e ao 
garimpo ilegal; relatorias relacionadas à reforma tributária, defendendo tratamento 
diferenciado a estados da Amazônia; e apoio às leis que fortalecem a governança 
ambiental e incentivam a bioeconomia como alternativa de desenvolvimento sus-
tentável.

 

Otto Alencar (PSD-BA)

2º mandato, baiano. médico. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a carreira política como deputado estadual na 

Bahia em 1986, sendo reeleito por 3 mandatos consecutivos. Em 1998 foi eleito 
vice-governador do estado, cargo que exerceu até 2002, período em que também 
assumiu interinamente o governo do estado. Em 2010 voltou a ocupar a vice-gover-
nadoria, permanecendo no cargo até 2014. No mesmo ano foi eleito senador pelo 
PSD, partido do qual é um dos fundadores, com mandato até 2027, foi reeleito 
em 2022. No Senado, é uma das principais lideranças do PSD, integra a Executiva 
Nacional. Tem influência direta nas pautas do partido.
ww  Atuação político-parlamentar: Presidente da CCJ. Em 2025 tornou-se titular da 

CAS, após ter integrado a CCJ e a CAE. Atuou na CPI da Pandemia em 2021, 
quando exerceu papel de destaque na apuração da atuação do governo federal no 
enfrentamento da covid-19. Suas pautas priorizam saúde pública, desenvolvimen-
to regional, defesa das universidades federais e valorização do setor agropecuário 
baiano. Em 2024 foi eleito vice-líder do PSD no Senado e segue como articulador 
político em votações estratégicas, como a Reforma Tributária.
ww  Especialização técnica: Leva a experiência profissional para a pauta legislativa, 

com foco na saúde e no desenvolvimento regional. Entre projetos autorais ou 
relatoria, destacam-se: propostas de fortalecimento do SUS, incluindo medidas 
de financiamento estável e valorização dos profissionais de saúde; PL que amplia 
a rede de atendimento oncológico no Norte e Nordeste, com criação de centros 
de referência regionais; iniciativas em defesa da agricultura familiar baiana e do 
setor agroindustrial, incluindo linhas de crédito especiais e incentivos fiscais; 
proposições voltadas à pesquisa científica e à inovação tecnológica, em parce-
ria com universidades públicas; e defesa de tratamento tributário diferenciado 
para estados do Nordeste na reforma tributária, buscando reduzir desigualdades 
regionais.
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Paulo Paim (PT-RS)

3º mandato, gaúcho, metalúrgico. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Iniciou a trajetória política como dirigente sindical, 

presidindo o Sindicato dos Metalúrgicos de Canoas e a Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT. Foi eleito deputado federal constituinte em 1986, cargo que 
exerceu por 4 mandatos consecutivos até 2002. Nesse período, ficou conhecido 
pela defesa dos direitos trabalhistas, da Seguridade Social e da aposentadoria. Em 
2002 foi eleito senador, reelegendo-se em 2010 e 2018, com mandato até 2027. 
No Senado, é um dos parlamentares mais antigos do PT, referência em temas so-
ciais e trabalhistas.
ww  Atuação político-parlamentar: Atuação destacada em comissões de direitos humanos, 

trabalho e Seguridade Social. Em 2025 tornou-se titular da CCJ, após longa trajetória 
como presidente da Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa. Prioriza 
a defesa da Previdência Social, dos aposentados e pensionistas, a valorização do salário 
mínimo e dos direitos das pessoas com deficiência. Também participa ativamente dos 
debates sobre Reforma Tributária, inclusão social, combate ao racismo e valorização 
da educação pública. Reconhecido como parlamentar de diálogo, mantém interlocução 
com movimentos sindicais, entidades sociais e setores empresariais.
ww  Especialização técnica: Entre as proposições autorais ou relatoria, destacam-se: 

Estatuto do Idoso, que consolidou direitos fundamentais desse segmento; Estatuto 
da Igualdade Racial, referência no combate ao racismo e na promoção da inclusão 
social; propostas de valorização do salário mínimo, garantindo ganho real para 
trabalhadores e aposentados; projetos orientados à proteção dos direitos das pes-
soas com deficiência, ampliando acessibilidade e políticas inclusivas; iniciativas 
em defesa da aposentadoria, Previdência Pública e Seguridade Social, buscando 
impedir retrocessos por meio reformas restritivas.

Professora Dorinha Seabra Rezende (União Brasil-TO)

1º mandato, goiana, professora. Formuladora.
ww  Trajetória na vida pública: Reconhecida como uma das maiores especialistas em 

educação do País, foi secretária de Educação do Tocantins, presidente da Câmara 
de Educação Superior e uma das fundadoras do movimento “Todos pela Educação”, 
dedicado à promoção da educação pública de qualidade.
ww  Atuação político-parlamentar: Vice-líder do Bloco Parlamentar Democracia e do 

União Brasil e relatora da LOA (Lei Orçamentária Anual) de 2024. Na Câmara 
dos Deputados, onde exerceu 3 mandatos, presidiu a Comissão de Educação e 
foi relatora da PEC 15/15, transformada na EC 108/20, que tornou o Fundeb 
permanente, ampliando o investimento na educação básica. Foi também relatora 
do PL 7.874/17, Lei 13.715/18, que prevê a perda do poder familiar em casos 
de feminicídio, lesões gravíssimas e abuso sexual contra filhos. Coordena a Frente 
Parlamentar Mista da Educação e a bancada do Tocantins na CMO. É autora do PL 
3.562/20, que propõe a inclusão de representantes de gestores estaduais, muni-
cipais e federais no Conselho Nacional de Educação.
ww  Especialização técnica: Especialista em alfabetização e mestre em Educação Escolar, 

é reconhecida formuladora de políticas educacionais para à equidade, qualidade e 
valorização docente.
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Randolfe Rodrigues (PT-AP)

3º mandato, pernambucano, professor e advogado. Negociador.
ww  Trajetória na vida pública: Foi deputado estadual, líder estudantil e militante da 

educação e da democracia. No Senado, consolidou-se como um dos principais ar-
ticuladores da oposição e, mais recentemente, da base do governo Lula, exercendo 
papel relevante em temas sobre governabilidade.
ww  Atuação político-parlamentar: Líder do governo no Congresso. Foi líder da Oposi-

ção e da Rede Sustentabilidade. Foi relator do PL que criou o auxílio emergencial 
durante a pandemia da covid-19 e autor da PEC da Transição (PEC 32/22), que 
garantiu recursos para a continuidade do Bolsa Família e políticas sociais. Tem 
atuação destacada em direitos humanos, meio ambiente e transparência pública. 
É autor de proposições sobre reforma política, proteção da Amazônia e valorização 
do serviço público. Foi vice-presidente da CPI da covid-19 e integrou a CPMI dos 
atos antidemocráticos.
ww  Especialização técnica: Formado em história e direito, com especialização em ges-

tão pública, é reconhecido pela capacidade de articulação política e por relatorias 
de grande impacto social.

Renan Calheiros (MDB-AL)

5º mandato, alagoano, advogado, líder político histórico. Formador de opinião.
ww  Trajetória na vida pública: Com mais de 4 décadas de vida pública, foi deputado 

federal constituinte, ministro da Justiça, presidente do Senado e do Congresso em 
diferentes períodos. É uma das principais lideranças do MDB.
ww  Atuação político-parlamentar: Preside a CAE (Comissão de Assuntos Econômicos). 

Foi relator da CPI da Covid-19, que apurou ações e omissões do governo federal 
durante a pandemia. É autor de proposições sobre transparência pública, ética 
política e responsabilidade fiscal. Participou de votações decisivas sobre reformas 
Tributária e Administrativa, sendo reconhecido como articulador central do centro 
político do Congresso.
ww  Especialização técnica: Advogado, especialista em Legislação Pública e Mediação 

Política, com histórico de relatorias e lideranças que moldaram a institucionalidade 
do Senado. Foi o idealizador da Agenda Brasil, que esteve em debate na Comissão 
Especial de Desenvolvimento Social na legislatura passada. Relatou a MP que re-
gulamentou o pagamento de benefícios a anistiados políticos e o projeto que deu 
origem ao programa Bolsa Família. Na Constituinte, foi autor da proposta que tornou 
facultativo o voto aos 16 anos.

 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG)

2º mandato, rondoniense, empresário, advogado. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Foi deputado federal, presidente da CCJ da Câmara e 

presidente do Senado (2021-2025). Foi também presidente do Congresso.
ww  Atuação político-parlamentar: Como presidente do Senado, conduziu pautas 

de estabilidade institucional, diálogo federativo e modernização do Estado. Teve 
papel central nas negociações da Reforma Tributária e da PEC da Transição. É 
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autor e relator de proposições sobre a reforma do Sistema de Justiça, transpa-
rência orçamentária e fortalecimento do pacto federativo. Defende o equilíbrio 
entre os Poderes e o aperfeiçoamento democrático. Compôs a comissão espe-
cial destinada a acompanhar a PEC 6/19, EC 103, que tratou da Reforma da 
Previdência.
ww  Especialização técnica: Advogado, especialista em Direito Penal e Constitu-

cional, é reconhecido pela atuação moderada e pela busca de consenso em 
temas complexos da agenda nacional. Questões relacionadas ao exercício 
da advocacia e às prerrogativas profissionais do advogado têm relevância no 
mandato. É autor do PL 2.642/19, que dispõe sobre os percentuais de fixação 
de honorários advocatícios nas demandas trabalhistas, e sobre a exigibilidade 
dos ônus de sucumbência para o beneficiário da Justiça gratuita quando este 
houver obtido em juízo, ainda que em outro processo, créditos capazes de su-
portar as despesas. É autor do PL 3.691/19, que altera o Código Penal para 
prever que o advogado pode ser vítima de crime de desacato. Projetos estão 
em tramitação no Senado.

Rogério Carvalho (PT-SE)

1º mandato, sergipano, médico e professor, formulador em saúde pública. Debatedor.
ww  Trajetória na vida pública: Foi secretário de Saúde de Aracaju e do estado de Ser-

gipe, tendo implementado programas de referência no SUS.
ww  Atuação político-parlamentar: É líder do PT no Senado e membro da CAS. Foi 

relator do PL 2.564/20, que instituiu o piso salarial nacional da enfermagem, e 
autor de proposições na área da saúde, ciência e tecnologia e combate à pobreza.

Defende o fortalecimento do SUS, a regulação do setor privado de saúde e a ampliação 
do financiamento da ciência e inovação.
ww  Especialização técnica: Médico, com mestrado em saúde coletiva, é reconhecido 

nacionalmente como formulador de políticas públicas de saúde e financiamento 
social.

Rogério Marinho (PL-RN)

1º mandato, potiguar, economista. Formulador.
ww  Trajetória na vida pública: Foi deputado federal por 3 mandatos, secretário de De-

senvolvimento Econômico do Rio Grande do Norte e ministro do Desenvolvimento 
Regional no governo Bolsonaro.
ww  Atuação político-parlamentar: Foi líder do PL. Atualmente, é da oposição e membro 

da CAE. Foi relator da Reforma Trabalhista (Lei 13.467/17) e um dos principais 
articuladores da política de desburocratização econômica. É autor de proposições 
sobre incentivos à infraestrutura, liberdade econômica e empreendedorismo. Defende 
o equilíbrio fiscal e a descentralização administrativa.
ww  Especialização técnica: Economista, com forte atuação em política econômica, 

gestão pública e desenvolvimento regional.
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Tereza Cristina (PP-MS)

1º mandato, sul-mato-grossense, empresária. Formuladora.
ww  Trajetória na vida pública: Foi ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(2019-2022), deputada federal por 2 mandatos e presidente da PFA (Frente Par-
lamentar da Agropecuária): Bancada Ruralista.
ww  Atuação político-parlamentar: Atualmente é líder do PP no Senado e suplente da 

Comissão de Agricultura e Reforma Agrária. É autora e relatora de proposições so-
bre sustentabilidade no agronegócio, regularização fundiária e inovação tecnológica 
no campo. Foi relatora de projetos sobre bioinsumos e crédito agrícola, e atua em 
defesa da segurança alimentar e da expansão do mercado externo para produtos 
brasileiros.
ww  Especialização técnica: Engenheira agrônoma, referência em política agrícola e ex-

portação de commodities, com destaque para pautas de inovação e sustentabilidade 
no setor rural. Vinculada à FPA, tendo sido uma das principais responsáveis pela 
aprovação da Lei 14.785/23, que regulamenta o processo de registro de agrotóxi-
cos, flexibilizando regras no Brasil. Foi relatora do PL 1.559/15, Lei 13.495/22, 
que altera o art. 15 da Lei 4.502, de 30 de novembro de 1964, com o objetivo 
de conceituar “praça”.

Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB)

2º mandato, paraibano, advogado. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Foi prefeito de Campina Grande 2 dois mandatos, vice-

-presidente do Senado e presidente estadual do MDB-PB.
ww  Atuação político-parlamentar: Atua na CCJ e em várias outras comissões como titu-

lar, inclusive a CMO. Foi relator do PL que ampliou o piso nacional da enfermagem 
e é autor de proposições nas áreas de educação, infraestrutura e cultura. Compõe 
a CPMI do INSS. Defende o fortalecimento do pacto federativo, investimentos re-
gionais e valorização dos servidores públicos.
ww  Especialização técnica: Tem especialização em gestão pública, reconhecido pela 

atuação conciliadora e pela defesa do desenvolvimento regional.

Weverton Rocha (PDT-MA)

2º mandato, maranhense, jornalista. Articulador.
Trajetória na vida pública: Foi deputado federal, secretário de Esporte e Juventude 

do Maranhão. É presidente do PDT estadual.
ww   Atuação político-parlamentar: É líder do PDT no Senado e membro da CCJ, CMO 

e Comissão de Infraestrutura. Foi relator do novo marco legal das ferrovias (Lei 
14.273/21), que modernizou o setor de transportes, e autor de proposições para 
juventude, emprego e mobilidade urbana. Defende a valorização do trabalho, polí-
ticas sociais e o desenvolvimento sustentável do Nordeste.
ww   Especialização técnica: Tem especialização em gestão pública, atua na formulação 

de políticas orientadas à infraestrutura, inovação e juventude.
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Zequinha Marinho (Podemos-PA)

1º mandato, paraense, pastor e engenheiro agrônomo. Articulador.
ww  Trajetória na vida pública: Foi vice-governador do Pará, deputado federal por 2 

mandatos e líder de pautas ligadas ao agronegócio e aos valores cristãos.
ww  Atuação político-parlamentar: É vice-líder do Podemos no Senado e membro das 

comissões de Agricultura; e de Meio Ambiente. É autor de proposições sobre regu-
larização fundiária, energia limpa e liberdade religiosa. Defende o fortalecimento 
do setor produtivo da Amazônia, a segurança jurídica no campo e a proteção de 
comunidades tradicionais.
ww  Especialização técnica: Atua na intersecção entre desenvolvimento regional sus-

tentável, valores sociais e liberdade econômica.
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PARLAMENTARES EM CAIXA ALTA E NEGRITO PARLAMENTARES EM CAIXA ALTA E NEGRITO 

SÃO OS NOVOS “CABEÇAS” 2025SÃO OS NOVOS “CABEÇAS” 2025

DEPUTADOS FEDERAIS
1. Deputado Aécio Neves (PSDB-MG)
2. Deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB)
3. Deputado Aliel Machado (PV-PR)
4. Deputado Altineu Cortês (PL-RJ)
5. Deputado André Figueiredo (PDT-CE)
6. Deputado Antonio Brito (PSD-BA)
7. Deputado Arlindo Chinaglia (PT-SP)
8. Deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP)
9. Deputado Arthur Lira (PP-AL)
10. Deputado Augusto Coutinho (Republicanos-PE)
11. Deputado Aureo Ribeiro (Solidariedade-RJ)
12. Deputado Baleia Rossi (MDB-SP)
13. Deputada Bia Kicis (PL-DF)
14. Senador Carlos Portinho (PL-RJ)
15. DEPUTADO CARLOS VERAS (PT-PE)
16. Deputado Carlos Zarattini (PT-SP)
17. Senador Ciro Nogueira (PP-PI)
18. Senador Confúcio Moura (MDB-RO)
19. Deputado Daniel Almeida (PCdoB-BA)
20. Deputado Danilo Forte (União Brasil-CE)
21. Senadora Daniella Ribeiro (PP-PB)
22. Senador Davi Alcolumbre (União Brasil-AP)
23. DEPUTADO DOMINGOS NETO (PSD-CE)
24. SENADOR Dr. HIRAN (PP-RR)
25. Deputado Dr. Luizinho (PP-RJ)
26. Deputado Elmar Nascimento (União Brasil-BA)
27. Deputada Erika Kokay (PT-DF)
28. Deputada Erika Hilton (PSol-SP)
29. Deputado Eunício Oliveira (MDB-CE)
30. Deputado Felipe Carreras (PSB-PE)
31. Deputado Fernando Coelho Filho (União Brasil-PE)
32. DEPUTADO FILIPE BARROS (PL-PR)
33. Deputado Gervásio Maia (PSB-PB)
34. DEPUTADO GILBERTO ABRAMO (Republicanos-MG)
35. Senador Eduardo Braga (MDB-AM)
36. Senador Eduardo Gomes (PL-TO)
37. Senador Efraim Filho (União Brasil-PB)
38. Senadora Eliziane Gama (PSD-MA)
39. Senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
40. Deputado Guilherme Boulos (PSol-SP)
41. Deputado Hugo Motta (Republicanos-PB)
42. Senador Humberto Costa (PT-PE)
43. Deputado Isnaldo Bulhões Jr. (MDB-AL)
44. SENADOR IZALCI LUCAS (PL-DF)
45. Deputada Jandira Feghali (PCdoB-RJ)
46. Senador Jaques Wagner (PT-BA)
47. DEPUTADO JOAQUIM PASSARINHO (PL-PA)
48. Deputado José Guimarães (PT-CE)
49. Deputado Júlio Lopes (PP-RJ)
50. Deputada Laura Carneiro (PSD-RJ)

51. DEPUTADO LÉO PRATES (PDT-BA)
52. Deputado Lincoln Portela (PL-MG)
53. Deputado Lindbergh Farias (PT-RJ)
54. Deputado Luiz Carlos Hauly (Podemos-PR)
55. Deputado Luiz Carlos Motta (PL-SP)
56. Deputado Luiz Gastão (PSD-CE)
57. Deputada Luiza Erundina (PSol-SP)
58. Deputado Marcos Pereira (Republicanos-SP)
59. SENADOR MARCELO CASTRO (MDB-PI)
60. DEPUTADO MARCEL VAN HATTEM (Novo-RS)
61. Deputada Maria do Rosário (PT-RS)
62. DEPUTADO MÁRIO HERINGER (PDT-MG)
63. Senador Mecias de Jesus (Republicanos-RR)
64. Deputado Mendonça Filho (União Brasil-PE)
65. DEPUTADO MOSES RODRIGUES (União Brasil-CE)
66. SENADOR NELSINHO TRAD (PSD-MS)
67. Deputado Odair Cunha (PT-MG)
68. Senador Omar Aziz (PSD-AM)
69. Deputado Orlando Silva (PCdoB-SP)
70. Senador Otto Alencar (PSD-BA)
71. Deputado Paulo Abi-Ackel (PSDB-MG)
72. DEPUTADO PAULO AZI (PP-BA)
73. Senador Paulo Paim (PT-RS)
74. DEPUTADO PAULO PIMENTA (PT-RS)
75. Deputado Paulinho da Força (Solidariedade-SP)
76. DEPUTADO PEDRO CAMPOS (PSB-PE)
77. DEPUTADO PEDRO LUCAS FERNANDES (União 
Brasil-MA)
78. Deputado Pedro Lupion (PP-PR)
79. Deputado Pedro Paulo (PSD-RJ)
80. Senadora Professora Dorinha Seabra (União Brasil-TO)
81. Senador Randolfe Rodrigues (PT-AP)
82. Deputado Reginaldo Lopes (PT-MG)
83. Senador Renan Calheiros (MDB-AL)
84. Deputado Renildo Calheiros (PCdoB-PE)
85. DEPUTADO RICARDO BARROS (PP-PR)
86. Senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG)
87. Senador Rogério Carvalho (PT-SE)
88. Deputado Rogério Correia (PT-MG)
89. Senador Rogério Marinho (PL-RN)
90. Deputado Rubens Pereira Júnior (PT-MA)
91. DEPUTADO SÓSTENES CAVALCANTE (PL-RJ)
92. Deputada Tabata Amaral (PSB-SP)
93. DEPUTADA TALIRIA PETRONE (PSol-RJ)
94. Senadora Tereza Cristina (PP-MS)
95. Senador Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB)
96. Deputado Wellington Roberto (PL-PB)
97. Senador Weverton Rocha (PDT-MA)
98. Deputado Zé Silva (Solidariedade-MG)
99. Senador Zequinha Marinho (Podemos-PA)
100. Deputado Zeca Dirceu (PT-PR)

PARLAMENTARES EM NEGRITO E CAIXA ALTA SÃO OS NOVOS “CABEÇAS” 2025PARLAMENTARES EM NEGRITO E CAIXA ALTA SÃO OS NOVOS “CABEÇAS” 2025
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50 DEPUTADOS E SENADORES EM “ASCENSÃO” 2025 - ORDEM 50 DEPUTADOS E SENADORES EM “ASCENSÃO” 2025 - ORDEM 

ALFABÉTICAALFABÉTICA

PARLAMENTARES EM NEGRITO E CAIXA ALTA SÃO OS NOVOS EM PARLAMENTARES EM NEGRITO E CAIXA ALTA SÃO OS NOVOS EM 

“ASCENSÃO” 2025 “ASCENSÃO” 2025 

DEPUTADOS (44)DEPUTADOS (44)

1. Senador Alan Rick (União Brasil-AC)
2. DEPUTADO ALENCAR SANTANA (PT-SP)
3. DEPUTADA ALICE PORTUGAL (PCdoB-BA)
4. DEPUTADA BENEDITA DA SILVA (PT-RJ)
5. SENADOR BETO FARO (PT-PA)
6. Deputado Beto Richa (PSDB-PR)
7. Deputado Bohn Gass (PT-RS)
8. Deputada Caroline de Toni (PL-SC)
9. Deputada Daiana Santos (PCdoB-RS)
10. Deputado Damião Feliciano (União Brasil-PB)
11. DEPUTADA DANDARA (PT-MG)
12. Deputado Dr. Fernando Máximo (União Brasil-RO)
13. Deputado Dr. Francisco (PT-PI)
14. Deputado Emanuel Pinheiro Neto (MDB-MT)
15. Deputada Fernanda Melchionna (PSol-RS)
16. Senador Flávio Arns (PSB-PR)
17. Deputado Gilberto Nascimento (PSD-SP)
18. DEPUTADO HUGO LEAL (PSD-RJ)
19. DEPUTADA JACK ROCHA (PT-ES)
20. Deputado José Priante (MDB-PA)
21. DEPUTADO JONAS DONIZETE (PSB-SP)
22. Deputado Julio Arcoverde (PP-PI)
23. SENADOR LAERCIO OLIVEIRA (PP-SE)
24. DEPUTADO LAFAYTTE DE ANDRADA (Republi-
canos-MG)
25. Senadora Leila Barros (PDT-DF)

26. Deputada Lídice da Mata (PSB-BA)
27. Deputado Lucas Ramos (PSB-PE)
28. DEPUTADO LULA DA FONTE (PP-PE)
29. Deputado Luiz Fernando Faria (PSD-MG)
30. Deputada Luisa Canziani (PSD-PR)
31. Deputado Marangoni (União Brasil-SP)
32. Deputado Mauro Benevides Filho (PDT-CE)
33. DEPUTADO NILTON TATTO (PT-SP)
34. Deputado Pauderney Avelino (União Brasil-AM)
35. Deputado Pedro Uczai (PT-SC)
36. Deputado Pompeo de Matos (PDT-RS)
37. Deputada Professora Luciene Cavalcante (PSol-SP)
38. Deputado Rafael Prudente (MDB-DF)
39. DEPUTADO REIMONT (PT-RJ)
40. DEPUTADO REGINALDO VERAS (PV-DF)
41. Deputada Roberta Roma (PL-BA)
42. Deputado Rodrigo de Castro (União Brasil-MG)
43. DEPUTADO RUI FALCÃO (PT-SP)
44. Deputada Sâmia Bonfim (PSol-SP)
45. Deputado Sérgio Souza (MDB-PR)
46. Deputado Silas Câmara (Republicanos-AM)
47. Deputado Tadeu Veneri (PT-PR)
48. Deputado Tarcísio Motta (PSol-RJ)
49. SENADORA TERESA LEITÃO (PT-PE)
50. DEPUTADO TÚLIO GADÊLHA (Rede-PE)

SENADORES (06)SENADORES (06)

01. Alan Rick (União Brasil-AC)
02. BETO FARO (PT-PA)
03. Flávio Arns (PSB-PR)
04. SENADOR LAERCIO OLIVEIRA (PP-SE) 
05. Senadora Leila Barros (PDT-DF)
06. TERESA LEITÃO (PT-PE) 
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ALENCAR SANTANA (PT-SP)ALENCAR SANTANA (PT-SP)

2º mandato, paulista, advogado. Ex-vereador por 2 mandatos em Guarulhos, onde 
também foi secretário municipal e assessor legislativo. Atuou ainda na Alesp. Na 
Câmara, foi líder da Minoria e, desde 2023, é vice-líder do governo. Coordena 
a Frente pela Reestatização da Eletrobras. Formado em Direito pela Unip, com 
especialização em Direito Constitucional pela ESDC. Municipalista, é autor de 
obra sobre gestão local.

ALICE PORTUGAL (PCdoB-BA)ALICE PORTUGAL (PCdoB-BA)

6º mandato, baiana, farmacêutica bioquímica. Oriunda do movimento estudantil 
e sindical, com atuação na Assufba, Fasubra e CUT. Foi deputada estadual por 2 
mandatos. Na Câmara, atua em educação, cultura, saúde e direitos das mulheres e 
servidores. Presidiu a Comissão de Cultura e integrou colegiados como o do Fundeb. 
Em 2025, titular da Comissão de Educação. Formada pela Ufba, já coordenou a 
bancada feminina.

ANEXOANEXO

E ste anexo é composto de três partes: parte I - Perfil dos parlamentares em “Ascensão”; 
parte II - Análise dos “Cabeças” e dos parlamentares em “Ascensão” por Estado; e parte 
III - Estatística da Série.

Os Parlamentares em “Ascensão”, na definição do DIAP, são aqueles que, mantida a trajetória 
ascendente, poderão no futuro fazer parte da elite do Poder Legislativo. O corte quantitativo, que fixa 
em 100 o número de “Cabeças” do Congresso 2025, impõe situações nas quais a equipe fica na 
contingência de escolher entre parlamentares em condições praticamente iguais. Este fato justifica a lista 
em Parlamentares em “Ascensão”, que também observa os critérios que orientam a pesquisa. Assim, 
optou-se por acrescentar este anexo, no qual são identificados aqueles parlamentares que eventualmente 
poderiam figurar entre os 100, mas pequenos detalhes no exame isento de suas qualidades e habilidades 
os deixaram fora da lista principal. Estão, na verdade, entre os 150 mais influentes.

Levantamentos com estas características, sujeitos às vicissitudes conjunturais, estão 
sempre passíveis de modificação pela dinâmica própria da política. Entretanto, a fotografia ou o 
retrato parado da elite do Congresso Nacional – bem como dos parlamentares em “Ascensão” – foi 
feita com base em critérios científicos. São, portanto, isentos de vícios ou preferências de qualquer 
natureza. Trata-se de um mapa real de poder no Congresso Nacional, que incorpora a experiência, 
a tradição e a seriedade do DIAP em tudo aquilo que leva seu nome.

Assim, salvo fatos novos relevantes, estes são os parlamentares que já estão, no caso dos 
“Cabeças”, e que poderão estar, no caso dos deputados e senadores em “Ascensão”, comandando 
o processo decisório no Poder Legislativo brasileiro.

PARTE 1 - PERFIL DOS PARLAMENTARES EM \PARTE 1 - PERFIL DOS PARLAMENTARES EM \

“ASCENSÃO” 2025 - DEPUTADOS E SENADORES“ASCENSÃO” 2025 - DEPUTADOS E SENADORES

DEPUTADOS (44)DEPUTADOS (44)
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BENEDITA DA SILVA (PT-RJ)BENEDITA DA SILVA (PT-RJ)

6º mandato, carioca, assistente social. Referência na luta por igualdade ra-
cial e direitos sociais, iniciou a trajetória em movimentos comunitários. Foi 
vereadora, senadora, vice-governadora e governadora do RJ, além de minis-
tra no primeiro governo Lula. Na Câmara, lidera a bancada feminina e co-
ordenou a Secretaria da Mulher. Preside a Frente Brasil-África. Tem atuação 
destacada contra o racismo e a desigualdade. Formação em serviço social. 

Beto Richa (PSDB-PR)Beto Richa (PSDB-PR)

1º mandato, paranaense, engenheiro civil. Ex-vereador, deputado estadual, vice-pre-
feito e prefeito de Curitiba, foi governador do Paraná por 2 mandatos. Na Câmara, 
integra a CCJ e a Comissão de Minas e Energia. Em 2025, preside a Comissão de 
Indústria, Comércio e Serviços. Atua em pautas de desenvolvimento econômico, 
infraestrutura e crédito. Formado pela PUC-PR.

Bohn Gass (PT-RS)Bohn Gass (PT-RS)

4º mandato, gaúcho, professor e agricultor. Ex-vereador e deputado estadual por 3 
mandatos, com forte vínculo com a agricultura familiar. Foi dirigente sindical rural. Na 
Câmara, atua em temas agrários, trabalho e desenvolvimento regional. Destacou-se 
em debates sobre agrotóxicos e produção sustentável. Defende investimentos em 
infraestrutura e políticas sociais. Formado em estudos sociais e história, com pós 
em gestão social.

CAROLINE DE TONI (PL-SC)CAROLINE DE TONI (PL-SC)

2º mandato, catarinense, advogada. Eleita em 2018 e reeleita em 2022 com votações 
expressivas. Presidiu a CCJ da Câmara em 2024. Atua em pautas conservadoras, 
como liberdade econômica, segurança jurídica e equilíbrio entre Poderes. Foi premiada 
como melhor deputada de SC em 2025. Formada pela Unochapecó, com mestrado 
em direito público. Defende agenda neoliberal-conservadora.

Daiana Santos (PCdoB-RS)Daiana Santos (PCdoB-RS)

1º mandato, gaúcha, sanitarista. Ex-vereadora de Porto Alegre, onde se des-
tacou como liderança negra e LGBTQIA+. Eleita deputada federal em 2024. 
Em 2025, preside a Comissão de Direitos Humanos, sendo a primeira par-
lamentar LGBT no cargo. Atua em igualdade racial, direitos civis e inclusão 
social. Formada em saúde pública, articula militância e atuação legislativa. 

Damião Feliciano (União Brasil-PB) Damião Feliciano (União Brasil-PB) 

7º mandato, paraibano, médico. Médico-cirurgião e gestor hospitalar, fundador de 
unidades de saúde na Paraíba. Na Câmara, coordena a Bancada Negra e atua em 
saúde e inclusão. Já ocupou cargos em comissões e conselhos ligados à comunica-
ção e esporte. Também atua no setor de radiodifusão. Combina experiência médica, 
empresarial e legislativa em políticas sociais.
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DANDARA (PT-MG)DANDARA (PT-MG)

1º mandato, mineira, pedagoga. Oriunda do movimento estudantil, foi vereadora em 
Uberlândia e primeira mulher negra eleita deputada federal pelo PT em MG. Preside 
a Comissão da Amazônia e Povos Originários. Atua em educação, igualdade racial 
e direitos das mulheres. Tem mestrado em Educação pela UFMG. Defende políticas 
inclusivas e combate ao racismo estrutural.

Dr. Fernando Máximo (União Brasil-RO)Dr. Fernando Máximo (União Brasil-RO)

1º mandato, médico. Ex-secretário de Saúde de Rondônia, com experiência em 
gestão pública e segurança. É médico perito e oficial do Exército. Na Câmara, atua 
em desenvolvimento econômico, saúde e gestão. Foi vice-líder de bloco parlamentar. 
Possui formação ampla, com especializações em cirurgia, bioética e gestão. Defende 
eficiência administrativa e políticas públicas integradas.

Dr. Francisco (PT-PI)Dr. Francisco (PT-PI)

1º mandato, piauiense, médico. Ex-prefeito e secretário estadual de Saúde, com 
passagem pelo legislativo estadual. Na Câmara, presidiu a Comissão de Saúde e 
foi vice-líder da federação. Atua na formulação de políticas públicas de saúde e já 
relatou projetos relevantes na área.Médico com especialização em endocrinologia, 
também é perito da Polícia Civil.

Emanuel Pinheiro (MDB-MT)Emanuel Pinheiro (MDB-MT)

2º mandato, mato-grossense, empresário. Eleito jovem deputado federal, desta-
cou-se pela atuação em temas tributários e trabalhistas. Foi vice-líder do governo e 
relatou projetos sobre isenção do IR. Autor de propostas orientadas a trabalhadores, 
educação e mobilidade no serviço público. Defende políticas de redução de custos 
e ampliação de direitos sociais.

Fernanda Melchionna (PSol-RS)Fernanda Melchionna (PSol-RS)

2º mandato, gaúcha, bibliotecária. Ex-vereadora por 3 mandatos em Porto Alegre, 
com origem no movimento estudantil. Foi líder e vice-líder do PSol e da oposição 
na Câmara. Atua em direitos humanos, meio ambiente e justiça social. É autora de 
propostas como o imposto sobre grandes fortunas. Especialista em História Contem-
porânea do Brasil.

Gilberto Nascimento (PSD-SP) Gilberto Nascimento (PSD-SP) 

4º mandato, paulista, delegado. Ex-vereador e deputado estadual, com atuação 
ligada à segurança pública e à pauta religiosa. Presidiu a Comissão da Pessoa 
com Deficiência e integrou a Mesa Diretora. Atua na bancada evangélica. Formado 
em direito e teologia, defende políticas sociais e benefícios fiscais para entidades 
assistenciais.
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HUGO LEAL (PSD-RJ)HUGO LEAL (PSD-RJ)

4º mandato, mineiro, advogado. Relator do Orçamento de 2021 e de medidas rele-
vantes como a MP do Gás. Foi secretário estadual no RJ e presidente do Detran. Atua 
em temas sobre energia, gestão pública e trânsito. Já liderou partido na Câmara. Tem 
trajetória que combina atuação jurídica e administrativa no setor público.

JACK ROCHA (PT-ES)JACK ROCHA (PT-ES)

1º mandato, capixaba, ativista. Foi Secretária de Municipal de Imprensa de 
Colatina. Após mudar-se para Vitória, participou da formação da Secretaria de 
Juventude da Central Única dos Trabalhadores, e atuou como gerente de Econo-
mia Solidária e Microcrédito do governo estadual na gestão de Paulo Hartung. A 
parlamentar é presidente estadual do PT. Nas eleições de 2018, foi candidata 
a governadora do Espírito Santo, e ficou em terceiro lugar. No pleito de 2020, 
concorreu a vice-prefeita de Vitória, na chapa de João Coser, que foi derrotado 
no segundo turno. É a primeira mulher negra eleita para o cargo na história do 
estado e a única mulher a representar o ES na atual legislatura da Câmara dos 
Deputados. É vice-líder da Federação Brasil da Esperança FE Brasil (PT-PcdoB-
-Rede) e foi 1ª vice-presidente da Comissão de Direitos Humanos, Minorias e 
Igualdade Racial (CDHMIR).

José Priante (MDB-PA)José Priante (MDB-PA)

7º mandato, paraense, advogado. Ex-vereador e deputado estadual, com ampla 
experiência legislativa. Presidiu diversas comissões, incluindo Meio Ambiente e De-
senvolvimento Urbano. Relatou projetos relevantes, como o uso do Fundo Social do 
pré-sal. Atua em temas de infraestrutura, desenvolvimento regional e fiscalização. É 
um dos parlamentares mais experientes da Casa.

JONAS DONIZETTE (PSB-SP)JONAS DONIZETTE (PSB-SP)

2º mandato, paulista de origem mineira, comunicador. Ex-prefeito de Campinas e 
ex-deputado estadual, ganhou projeção nacional na Câmara. Integra o GT da Refor-
ma Tributária (PEC 45/19), convertida na EC 132/23. Foi relator do PLP 167/24, 
transformado na LC 216/25. Presidiu a Frente Nacional de Prefeitos (2017-2020), 
defendendo unificação de tributos como ICMS e ISS. Atua com foco em gestão pú-
blica e pacto federativo.

Júlio Arcoverde (PP-PI)Júlio Arcoverde (PP-PI)

1º mandato, piauiense, advogado e empresário. Ex-deputado estadual, pre-
sidiu a CMO e a CPI da Manipulação no Futebol. Tem trajetória na gestão 
pública, com passagens pelo Detran-PI, Denatran e Agespisa. Foi dirigente 
esportivo e líder partidário no estado. É autor da EC 133/24, que trata do fi-
nanciamento de candidaturas de pessoas negras e da regularização partidária. 
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LAFAYETTE DE ANDRADA (Republicanos-MG) LAFAYETTE DE ANDRADA (Republicanos-MG) 

2º mandato, mineiro, advogado e professor. Servidor do Ibama, foi vereador e depu-
tado estadual por 3 mandatos, chegando à vice-presidência da Assembleia mineira. 
Preside a Comissão de Desenvolvimento Econômico. Relator de projetos relevantes, 
como o que resultou na Lei 14.825/24. Atuou ainda em temas sobre energia e di-
reito digital. Tem perfil técnico com foco em segurança jurídica e desenvolvimento. 

Lídice da Mata (PSB-BA)Lídice da Mata (PSB-BA)

4º mandato, baiana, economista. Vice-líder do governo, coordena a bancada da Bahia 
na CMO. Integra a Secretaria da Mulher e atua em pautas de gênero e igualdade ra-
cial. Foi senadora, deputada constituinte e gestora municipal. Participa de comissões 
estratégicas e grupos parlamentares internacionais. É autora de projeto de incentivo 
educacional para estudantes do ensino médio público.

Lucas Ramos (PSB-PE)Lucas Ramos (PSB-PE)

1º mandato, pernambucano, administrador e publicitário. Atua em temas so-
bre inovação e trabalho digital. É 2º vice-presidente da Comissão de Ciência e 
Tecnologia e já presidiu a Comissão de Trabalho. Integra colegiados sobre inte-
ligência artificial e regulamentação de aplicativos. Também participa de grupos 
internacionais. Tem atuação orientada à modernização econômica e tecnológica. 

LULA DA FONTE (PP-PE)LULA DA FONTE (PP-PE)

1º mandato, pernambucano. Iniciou na política em 2018 e ganhou projeção na Câ-
mara. Foi eleito 2º secretário da Mesa Diretora em 2025. Atuou em comissões como 
Agricultura e Fiscalização Financeira. É autor da PEC 9/23, sobre financiamento de 
candidaturas e regras partidárias. Tem perfil de articulação política e atuação em 
temas institucionais.

Luiz Fernando Faria (PSD-MG)Luiz Fernando Faria (PSD-MG)

4º mandato, mineiro, empresário e engenheiro. Com trajetória nas esferas estadual 
e federal, atua em infraestrutura e gestão pública. É 2º vice-presidente da Comissão 
de Viação e Transportes. Participa de debates sobre digitalização e trabalhadores por 
aplicativo. É autor de proposta sobre precatórios municipais (PEC 66/23). Tem foco 
em desenvolvimento e equilíbrio fiscal.

Luisa Canziani (PSD-PR)Luisa Canziani (PSD-PR)

2º mandato, paranaense, advogada. Referência em inovação, presidiu as comissões 
de Ciência e Tecnologia; e a do marco da IA. Atua na Comissão de Educação e em 
pautas de proteção nas escolas. Integrou CPI do futebol e colegiados sobre inclusão. 
Também ocupou a Secretaria da Mulher. Tem atuação orientada à tecnologia, edu-
cação e direitos sociais.
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Marangoni (União Brasil-SP)Marangoni (União Brasil-SP)

1º mandato, paulista, advogado e empresário. Exerceu vice-liderança partidária e 
de bloco. É 2º vice-presidente da Comissão de Viação e Transportes. Atua em te-
mas como transição energética, desastres naturais e Reforma Tributária. Participa 
de debates sobre direito digital e precatórios. Tem perfil orientado à infraestrutura, 
desenvolvimento regional e agenda fiscal.

Mauro Benevides Filho (PDT-CE)Mauro Benevides Filho (PDT-CE)

2º mandato, cearense, economista e professor. Com forte atuação na área fiscal, foi 
vice-líder do PDT, do governo e da Maioria. Integra a Comissão de Finanças e Tributa-
ção. Atua em propostas de equilíbrio macroeconômico, como o PLP 210/24. Relatou 
projeto sobre o Comitê Gestor do IBS. Tem protagonismo em debates econômicos e 
na sustentação legislativa do governo.

NILTON TATTO (PT-SP)NILTON TATTO (PT-SP)

3º mandato, paulista, administrador. Vice-líder da Federação Brasil da Esperança em 
diferentes períodos. É 1º vice-presidente da Comissão de Meio Ambiente. Atua como 
suplente em colegiados estratégicos, como CCJ e Ciência e Tecnologia. Foi titular na 
CPI do MST e em comissão sobre transição energética. Autor de projetos orientados 
à agricultura familiar e proteção social.

Pauderney Avelino (União Brasil-AM)Pauderney Avelino (União Brasil-AM)

7º mandato, amazonense, engenheiro e professor. Ex-vice-líder de bloco, é 
titular da Comissão de Finanças e Tributação. Atua como suplente na CCJ; 
Educação; e Ciência e Tecnologia. Participa de comissões especiais sobre o 
PNE e Reforma Tributária. Tem atuação focada em economia, educação e legis-
lação fiscal. Autor de proposta para criação de CPI contra o crime organizado. 

PEDRO UCZAI (PT-SC)PEDRO UCZAI (PT-SC)

4º mandato, catarinense, professor. Vice-líder recorrente da Federação Brasil da 
Esperança, com forte atuação partidária. É titular das comissões de Educação; e 
Legislação Participativa. Atua também em Agricultura; e Ciência e Tecnologia como 
suplente. Tem trajetória marcada pela defesa da educação pública e da participação 
social no processo legislativo.

Pompeo de Matos (PDT-RS) Pompeo de Matos (PDT-RS) 

6º mandato, gaúcho, advogado e professor. Integra a Mesa Diretora como 2º suplente 
de secretário. Atua como titular em comissões centrais, como CCJ; Ciência e Tec-
nologia; Administração Pública; e Cultura. Relator de comissão sobre enchentes no 
RS. Participa de debates sobre inteligência artificial. Autor de projeto que garantiu 
acesso à internet para educação básica pública.
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Professora Luciene Cavalcante (PSol-SP)Professora Luciene Cavalcante (PSol-SP)

1º mandato, paulista, professora. Vice-líder da Federação PSol-Rede, tem atuação 
centrada na educação básica, EJA e permanência escolar. Defende o protagonismo 
feminino e políticas de inclusão social. Foi relatora do PL 3.041/23, que cria o Pro-
grama Criança na Escola. Atua em comissões e debates orientados à valorização da 
educação pública e combate às desigualdades.

Rafael Prudente (MDB-DF)Rafael Prudente (MDB-DF)

1º mandato, brasiliense, administrador. Ex-deputado distrital por 2 mandatos, cons-
truiu base política no Distrito Federal. Inclusive presidiu a Câmara Legislativa do 
Distrito Federal. Foi presidente da Comissão de Meio Ambiente na Câmara. Atua em 
pautas ambientais, urbanas e de desenvolvimento regional. Tem perfil orientado à 
gestão pública, com foco em infraestrutura, sustentabilidade e demandas locais do DF.

REIMONT (PT-RJ)REIMONT (PT-RJ)

1º mandato, fluminense, padre e professor. Ex-vereador do Rio de Janeiro, com tra-
jetória também como bancário e líder comunitário. Atua em pautas sobre educação, 
direitos humanos, cultura e justiça social. Participa de comissões nessas áreas e 
mantém forte vínculo com movimentos populares. Foi presidente da Comissão de 
Direitos Humanos, Minorias e Igualdade Racial da Câmara dos Deputados. É vice-líder 
da Federação Brasil da Esperança - Fe Brasil (PT-PCdoB-PV) na Casa. O mandato é 
marcado pela defesa de políticas inclusivas e direitos básicos.

REGINALDO VERAS (PV-DF)REGINALDO VERAS (PV-DF)

1º mandato, brasiliense, professor de Geografia. Formado pela UnB, construiu 
trajetória política na Câmara Legislativa do DF. É vice-presidente da Comissão de 
Educação. Atua em defesa da escola pública, transparência e sustentabilidade. Tem 
forte ligação com Ceilândia e pautas periféricas, com foco em políticas educacionais 
e inclusão social.

Roberta Roma (PL-BA)Roberta Roma (PL-BA)

1º mandato, baiana, administradora. Eleita em 2022, é vice-líder da bancada da 
Minoria. Atua em pautas municipalistas, desenvolvimento rural e fortalecimento da 
economia local. Defende políticas orientadas às mulheres e ao empreendedorismo. 
No mandato busca ampliar investimentos no interior e apoiar gestores municipais.

Rodrigo de Castro (União Brasil-MG)Rodrigo de Castro (União Brasil-MG)

5º mandato, mineiro, advogado e administrador. Com vários mandatos, exerceu 
liderança partidária. Atua em temas como planejamento, energia, saúde e desen-
volvimento regional. Tem forte presença na articulação política e na formulação 
de políticas públicas. É reconhecido pela atuação técnica e pelo diálogo com 
diferentes setores.
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RUI FALCÃO (PT-SP) RUI FALCÃO (PT-SP) 

3º mandato, paulista, advogado, jornalista e dirigente partidário. Ex-presidente na-
cional do PT, é um dos principais quadros históricos da legenda. Trajetória é marcada 
pela articulação política e participação em momentos centrais da política nacional. 
Atua em temas institucionais, comunicação e organização partidária. Mantém influ-
ência no debate estratégico da esquerda.

Sâmia Bomfim (PSol-SP) Sâmia Bomfim (PSol-SP) 

2º mandato, paulista, formada em letras. Ex-vereadora em São Paulo, é uma das 
vozes mais ativas da esquerda no Congresso. Atua em pautas feministas, direitos 
humanos e justiça social. Servidora pública, tem forte presença nas redes e no debate 
público. Defende políticas de igualdade, combate à violência de gênero e ampliação 
de direitos sociais.

Sérgio Souza (MDB-PR) Sérgio Souza (MDB-PR) 

3º mandato, paranaense, advogado. No mandato desde 2015, atua em direito 
público e políticas administrativas. Tem forte atuação na destinação de emendas e 
articulação com municípios do Paraná. Participa de debates sobre desenvolvimento 
regional e infraestrutura. No mandato prioriza demandas locais e fortalecimento da 
gestão pública.

Silas Câmara (Republicanos-AM)Silas Câmara (Republicanos-AM)

7º mandato, amazonense, empresário e pastor. Parlamentar experiente, com longa 
trajetória no Congresso. Integra a bancada evangélica e atua em pautas conservado-
ras. Tem presença em temas ligados à comunicação, radiodifusão e desenvolvimento 
regional. Também atua na articulação política no Norte, com foco em demandas do 
Amazonas.

TADEU VENERI (PT-PR) TADEU VENERI (PT-PR) 

1º mandato, paranaense, ex-bancário e sindicalista. Com trajetória como vereador e 
deputado estadual, tem atuação consolidada em direitos trabalhistas. É coordenador 
da Frente Parlamentar Mista pelo Fortalecimento das Entidades Fechadas de Previ-
dência Complementar, é também vice-líder da Federação Brasil da Esperança - Fe 
Brasil (PT-PCdoB-PV). Defende serviços públicos, políticas sociais e valorização do 
trabalho. Oriundo do movimento sindical, atua em comissões ligadas à economia 
e trabalho. Em seu mandato atua na área de proteção social e no papel do Estado.

Tarcísio Motta (PSol-RJ) Tarcísio Motta (PSol-RJ) 

1º mandato, fluminense, professor e historiador. Ex-vereador no Rio por 2 manda-
tos, é vice-líder da Federação PSol-Rede. Professor do Colégio Pedro 2º e doutor 
em história, tem atuação destacada na educação pública. Participa de comissões 
de Educação; Cultura; e Direitos Humanos. Também tem trajetória no movimento 
sindical da educação.
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 TÚLIO GADÊLHA (Rede-PE) TÚLIO GADÊLHA (Rede-PE)

2º mandato, pernambucano, servidor público. Eleito desde 2019, destaca-se pela 
atuação nas redes e proximidade com o eleitorado. Foi reconhecido em rankings 
como um dos melhores parlamentares. Atua em pautas de transparência, cidadania 
e direitos do consumidor. Também se dedica às demandas locais e à fiscalização de 
políticas públicas no estado.

Alan Rick (União Brasil-AC)

1º mandato, acreano, jornalista e administrador. Ex-apresentador de TV por 2 
décadas, construiu forte visibilidade pública antes da política. Foi deputado federal 
por 2 mandatos e, na Casa, é vice-líder do União Brasil. Presidiu a Comissão de 
Agricultura e integra as Relações Exteriores e Infraestrutura. Atua em pautas da 
Amazônia, produção rural e saúde. Destaca-se pela articulação internacional e 
defesa de obras e investimentos para o Acre.

BETO FARO (PT-PA)

1º mandato, paraense, sindicalista e agricultor familiar. Eleito em 2022, foi 
deputado federal por 4 mandatos. Líder do PT no Senado em 2024, atua em 
comissões de Ciência, Infraestrutura e Desenvolvimento Regional. Tem trajetória 
no movimento sindical rural e na gestão pública, com passagem pelo Incra. De-
fende agricultura familiar, justiça social e políticas ambientais. Atua na agenda 
da COP 30 em Belém.

Flávio Arns (PSB-PR)

2º mandato, paranaense, professor. Com trajetória consolidada, foi deputado federal 
e vice-governador do Paraná. Presidiu a Comissão de Educação no Senado. Tem for-
mação acadêmica robusta, com doutorado em Linguística nos EUA. Atua em defesa 
da educação e dos direitos das pessoas com deficiência, especialmente autistas. É 
referência em políticas inclusivas e sociais.

Laércio Oliveira (PP-SE)  

1º mandato, sergipano, empresário. Ex-deputado federal por 3 mandatos, com forte 
atuação em temas econômicos e trabalhistas. É vice-presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos. Tem trajetória no setor empresarial e sindical patronal. Foi 
relator de propostas orientadas à competitividade e ao ambiente de negócios. Atua 
em políticas para o setor de serviços e geração de empregos.

SENADORES (6)SENADORES (6)



93

Os “Cabeças” do Congresso Nacional 2025

Leila Barros (PDT-DF)

1º mandato, brasiliense, ex-atleta. Ex-jogadora da seleção brasileira de vôlei, me-
dalhista olímpica e pan-americana. Foi secretária de Esportes do DF. No Senado, 
presidiu a Comissão de Meio Ambiente e relatou o marco do mercado de carbono (Lei 
15.042/24). Atua em sustentabilidade, esporte e políticas públicas. Tem trajetória 
marcada pela defesa do esporte e do meio ambiente.

TERESA LEITÃO (PT-PE)

1º mandato, pernambucana, professora e sindicalista. Primeira senadora eleita por 
Pernambuco, com longa trajetória como deputada estadual. Preside a Comissão de 
Educação e Cultura. Atua em pautas de educação, direitos das mulheres e políticas 
sociais. Tem origem no movimento sindical da educação. Defende a valorização do 
magistério, cultura e inclusão social no País.
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ESTATÍSTICA DA SÉRIE OS "CABEÇAS" DO CONGRESSO NACIONAL, DESDE 1994ESTATÍSTICA DA SÉRIE OS "CABEÇAS" DO CONGRESSO NACIONAL, DESDE 1994

ANO/PARTIDO/CARGO

Nome 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

ACRE (AC)

Geraldo Mesquita Júnior PMDB² PMDB² PMDB² 3

Jorge  Viana PMDB² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 8

Marina Silva PT² PT² PT² PT² PV² 5

Sibá Machado PT¹ 1

Sérgio Petecão PSD² PSD² PSD² 3

Perpétua Almeida PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 3

Tião Viana PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 8

Somatório 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 3 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2 2 1 0 0 0 31

ALAGOAS (AL)

Arthur Lira PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ 9

Fernando Collor PTB² PTB² PTB² PTB² PTB² PTC² PTC² PTC² 8

Givaldo Carimbão PSB¹ 1

Heloísa Helena PT² PT² PT² PT² SP² PSOL² PSOL² 7

Isnaldo Bulhões JR. MDB¹ MDB¹ MDB¹ MDB¹ MDB¹ 5

João Caldas PL¹ PL¹ 2

José Thomaz Nonô PMDB¹ PMDB¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ 5

Mauricio Quintella Lessa PR¹ 1

Renan Calheiros PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² 29

Teotônio Vilela Filho PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² 6

Somatório 1 3 2 1 1 2 3 2 2 2 3 4 4 1 1 1 1 2 3 2 2 3 2 3 3 2 2 3 3 3 3 3 73

AMAPÁ (AP)

Davi Alcolumbre DEM² DEM² DEM² UNIÃO² UNIÃO² UNIÃO² UNIÃO² 7

Fátima Pelaes PFL¹ 1

João Capiberibe PSB² PSB² PSB² PSB² 4

José Sarney PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² 21

Randolfe  Rodrigues PSOL² PSOL² PSOL² PSOL² PSOL² REDE² REDE² REDE² REDE² REDE² REDE² REDE² REDE² S/PARTIDO² PT² 15

Somatório 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 48

AMAZONAS (AM)

Arthur Virgílio PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² 16

Bernardo Cabral PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² 6

Eduardo Braga PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² 12

Euler Ribeiro PMDB¹ 1

Gilberto Miranda PMDB² 1

Jefferson Peres PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² 8

Marcelo Ramos PL¹ PL¹ PL¹ PSD² 4

Omar Aziz PSD² PSD² PSD² PSD² PSD² PSD² 6

Pauderney Avelino PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ 15

Vanessa Grazziotin PCDOB¹ PCDOB² PCDOB² PCDOB² PCDOB² PCDOB² PCDOB² PCDOB² PCDOB² 9

Somatório 0 2 2 2 2 3 4 4 4 3 3 3 3 2 1 1 2 3 3 2 3 2 3 2 2 3 3 3 2 2 2 2 78

BAHIA (BA) 

Adolfo Viana PSDB¹ PSDB¹ 2

Afoso Florense PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 8

Alice Portugal PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 14

Amauri Teixeira PT¹ PT¹ PT¹ 3

Ângelo Coronel PSD² PSD² 2

Antonio Brito PSD¹ PSD¹ PSD¹ PSD¹ PSD¹ 5

Antonio Carlos Maga-
lhães PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² 10

Antonio Imbassahy PSDB¹ PSDB¹ 2

ACM Neto PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ 10

Arthur Oliveira Maia SD¹ PPS¹ PPS¹ DEM¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ 6

Benito Gama BL/PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ 5

Cacá Leão PP¹ PP¹ 2

Colbert Martins PPS¹ 1

Daniel Almeida PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 17

Domingos Leonelli PSDB¹ PSDB¹ 2

Elmar Nascimento DEM¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ 5

Eraldo Tinoco BL/PFL¹ 1

Geddel Vieira Lima PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 11

Haroldo Lima PCDOB¹ 1

Jabes Ribeiro PSDB¹ 1

Jorge Solla PT¹ 1

Jaques Wagner PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 15

João Almeida PMDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 3

João Leão PP¹ 1

João Roma PRB¹ REPUBLICANOS¹ 2

José Carlos Aleluia PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ 20

José Lourenço PPR¹ 1

Josaphat Marinho PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² 5

José Rocha PR¹ PR¹ 2

Jutahy Júnior PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 13

Jutahy Magalhães PSDB² 1

LÉO PRATES PDT¹ 1

Lídice da Mata PSB² PSB² 2

Lúcio Vieira Lima PMDB¹ 1

Luíz Eduardo BL/PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ 4

Manoel Castro BL/PFL¹ 1

Nelso Pellegrino PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 6

Otto Alencar PSD² PSD² PSD² PSD² PSD² PSD² PSD² PSD² PSD² 9

PAULO AZI UNIÃO¹ 1

Prisco Viana PPR¹ PPR¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ 5

Rodolpho Tourinho PFL² 1

Sérgio Barradas Carneiro PDT¹ PDT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 7

Waldir Pires PSDB¹ PT¹ 2

Walter Pinheiro PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT² PT² PT² PT² PT² 17

Zé Neto PT¹ 1

Somatório 11 9 9 10 10 6 6 6 5 7 7 6 7 5 5 5 7 7 7 5 6 8 8 7 6 7 6 8 10 9 7 8 230

CEARÁ (CE)

André Figueiredo PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ 15

Beni Veras PSDB² 1

Bismarck Maia PSDB¹ 1

Cid Gomes PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² 5

Ciro Gomes PSB¹ PSB¹ PSB¹ 3

Danilo Forte UNIÃO¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ 3

DOMINGOS NETO PSD¹ 1

Eduardo Bismarck PDT¹ PDT¹ 2

Eunício Oliveira PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² MDB² MDB² MDB¹ MDB¹ MDB¹ 14

Firmo de Castro PSDB¹ 1

Gonzaga Mota PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 3

Inácio Arruda PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB² PCDOB² PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB² PCDOB² PCDOB² PCDOB² 16

Jackson Pereira PSDB¹ 1

José Guimarães PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 15

José Pimentel PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 13

Lúcio Alcântara PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² 7

Luiz Gastão PSD¹ PSD¹ 2

Mauro Benevides PMDB² 1

Mauro Benevides Filho PDT¹ 1

MOSES RODRIGUES UNIÃO¹ 1

Paes de Andrade PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 3

Patricia Saboya PSB² PSB² 2

Sérgio Machado PSDB¹ PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² 8



ANO/PARTIDO/CARGO

Nome 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

Tasso Jereissati PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² 16

Ubiratan Aguiar PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 7

Somatório 5 4 5 5 4 4 4 3 3 4 3 3 5 6 4 3 2 5 5 5 5 5 5 5 4 4 4 4 4 7 6 7 142

DISTRITO FEDERAL (DF)

Agnelo Queiroz PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 5

Augusto Carvalho PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ 7

Bia Kicis PL¹ PL¹ 2

Cristovam Buarque PT² PT² PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² PPS² PPS² 14

Erika Kokay PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 11

Geraldo Magela PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 8

Gim Argello PTB² PTB² PTB² PTB² PTB² 5

IZALCI LUCAS PSDB² PSDB² PL² 3

José Roberto Arruda PP² PP² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PFL¹ PFL¹ 8

Maninha PT¹ 1

Paulo Octávio PFL² PFL² PFL² PFL² 4

Professor Israel Batista PV¹ PSB¹ 2

Rodrigo Rollemberg PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB² PSB² PSB² PSB² 8

Rogério Rosso PSD¹ PSD¹ 2

Sigmaringa Seixas PSDB¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 5

Tadeu Filippelli PMDB¹ PMDB¹ 2

Wigberto Tartuce PP¹ 1

Somatório 2 3 2 2 2 2 3 2 2 2 3 5 5 4 4 5 5 3 3 3 3 3 3 2 1 1 1 3 3 1 2 3 88

ESPÍRITO SANTO (ES)

Élcio Alvares PFL² PFL² PFL² PFL² 4

Fabiano Contarato PT² 1

João Coser PT¹ 1

Lelo Coimbra MDB¹ MDB¹ 2

Magno Malta PR² 1

Paulo Foletto PSB¹ 1

Paulo Hartung PSDB² PPS² PPS² 3

Renato Casagrande PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB² PSB² PSB² PSB² 7

Ricardo Ferraço PMDB² PSDB² PSDB² 3

Rita Camata PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PSDB¹ 9

Rose de Freitas PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB² PMDB² 5

Somatório 1 2 2 2 1 2 1 2 0 0 1 1 1 2 2 2 3 1 1 1 0 2 3 2 1 0 0 0 0 1 0 0 37

ANO/PARTIDO/CARGO

GOIÁS (GO)

Alexandre Baldy PODE¹ 1

Aldo Arantes PCDOB¹ PCDOB¹ 2

Daniel Vilela MDB¹ MDB¹ 2

Demóstenes Torres PFL² PFL² PFL² DEM² DEM² DEM² DEM² DEM² 8

Delegado Waldir PSL¹ 1

Iris Resende PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² 8

João Campos PRB¹ 1

Jorge Kajuru PSB² 1

Jovair Arantes PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ 18

Lúcia Vãnia PSDB² PSDB² PSDB² 3

Marconi Perillo PSDB² PSDB² 2

Pedro Abrão PTB¹ 1

Ronaldo Caiado PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM² DEM² DEM² DEM² 20

Sandro Mabel PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PL¹ PL¹ PL¹ PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 15

Vanderlan Cardoso PSD² 1

Vilmar Rocha PFL¹ 1

Vitor Hugo PSL¹ PSL¹ PSL¹ 3

Somatório 0 2 4 3 3 2 3 3 3 3 4 3 3 5 4 4 5 5 4 4 3 2 2 4 3 3 1 1 0 1 1 0 88

MARANHÃO (MA)

Alexandre Costa PFL² 1

André Fufuca PP¹ 1

Bira do Pindaré PSB¹ 1

Edison Lobão PFL² PFL² MDB² MDB² 4

Eliziane Gama CIDADANIA² CIDADANIA² PSD² PSD² PSD² 5

Flávio Dino PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 4

Jayme Santana PSDB¹ 1

José Antônio Almeida PSB¹ PSB¹ 2

Neiva Moreira PDT¹ PDT¹ PDT¹ 3

PEDRO LUCAS FER-
NANDES PTB¹ UNIÃO¹ 2

Roberto Rocha PSDB² PSDB² PSDB² PTB² 4

Roseana Sarney PFL¹ PMDB² PMDB² MDB¹ 4

Rubens Pereira Junior PT¹ PT¹ PT¹ 3

Sarney Filho PV¹ PV¹ PV¹ PV¹ PV¹ PV¹ 6

Weverton Rocha PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² PDT² 9

Somatório 2 1 0 1 1 0 1 2 1 1 0 0 0 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 3 2 3 3 5 4 3 3 50

MATO GROSSO (MT)

Antero Paes de Barros PSDB² PSDB² 2

Blairo Maggi PR² PR² PR² 3

Emanuel Pinheiro Neto MDB¹ 1

Júlio Campos PFL² PFL² 2

Nilson Leitão PSDB¹ PSDB¹ 2

Pedro Henry PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PPB¹ PP¹ PP¹ PP¹ 7

Pedro Taques PDT² PDT² PDT² PDT² 4

Rodrigues Palma BL/PTB¹ PTB¹ PTB¹ 3

Wellington Fagundes PR² PR² PL² PL² 3

Somatório 1 2 2 0 0 1 1 1 1 2 2 1 0 0 0 0 0 1 2 2 1 2 0 1 2 0 1 0 0 1 1 0 28

MATO GROSSO DO SUL (MS)

Carlos Marun MDB¹ 1

Dagoberto PDT¹ 1

Delcídio do Amaral PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 10

Fábio Trad PMDB¹ PSD¹ PSD¹ PSD¹ PSD¹ PSD¹ 6

NELSINHO TRAD PSD² PSD² PSD² 3

Ramez Tebet PMDB² PMDB² PMDB² 3

Saulo Queiroz PFL¹ 1

Simone Tebet MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² 6

Tereza Cristina PP² PP² PP² 3

Waldemir Moka PMDB² PMDB² MDB² MDB² 4

Somatório 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 1 1 2 1 1 1 2 2 1 3 3 2 2 3 3 1 1 2 38

MINAS GERAIS (MG)

Aécio Neves PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 21

Aelton Freitas PR¹ 1

Alexandre Silveira PSD² 1

Antônio Anastasia PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSD² PSD² 7

Bernardo Santana de 
Vasconcellos PR¹ 1

Bonifácio de Andrade PTB¹ 1

Carlos Mota PSB¹ 1

Custódio Mattos PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 4

Diego Andrade PSD¹ 1

Domingos Sávio PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 3

Eduardo Azeredo PSDB² PSDB² PSDB² 3

Eliseu Resende PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ DEM² 12

Fábio Ramalho MDB¹ 1

Francilino Pereira PFL² 1

Fred Costa PATRIOTA¹ 1

GILBERTO ABRAMO Republicanos¹ 1

Gilmar Machado PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 6

Hélio Costa PMDB¹ PMDB¹ PMDB² PMDB² PMDB² 5



3

ANO/PARTIDO/CARGO

Nome 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

Humberto Souto BL/PFL¹ 1

Ibrahim Abi-Ackel PPR¹ PPR¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PP¹ PP¹ 11

Israel Pinheiro PTB¹ 1

João Fassarela PT¹ PT¹ PT¹ 3

João Paulo PT¹ 1

Júlio Delgado PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 6

Júnia Marise PDT² PDT² 2

Lafayette de Andrade REPULICANOS¹ 1

Lincoln Portela PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ PRB¹ PRB¹ PR¹ PL¹ PL¹ PL¹ REPULICANOS¹ PL¹ PL¹ PL¹ 14

Marcos Montes PSD¹ PSD¹ 2

Marcus Pestana PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 4

MÁRIO HERINGER PDT¹ PDT¹ PDT¹ 3

Nárcio Rodrigues PSDB¹ PSDB¹ 2

Newton Cardoso PMDB¹ PMDB¹ 2

Nikolas Ferreira PL¹ 1

Nilmário Miranda PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 6

Odair Cunha PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 7

Odelmo Leão PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ 7

Paulino Cícero PSDB¹ 1

Paulo Abi-ackel PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 18

Paulo Delgado PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 4

Paulo Heslander PTB¹ PTB¹ 2

Pimenta da Veiga PSDB¹ 1

Rafael Guerra PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 3

Reginaldo Lopes PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 4

Roberto Brant PSDB¹ PSDB¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ 8

Rodrigo Castro PSDB¹ 1

Rodrigo Pacheco MDB¹ DEM² DEM² DEM² PSD² PSD² PSD² PSD² 8

Rogério Correia PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 4

Ronan Tito PMDB² 1

Sandra Starling PT¹ PT¹ PT¹ 3

Sérgio Miranda PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PDT¹ 12

Tarcísio Delgado PMDB¹ 1

Virgílio Guimarães PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 8

Zaire Rezende PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 7

Zé Silva SOLIDARIEDADE¹ SOLIDARIEDADE¹ SOLIDARIEDADE¹ 3

Somatório 7 9 9 11 10 9 9 6 8 9 9 8 5 5 5 5 4 4 5 4 6 7 8 9 8 7 8 6 8 7 9 10 234

PARÁ (PA)

Ademir Andrade PSB² PSB² PSB² PSB² PSB² 5

Almir Gabriel PSDB² 1

Beto Faro PT² 1

Cláudio Puty PT¹ PT¹ 2

Flexa Ribeiro PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² 4

Gerson Peres PPR¹ PPR¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ 9

Giovanni Queiroz PDT¹ 1

Jader Barbalho PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 13

Jarbas Passarinho PPR² 1

JOAQUIM PASSARINHO PL¹ 1

José Nery PSOL² PSOL² PSOL² 3

Paulo Rocha PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT² PT² PT² PT² PT² 13

Zequinha Marinho PODEMOS² PODEMOS² 2

Somatório 3 2 3 2 3 4 4 3 3 1 2 2 1 1 2 2 2 2 0 1 1 1 2 2 1 0 0 1 1 0 2 2 56

PARAÍBA (PB)

Aguinaldo Ribeiro PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ 10

Cássio Cunha Lima PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² 6

Daniella Ribeiro PP² PP² PP² PSD² PSD² PSD² PP² 7

Efraim Filho DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ UNIÃO¹ UNIÃO² UNIÃO² UNIÃO² 10

Efraim Morais PFL² PFL² PFL² 3

Gervásio Maia PSB¹ PSB¹ 2

Hugo Motta REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ 6

Humberto Lucena PMDB² 1

Inaldo Leitão PSDB¹ PL¹ PL¹ 3

José Luiz Clerot PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 5

Manoel Junior PMDB¹ PMDB¹ 2

Ney Suassuna PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² 6

Raimundo Lira MDB¹ 1

Ronaldo Cunha Lima PMDB² PMDB² 2

Romero Rodrigues PODEMOS¹ 1

Veneziano Vital do Rêgo PSB² PSB² MDB² MDB² MDB² MDB² 6

Wellington Roberto PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ 7

Wilson Braga PDT¹ 1

Vital do Rêgo PMDB² PMDB² PMDB² 3

Somatório 2 2 2 2 2 1 1 1 1 0 1 3 3 0 0 0 0 0 1 2 2 2 4 4 3 5 6 6 6 6 7 7 82

PARANÁ (PR)

André Vargas PT¹ PT¹ PT¹ 3

Aberlado Lupion PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ 17

Affonso Camargo PPR² 1

Aliel Machado PV¹ PV¹ 2

Alex Canziani PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ 4

Alvaro Dias PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PV² PODE² PODE² PODEMOS² PODEMOS² PODEMOS² 13

Andrade Vieira PTB² PTB² 2

Dr. Rosinha PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 10

Eduardo Sciarra PSD¹ PSD¹ 2

Enio Verri PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 4

Felipe Francischini PSL¹ PSL¹ 2

FILIPE BARROS PSL¹ PL¹ 2

Gleisi Hoffmann PT² PT² PT² PT² PT² PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 11

Gustavo Fruet PMDB¹ PMDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ 12

José Borda PMDB¹ PMDB¹ 2

José Janene PP¹ 1

José Richa PSDB² 1

Luiz Carlos Hauly PP¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PODEMOS¹ PODEMOS¹ PODEMOS¹ 25

Luisa Canziani PTB¹ PSD¹ PSD¹ 3

Osmar Dias PDT² PDT² PDT² 3

Osmar Serraglio PMDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PMDB¹ 6

Paulo Bernardo PT¹ PT¹ PT¹ 3

Pedro Lupion PP¹ PP¹ PP¹ 3

Reinhold Stephanes BL/PFL¹ 1

RICARDO BARROS PPB¹ PPB¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ 13

Roberto Requião PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² MDB² MDB² 14

Rubens Bueno PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ 14

Sergio Souza MDB¹ 1

Zeca Dirceu PT¹ PT¹ PT¹ 3

Somatório 5 2 3 2 4 3 3 6 6 5 6 7 4 5 6 6 4 7 7 8 7 7 7 6 7 8 7 7 7 5 5 6 178

PERNAMBUCO (PE)

Nome 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

Ana Arraes PSB¹ 1

André de Paula PSD¹ 1

André Ferreira PSC¹ PSC¹ 2

Armando Monteiro PMDB¹ PMDB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB² PTB² PTB² PTB² PTB² PTB² 16

Augusto Coutinho SOLIDARIE-
DADE¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ 5

Bruno Araújo PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 6

CARLOS VERAS PT¹ 1

Daniel Coelho CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ 2



ANO/PARTIDO/CARGO

Nome 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

Danilo Cabral PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 4

Eduardo Campos PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 6

Eduardo da Fonte PP¹ PP¹ 2

Felipe Carreras PSB¹ PSB¹ PSB¹ 3

Fernando Bezerra Coelho MDB² MDB² MDB² MDB² MDB² 5

Fernando Coelho Filho PSB¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ 8

Fernando Ferro PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 12

Fernando Lyra PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 5

Gustavo Krause PFL¹ 1

Humberto Costa PT¹ PT¹ PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 17

Inocêncio Oliveira PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PMDB¹ PL¹ PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ 21

Jarbas Vasconcellos PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB¹ 7

José Jorge PFL² 1

José Múcio Monteiro BL/PFL¹ PFL¹ PFL¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ 7

Luciana Santos PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 4

Luciano Bivar PSL¹ PSL¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ 4

Marco Maciel PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² DEM² DEM² DEM² DEM² 9

Maurício Rands PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 7

Mendonça Filho PFL¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ UNIÃO¹ 8

Miguel Arraes PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 4

Paulo Rubem Santiago PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ 4

PEDRO CAMPOS PSB¹ 1

Pedro Eugênio PT¹ PT¹ 2

Renildo Calheiros PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 12

Roberto freire PPS¹ PPS² PPS² PPS² PPS² PPS² PPS² PPS² PPS² PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ Mudou o domícilio eleitoral para São Paulo nas eleições de 2010 13

Roberto Magalhães BL/PFL¹ PFL¹ PFL¹ PTB¹ PTB¹ PFL¹ PFL¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ 11

Sérgio Guerra PSDB¹ PSDB¹ PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB¹ PSDB¹ 13

Severino Cavalcanti PPB¹ PP¹ 2

Sílvio Costa PTB¹ PTB¹ PTB¹ PSC¹ PTdoB¹ PTdoB¹ AVANTE¹ 7

Silvio Costa Filho PRB¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ 4

Tadeu Alencar PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 8

Túlio Gadêlha REDE¹ REDE¹ 2

Wilson Campos PSDB¹ PSDB¹ 2

Wolney Queiroz PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ 4

Somatório 8 5 5 4 5 5 5 5 4 9 11 13 11 10 10 9 7 9 9 10 9 8 6 5 9 10 11 9 10 8 7 8 254

PIAUÍ (PI)

Ciro Nogueira PP² PP² PP² PP² PP² PP² PP² PP² PP² PP² PP² 11

Heráclito Fortes PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL² PFL² PFL² DEM² DEM² DEM² PSB¹ DEM¹ 14

Hugo Napoleão PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² 8

Júlio Cesar PSD¹ 1

MARCELO CASTRO MDB² MDB² MDB² MDB² 4

Margarete Coelho PP¹ PP¹ 2

Mussa Demes PFL¹ 1

Osmar Júnior PCDOB¹ 1

Wellington Dias PT¹ PT¹ PT² PT² PT² PT² 6

Somatório 1 1 1 2 2 2 2 3 2 2 1 1 0 0 1 1 1 2 1 1 2 1 2 1 2 2 1 2 2 3 1 2 48

RIO DE JANEIRO (RJ)

Alessandro Molon PT¹ PT¹ PT¹ REDE¹ REDE¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 10

Altineu Côrtes PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ 4

Alexandre Cardoso PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 10

Alvaro Valle PL¹ 1

Amaral Neto PPR¹ 1

Antônio Carlos Biscaia PT¹ PT¹ PT¹ 3

Anthony Garotinho PR¹ PR¹ 2

Artur da Távola PSDB¹ PSDB² PSDB² PSDB² 4

Aureo Ribeiro SOLIDARIE-
DADE¹ SOLIDARIEDADE¹ SOLIDARIEDADE¹ SOLIDARIEDADE¹ 4

Benedita da Silva PT¹ 1

Bispo Rodrigues PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ PT¹ 6

Brizola Neto PDT¹ PDT¹ PDT¹ 3

Carlos Jordy PL¹ 1

Carlos Portinho PL² PL² PL² PL² 4

Chico Alencar PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ 14

Conceição Tavares PT¹ 1

Darcy Ribeiro PDT² PDT² PDT² 3

Doutor Luizinho PP¹ PP¹ PP¹ 3

Eduardo Cunha PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 9

Eduardo Mascarenhas PSDB¹ 1

Eduardo Paes PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 4

Fernando Gabeira PV¹ PV¹ PV¹ PV¹ PV¹ PV¹ PV¹ 7

Flávio Bolsonaro PSL² REPUBLICANOS² PATRIOTA² PL² PL² PL² PL² 7

Francisco Dornelles PPR¹ PPR¹ PPB¹ PPB¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP² PP² PP¹ PP² PP² PP² PP² 16

Glauber Braga PSB¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ 6

Hugo Leal PSD¹ 1

Jandira Feghali PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 24

Jorge Bittar PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 8

Juíza Denise Frossard PSDB¹ 1

Júlio Lopes PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ 8

Laura Carneiro PSD¹ PSD¹ 2

Leonardo Picciani PMDB¹ 1

Lima Netto PFL¹ PFL¹ PFL¹ 3

Lindbergh Farias PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT¹ PT¹ PT¹ 11

Luiz Salomão PDT¹ 1

Luiz Sérgio PT¹ 1

Marcelo Freixo PSOL¹ PSOL¹ PSB¹ PSB¹ 4

Márcio Fortes PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 4

Milton Temer PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 6

Miro Teixeira PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PPS¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ Pros¹ Pros¹ REDE¹ REDE¹ REDE¹ 23

Moreira Franco PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 5

Nelson Carneiro PMDB² 1

Otávio Leite PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 3

Paulo Ganime NOVO¹ 1

Pastor Henrique Vieira PSOL¹ 1

Pedro Paulo DEM¹ PSD¹ PSD¹ 3

Rodrigo Maia PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ 20

Roberto Campos PPR¹ PPR¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ 5

Roberto Jefferson PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ 4

Roberto Saturnino PSB² PSB² PSB² PT² 4

Ronaldo Cezar Coelho PSDB¹ PSDB¹ 2

Sandra Cavalcanti PPR¹ 1

Sérgio Arouca PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ 5

SÓSTENES CAVALCANTE PL¹ 1

TALÍRIA PETRONE PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ 3

Vivaldo Barbosa PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ 4

Vladimir Palmeira PT¹ 1

Wadih Damous PT¹ 1

Somatório 13 12 10 8 8 10 8 10 10 10 8 7 11 8 7 8 7 8 7 10 9 10 8 8 9 7 8 6 7 11 13 12 288

RIO GRANDE DO NORTE (RN)

Fátima Bezerra PT² PT² PT² PT² 4

Fernando Bezerra PMDB² PTB² PTB² PTB² PTB² 5

Garibaldi Alves PMDB² PMDB² PMDB² 3

Geraldo Mello PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² 6

Henrique Eduardo Alves PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 15

Jean Paul Prates PT² PT² 2

José Agripino Maia PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² DEM² DEM² DEM² DEM² DEM² DEM² DEM² DEM² DEM² DEM² DEM² DEM² 19

Ney Lopes BL/PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ 13



5

ANO/PARTIDO/CARGO

Nome 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

Rogério Marinho PL² PL² PL² 3

Somatório 1 1 2 3 4 3 3 4 3 3 3 4 4 2 3 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 1 1 1 1 1 70

RIO GRANDE DO SUL (RS)

Adylson Motta PPR¹ PPR¹ 2

Afonso Motta PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ 5

Alceu Collares PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ 7

Alceu Moreira MDB¹ MDB¹ 2

Ana Amélia PP² PP² PP² PP² PP² PP² PP² 7

Amaury Müller PDT¹ 1

Antonio Britto PMDB¹ 1

Beto Albuquerque PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 10

Bohn Gass PT¹ PT¹ 2

Carrion Júnior PDT¹ 1

Darcísio Perondi PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ MDB¹ MDB¹ MDB¹ 10

Eliseu Padilha PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 5

Emília Fernandes PTB² PDT² PDT² PDT² PT² PT² 6

Fernanda Melchionna PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ 4

Germano Rigotto PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 8

Heitor Schuch PSB¹ 1

Henrique Fontana PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 17

Ibsen Pinheiro PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 4

Jair Soares PFL¹ 1

Jarbas Lima PPB¹ PPB¹ PPB¹ 3

José Fogaça PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² 5

José Fortunati PT¹ PT¹ PT¹ 3

José Paulo Bisol PSB² 1

Luiz Roberto Ponte PMDB¹ PMDB¹ 2

Manuela D'Ávila PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 4

MARCEL VAN HATTEM NOVO¹ NOVO¹ NOVO¹ 3

Marco Maia PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 12

Marcos Rolim PT¹ PT¹ 2

Matheus Schmidt PDT¹ PDT¹ 2

Maria do Rosário PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 7

Mendes Ribeiro Filho PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 11

Miguel Rossetto PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 4

Nelson Marchezan PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 3

Nelson Jobim PMDB¹ 1

Nelso Proença PMDB¹ 1

Odacir Klein PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 3

Onyx Lorenzoni PFL¹ PFL¹ PFL¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ 15

Paulo Paim PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 32

PAULO PIMENTA PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 6

Pedro Simon PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² 21

Pepe Vargas PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 4

Sérgio Zambiasi PTB² 1

Tarcísio Zirmmermann PT¹ PT¹ 2

Victor Vaccioni PPR¹ 1

Vieira da Cunha PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ 5

Yeda Crusius PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 8

Somatório 15 10 8 10 8 7 9 6 7 9 7 7 7 10 11 11 13 9 8 9 11 7 7 7 8 7 7 5 4 5 3 4 256

RONDÔNIA (RO)

Acir Marcos Gurgacz PDT² PDT² PDT² PDT² 4

Amir Lando PMDB² PMDB² 2

Confúcio Moura MDB² MDB² 2

Valdir Raupp PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² 9

Marcos Rogério DEM¹ DEM¹ DEM¹ PL² 4

Somatório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 0 1 1 21

RORAIMA (RR)

DR. HIRAN PP² 1

Elton Rohnelt PFL¹ PFL¹ 2

Luciano Castro PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ PR¹ 6

Mecias de Jesus REPUBLICANOS² REPUBLICANOS² REPUBLICANOS² 3

Romero Jucá PFL² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² PMDB² MDB² MDB² 20

Somatório 0 0 0 1 1 2 1 1 1 1 1 0 1 2 2 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 2 32

SANTA CATARINA (SC)

Antonio Carlos Konder 
Reis PFL¹ 1

Carlito Merss PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 4

Carmem Zanotto CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ 2

Espidião Amin PPR² PPR² PPB² PPB² PPB² PP¹ PP¹ PP² PP² PP² 10

Fernando Coruja PDT¹ PDT¹ PDT¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ 8

Hugo Biehl PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ 4

Ideli Salvatti PT² PT² PT² PT² PT² PT² 6

Jorge Bornhausen PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² PFL² 8

Luiz Henrique PMDB¹ PMDB¹ 2

Paulo Bauer PSDB² PSDB² 2

Paulo Bornhausen PFL¹ PFL¹ PFL¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ DEM¹ 7

Renato Vianna PMDB¹ 1

Vignatti PT¹ PT¹ PT¹ 3

Vilson Kleinunbing PFL² PFL² PFL² PFL² 4

Somatório 2 4 3 4 4 3 3 2 2 1 2 2 4 4 5 4 4 0 0 0 0 0 1 2 1 2 2 0 0 1 62

SÃO PAULO (SP)

Adriana Ventura NOVO¹ 1

Alberto Goldman PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 13

Alencar Santana PT¹ PT¹ PT¹ 3

Alex Manente CIDADANIA¹ 1

Alexandre Padilha PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 4

Aldo Rebelo PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 16

Almino Affonso PSDB¹ PSDB¹ 2

Aloizio Mercadante PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 13

Aloysio Nunes Ferreira PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² 13

Antônio C. Mendes 
Thame PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 8

Antônio Carlos Pannunzio PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 4

Antônio Kandir PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 6

Antônio Palocci PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 6

Arlindo Chinaglia PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 28

Arnaldo Faria de Sá PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ 22

Arnaldo Jardim PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ CIDADANIA¹ 13

Arnaldo Madeira PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 12

Baleia Rossi PMDB¹ MDB¹ MDB¹ MDB¹ MDB¹ MDB¹ MDB¹ MDB¹ MDB¹ MDB¹ 10

Cândido Vaccarezza PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 8

Cardoso Alves BL/PFL¹ 1

Carlos Sampaio PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 9

Carlos Zarattini PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 14

Celso Russomano PRB¹ 1

Delfim Netto PPR¹ PPR¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PPB¹ PP¹ PP¹ PP¹ PMDB¹ 13

Duarte Nogueira PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 4

Dr. Hélio PDT¹ 1

Dr. Pinotti PFL¹ PFL¹ 2

Eduardo Bolsonaro PSL¹ PSL¹ PSL¹ PL¹ PL¹ PL¹ 6

Eduardo Cury PSDB¹ 1

Eduardo jorge PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 7

Eduardo Suplicy PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 21

Emerson Kapáz PSDB¹ PPS¹ PPS¹ 3

Erika Hilton PSOL¹ PSOL¹ 2



ANO/PARTIDO/CARGO

Nome 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

Fábio Feldmann PSDB¹ 1

Franco Montoro PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 4

Geraldo Alckmin Filho PSDB¹ 1

Guilherme Campos PSD¹ 1

Guilherme Boulos PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ 3

Hélio Bicudo PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 4

Ivan Valente PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ 9

Jair Meneguelli PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 8

Jilmar Tatto PT¹ 1

João Dado PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ SD¹ 5

João Hermann Neto PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ 4

João Melão Neto PFL¹ 1

João Paulo Cunha PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 7

Joice Hasselmann PSL¹ 1

Jonas Donizette PSB¹ 1

José Aníbal PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB² PSDB² 10

José Dirceu PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 5

José Eduardo Cardozo PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 6

José Genoíno PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 9

José Machado PT¹ PT¹ 2

José Maria Eymael PPR¹ 1

José Pinotti PMDB¹ PMDB¹ 2

José Roberto Batochio PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ 4

José Serra PSDB¹ PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² PSDB² 10

Julio Semeghini PSDB¹ PSDB¹ 2

Kim Kataguiri DEM¹ DEM¹ DEM¹ UNIÃO¹ 4

Luciano Zica PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 7

Luiz Antônio Fleury PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ 8

Luiz Carlos Santos PMDB¹ PMDB¹ PFL¹ 3

Luiz Carlos Motta PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ 5

Luiz Eduardo Greenhalgh PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 5

Luiza Erundina PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ PSOL¹ 27

Mario Covas PSDB² 1

Marcelo Barbieri PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 6

Márcio França PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 4

Marcos Cintra PL¹ PL¹ 2

Marcos Pereira PRB¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ REPUBLICANOS¹ 7

Major Olímpio PSL¹ PSL¹ 2

Marta Suplicy PT¹ PT¹ PT¹ PT² PT² PMDB² MDB² 7

Medeiros PFL¹ PFL¹ PL¹ PL¹ 4

Michel Temer PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ PMDB¹ 16

Moreira Ferreira PFL¹ PFL¹ PFL¹ PFL¹ 4

Nelson Marquezelli PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ PTB¹ 5

Nilto Tatto PT¹ 1

Orlando Silva PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ PCDOB¹ 11

Paulinho da Força PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ PDT¹ SD¹ SD¹ SD¹ SD¹ SD¹ SOLIDARIE-
DADE¹ SOLIDARIEDADE¹ SOLIDARIEDADE¹ SOLIDARIEDADE¹ SOLIDARIEDADE¹ SOLIDARIEDADE¹ 18

Paulo Renato de Souza PSDB¹ PSDB¹ 2

Paulo Teixeira PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 12

Professor Luizinho PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 4

Regis de Oliveira PSDB¹ PFL¹ PSC¹ PSC¹ PSC¹ 5

Ricardo Berzoini PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 10

Ricardo Salles PL¹ 1

Ricardo Tripoli PSDB¹ PSDB¹ 2

Roberto Freire Era deputado federal de Pernambuco, tendo sido 13 vezes "Cabeças". Mudou o domícilio eleitoral para São Paulo para disputar as eleições a partir de 2010 PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ PPS¹ 6

Roberto Santiago PV¹ PV¹ PV¹ PSD¹ PSD¹ PSD¹ 6

Rodrigo Garcia DEM¹ 1

Renata Abreu PODEMOS¹ 1

Rui Falcão PT¹ PT¹ PT¹ 3

Sâmia Bomfim PSOL¹ 1

Samuel Moreira PSDB¹ PSDB¹ 2

Tabata Amaral PDT¹ PDT¹ PDT¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ PSB¹ 7

Valdemar Costa Neto PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ PL¹ 5

Vanderlei Macris PSDB¹ 1

Vicente Cândido PT¹ PT¹ 2

Vicente Cascione PTB¹ 1

Vicentinho PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 14

Vinícius Carvalho REPUBLICANOS¹ 1

Vinicius Poit NOVO¹ 1

Wagner Rossi PMDB¹ 1

Walter Feldman PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ 3

Zulaiê Cobra PSDB¹ 1

Somatório 17 20 23 22 22 25 22 24 27 21 19 16 16 21 20 21 20 19 21 19 17 15 15 15 14 21 18 18 16 17 17 12 610

SERGIPE (SE)

Nome 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

Albano Franco PSDB² 1

Alessandro Vieira CIDADANIA² 1

Andre Moura PSC¹ PSC¹ PSC¹ PSC¹ 4

Antônio Carlos Valadares PSB² PSB² PSB² PSB² PSB² PSB² PSB² PSB² PSB² PSB² PSB² PSB² 12

José Eduardo Dutra PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 7

Laercio Oliveira SD¹ SD¹ SD¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP¹ PP² 8

Marcelo Déda PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ PT¹ 6

Messias Gois BL/PFL¹ 1

Rogério Carvalho PT² PT² PT² PT² PT² PT² PT² 7

Somatório 2 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 3 3 3 3 2 2 3 1 1 2 1 47

TOCANTINS (TO)

Eduardo Gomes PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ PSDB¹ MDB² MDB² MDB² PL² PL² PL² PL² 12

Freire Júnior PMDB¹ PMDB¹ 2

Professora Dorinha 
Seabra DEM¹ DEM¹ UNIÃO¹ UNIÃO² UNIÃO² UNIÃO² 6

Kátia Abreu DEM² DEM² DEM² DEM² PSD² PSD² PMDB² PP² PP² 9

Somatório 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 2 0 2 2 2 2 1 1 0 0 0 0 1 2 3 3 2 2 2 29

Montante 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 3200

Legenda: ¹ - Deputado (a); ² - Senador (a); e SP - Sem partido

DIAP - Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar
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